
A energia eléctrica vai faltar
Como consequência da fa'ta de

água nas béHTagens e da falta
de divisas para comprar corn­

bustível, o Governo decidiu faze·'

periódicos cortes de luz.
De 5 a 9 de Julho, 'O Algarve

terá 'O seu 1.° corte entre as 15,30
e as 17 horas.
Outros se seguirão em data a

indicar.
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RAM'ALHO EANE,S
O Presidenté aleilo ,para servir Portugal

Do seu proqrarna de acção. cuja honestidado -rnu.to admêremos e confiarnos. re'9'i1s,tamos o sequinte:
«Vamos refazer o país. Vamos reconstruí-lo. Vamos ccsocar todas as pedras para construir a liberdade de

que carecemos, Em cada aldeia, em cada cidade,' em cada vita, os homens pcssam ser dignos dos seus destinos.
Há que dar aos homens da; nossa terra a liberdade de realizarem as obras autênticas de Ique cada um necessita
para o seu próprio bem estar. Vamos trabalhar por todo o país para levar a efaitó 0,5 seus anseios e sem os quais
não podemos progredir numa vida nacional séria».

G-ENERAL
RAMALHO
EANES
14, o Presuiente
œa República
e Oomomaomoe

Chefie œa¡s
Eorçae Arma/das

O SIGNIFICADO
de urna preferência'

\EiIÑil'.eŒlJbaJndo vícíssrtuôes sem

conta, a vida ,vo[H:;i¡ca portugue­
sa !a!oruba 'die ver fiina'].mel!lte con-

1Sia¡g,rWdIa a <Ciam1Jimlh.lalda errrpr e'en­
'diildla rumo à Democraoía.

iOYlfrrel!lldo a preferência de
,sulblst'a'llJCiilaJl maíorâa do .erI,e·1to,ro.
do" a 1\1!i!bória do 'gen'erail Rama,
lIho 'IDalll'€S' fvi COTOa'CI'a, nat.wraI.

melllte·, ·!por 'urrn, ge'rue'ra¡�zado sus·

pilI'o ,die a1wvio e 'die 'eis¡pe'mlllça.
Os p'Üll:1tug¡Ules,els 'confi¡a,m. Es.

,veram pod'e:r beŒleT�cliar ide mna

vliiVê!llcia 'fi eil!O'S' ,s,obr'eiss'a,1,twa.
la,imIda q¡ule lIh'e:s. sleJam 'exilgidbis
DJOiVOS ¡S!a'Cri�ciOis adilcioiIl'ai's'. A

Páitrila emlPoibnecida cla,Tie'c'e mai's
do oqUIe' !I1ulItca Ido 'eis'fo'rço co,l'e,c.
itJirVOO. O pOOVIQ luem Ide f¡¡.ze:r das

:f)raq'llem,s força's,) 'FiOlI'lça p'a,ra,
por 'S:ua vez" 'e'x'Í,gÍJr do,s dJiJrilgell>­
be's a li!m¡piildez e. 'a .sler�e,d'a.'Cl)e, que
'se im¡põem. FOTÇIa pa'r'a 'elscOinju.

rar 13Jq'\1Ie;]Jel8' lq]Ue se' empenham
em fazer 100 Portugal 'Um lama­

gal 'die ódi'os"e vícios. F'onça pa.
ra, ¡pectina a pedra, Teerguer a s

(Continua na pág. 3)

AS ELEIÇÕES DA ESPERANÇA
,

,

Supomos que os leitures assi­
duo's deste jomal esterào perfei­
tamente recordados da rnaneira
'e'ulfóni'c'a como «A Voz de Loulé»
saudou o 25 de Abr.i,1 como a

«Revoluçâo "da Esperança».
Sonhámos com essa revolução

ao· loo.ngo. de arres e delirámos de

emoção e esperança por termos

imag,inado que o 25 de Abri;1 era

o quebrar da,s g.ri:lheotas que duo
rante 48 anos nos emoodaçaram.

Ta,1 como nós, pensamos que
também à ma!:oria dos portuque­
ses ajlorarern .I'á'grimas de a,lteg','ia
nos momentos áureos da Reve­

luçâo de Abri,l; em' quê quase to­

do'S vibrávamos só de olwir:
«Grândoa, v,itl,a, morena». Nessa
ehtura a's portuqueses +Ilitalgina­
vam-se pum 'p3'ís d¡fe.ren:te� por-

-----�-------------------------------------------�-----------

Um esclarecirnento do Mini'stério da Agricultura'
e Pescas a propósito

'.�.,E IS naCiOnalizacõeS
CO'nlinu'lm

lO aTlttg,o que soib elsfu ,titwlo

pulb1iC!áJmiO.g¡ no nosso número 485

mere'CJeu d'O Ohieife d� GllIbIi!l1ete

do �ints1:lro dia Ag1rjlculJtum e

APOIO E PALAVRAS AMIGAS,
CHEGAM-NOS DA VENEZUELA
AJpós um SilêIJ!cio p'lelllaiffiente

jUisltLiifiJcald:o p'01I' qu'em tem uma

v'�àJa I'� de O'CilllPaçõe's e por.
,1:IaJn1ÍlO sem tlempü¡s llilVlreS, aJca'OO.
m\:J¡s dé �celber do. no,sso cOlIlltoer.
râineo e 'deldii.oodv assilna'IlJUe Er,

Ma.IllIUleil Ol'eiJ:nle'IJJtle Oor,ga, uma

e·m:ellliS'a: 'car'ta em que nos «m.a.

%'ifes:ta mmios U'1IVa 'lJez o .steIU fir.
me €I WnC'et1'O a'PoIiio roo 'lW1'l'SQ

prest�g:iJo�tO jo�l» e em qUle nos

,reVela e:star esfulbel'elcildlo há 15
amos na VelneZllJeIla, onlde possui
Ulma ofktilIla die, fubrbçã;Q e

æ,rus'érlto de jœa's e relógios, pro­
fi'gsão qu� rupre:rudteu naquele
pa:íis, pois em .PortJUlga� e,ra ster.
TwIh'eir<o ciMiil. Mrunid:1e'Sita.lllOIS o

SleU orgulho por p'erliellllC'e,r ao

grupo de hQlIIl'€lIl!s qlUe, na E,VA,
c()!ns'tru!u as p'l'ime'i.ms cami'OiIl!e­
ta.s 11eit,a,s no AJlIga>I'V'e,

Ü S!I'. Œemlelllte Conga S'entle�se
um homem f�iz: tem apeoos o

exwme da 4.' cIl:aJslsre, ma,s' teve
«a sorte ae frequ;eJYI;tOIr a esco,la

, (Continua na pág. 4)

)1

Pe;�I0aJS as CIOiIll'eIIltá:rios que a se·

guIr pUJbIlIilœ!!I1lOs.
F'aJ2leImJo)!Jo ,gooswlsrumelIlitle, pO'ÍIS a

carta I1eicetbVda siiigmrilfilca que, ou

já .eISl1:lamlO's., ou V'amlO,s de fa'coo
vliver em VIe:rldlaJdeliota demo!Crwcia.
A ll'o:ssa· rul'eg'I"i;a é OI'anSibo r •

daJnJte p'OOlrK:JŒ� :
'

- Danrte's tíinhiamo,s miedo de
d,i's'co rida/r dio GolVIeX!no.

- Não a;diautaVia fazê ..lio, pOIT.
que a Oen,su!!13i CioI1ta,va; aJté pe.
qu'ems nooUC'i!rus (qœ guandJáJlnos
pio:r cUTiol;;!i'<liaJdJe),'
- QUialrudo se fazlia qU'a:lqu'er

ataqule (me'S!n1O suaNe) a aJ0UOS
do GOiVle'I1llO, rus eIIIJ�diaJdIes OIftm'wils

(Continua na pág. 7)

FEITA JUSTICA A UM TRABALHADOR
, ,

saneado da Câmara Municipal de Loulé
Oam o p.eœidJo œe pubUCa,ção,

1'eCebemols .do &. Quir!imJo Mea:

loo, a carta que a !Seguir se

tlrærliscmertJle.
ISr. 'DLr€lCitO'l'
de «A Vo.z Ide Dou1é».

!Porque !fui vlitima da atc'tua.

ção errada> e :i!njuSl1Ja da run,terior

Oom�s:s'ão AJd!miInilslbm,biNa da Cá.
m:a;ra (MmnicilpaiJ: de LOUl1é, a que
!presiJdiIuJ 00 'dr. Ba.r:ro,s¡ :Made,ira,
Vlen1ho :pOT e¡slte me,io :dai!' a co·

llI1recer, 'a 'Sii: e laOs ile.ilt:o.re'Sl do seu

jamal, !parte Ido 'qUie fooi III mliinlha
odilsse,ia a pa'l'tlir de AJgoSltJo de

(Continua na pág. 4)

que sentiam alqo de di,fe're,note no

ar que respiravern. na. a'l:egr:a eon­

ta,g,i'a'note qow'e a todos irrnaneva no

mesmo ideal die hiber'dade e prjn­
dpla,llme:nlte porque S'S' podia final­
mente fall'alr (e escreve r .nos j.olr·
"nais sern pensar na Censui/a) e

confræternizar em sádia COIffiU·

nihãn de :ide'ia,s, porque havia Uim

ideall' que era cornum a todos:
toraonsfo,nma,r 'a !sociedaide portu­
guaSla B' proporcionar e todos mais

pão, ma,i·s educação. mais, saúde.
(Continua na' páq, 8)

Gom ¡f¡r1equêíIlJcia chegam à

'ThOSEa redacção, die diveI1s'Os pon.
tos 'do .Paíe edo estra'rugeino" car,
tas corn vaíes 'e clhe:q.wels 'd'el�:till'a.
do,s ac pagamento Ide assínaturas
'do 'uos,Sio jlOlrna!l,

'

AiTIgum3<s 'd!e'slsl3is· caœtas tra ,

zern-nos .palavra.s de reconfor-,
tacte apoio e Inoítamento a 'qué
'pI1O[,sLgamos na defesa íntrans.í ,

g.enue do:s mais sf10s prinlcÍlpIo:s
de justtça e :bem estar lo:ciaJ: pa.
'ra :tOodioiS o,s POl:1tllig'Ulese.s - e onãoo

apeu3is 'Pa,ra a�gun.s' «'€Ile'itols»
(:noovos, ou v'el!lws).
A,o Ico:ntná'rio do que· fi2iemoos

relC'e!lJtJem'en'be, nã.o V'amlO.s <pUlbli. /

cal' 'O !ll!ome ms ¡p'e'SIE'oa'S' qué lllOS

e'scre'Ve'ram., pois, ,i,nf,eHzm'ente,

alilrudla; !há neste ¡paJíis, :m:uli:1:a @€,DJte
que roem medo que lS'e salÍJba ql\lJall
é o lAm pensamento acerca da

po�lÍti!oa. •
.

,ffivjJden'temecrJ!te que esse !foo,� 00

r'esulrtJaldio wÓ!gi,CIQ dOoS accntecímen­
tOIS ocorrvdcs dUI'Mllte O' «�eilllado
GO'J]ça1iN.Ls,ta», mas, a verdade é

(Continua na pág. 3)
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A

de
ALEGRIA,

,

sermos pobres
(Ler na última página)

MENSAGEM DO

AO POVO PORTUGUÊS
As pa:'avras que ao seguir se pubJ:i.cam fOlram' as

primei,ras profer.idas ¡pello Gene'ral Eanes na, quaHtdialClie
de pre's'idente-'81lleito.

'

Arqu'Ílvamo-'las c,omo simples homena'g:em ao Ho­
mem que se propõe tundamentallmente, combarter o

medo que oprime e o detestável e funesto ódio que
tem divi'di,do O'S POl1tugue'ses.

Estas são duas pe'doras funldamentais para
I
a recu­

peração soci,ail entre os que, aqui naseJeram e querem
continu'ar a ser portlugueses:

«O Povo Português elegeu livremente o seu Pre­
sidente, da República.

O modo como decorreu o acto eleitoral con�jrma
a vontade da grande maioria dos portugueses em par­
ticipar na institucionalização da Democracia. O P'res'i-

(Continua na pág. 3)



A VOZ DE LOUL�
-

7-7-1976

«A Voz die Louãé», n.s 688,7-7-76

MANUEL RICARDO- M.

DA SILVA & C.a LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULt

2.° CAlRT,óHIO

Notádo: J_icoo:ciada Maria
Odilria Simão Cavaco
le Du'artel Chagas

OerIHf'ÍlClO:, para elfieilt,o's de

p'ublHcação que 'Por esoritu­
r a de 16 do mês corren tie,
lavrada de fis. 136, v.o a

'1308, do livro n," A-45, ae

noãas palra escrituras diver­

sas, do Cartório acima reíe­

rido, íoi constióuída enere
Mallmell Ricardo Menldes da

Silva, julieta Gueneiro, Val­
tier }o,sé Domingos da. Pie­
dade e Eunice Clara Guer­
reiro da Siéva, Ulma sOldelda­
de dolmerlcial pi()'f quolt,as de
r e ,sip,oln/swbilidaide' Hmj,ta/da,
no'S tlemnOIS oOl1islt.antle-s dOIs

a.rügOls' s,el�uin\t e's,:
1.0 - P. sofCiieidade- adap­

ta a fi rma «.Mainuel R1iúa:kJ
M. cLa Si,Jrva & C.a; Lida.»,
el tiem a sua sedie na �ua
dos Combatientes da Grande

Guerra, n.O 56, fl1elgues,ia de
S. Clielilllenlt,e, l1Ie¡s.t.a vi,lia, e

durará pair ÍIE:,m¡po inJC1e1tINmi­
naJd O. a plal1Ur de ho je'.
2.° - A Slolci.eldaide tleun

pOir olbjec:to a indúslt:ria de

COI1lSltIPUIÇã!o dvill e Clumpra e

Vlenda de proipri,eldaleLe¡s, .o'L1

qua/lque,r olUlt,ra wCltividaide
de'Ílelfmi.natda pe,llols' S,óICÍOIS e

que não< sieja proibida pm
Ilei.

3.° - O caJp'iltal s'od-ail in­

t,egrallmelntle æaIizaldo em

dil1lh'eir,.:;, já entrada na Cai­
xa �oda,lj é, die õDo 000$00,
e fOI siubsicrirt:-o pe/lo,s só/oilQ's,
siendo a quota de Calda Uim,
de vallo!r il O. im ,i In ia J. de
200 000$00, para O. primeiro
e s'e/g¡umda, e die 100 00$00

QUAR\fiEIRA

BERNARDETE
GONÇALVES IPONTES

Seus pailS, inmão.S e 1ieIS­

talnlt:e famHi'a; a fim de 'evitar
qualqUier iiwllt,a illl v,o,lulnrt:Mi a,
por deSloo,nihleJcilfllleln:to de ma­

!'ada,s das plElslSo'a's qlllle, de

qUailqu,er fonma,. cOlm¡pa:rti­
Iha'félJm da slua dOlr, VleJm t,or­
nar públi,co o sleu ma'ils pe-'
nlhonaJda agrakl.eJCimelI11.o: a

quanrt:Ü's sle intereslslarall111 pe'-
110 e¡srt:aldo' die salÚlclJe da s,au­

dosa exrt:il1iba dwralntle a do'en­
ça que a viNmou e hem aSls.im

.

a toidas aqUlel].es qu e a aooll111-

pélJl1lharaim à sua ú!lt·ima mo­

raida.

para cada um dos restan­

tes.
4. ° - 1. A cessão de quo­

ta's to/tall ou parcial é livre­
mente permêtida entre os só-
cios. eS

2. A favor Ide estrænhos é
necessaria autorização da

soeiedade, qUie terá direito
die preferêncie em primeiro
lugar ,e Ü1S SleUIS SÓci'OIS, em

segunrio.
5.° - Não serão exigfveés

prestações suplemerutameis de

c!aJpiltal, mais 0:& sócios pode­
rão fazer snprienensos à Cai­

xa, mediante as condições a

estabeleœr em assembleia

geral.
6.° - 1. A gerência da

sociedade, di,slpell1s,aida de

caução e él: sua relpfels,ell1lta­
ÇãDi, em juízo, e tOif'a del'e,
aJc-t1Iv,a e palSs.iVaimeintle, Slelrá
exleroúda [por t'OdOIS ais SÚlci.Js,
q¡ue des/de já tilcam nomea­

dais g'erel1ltles, dom a æmu­

I1lemação que Ilhe vOir fixwda
em aslslelmbl,eia gle!ra,J.

2. Pwra obrigar vallida­
l11Ientle a sOlCÍledaide balstla a

alslslin�aitura: de um dos S,ÓICiios
g'erelnltles.

3. Qualliquer dOIS. g¡elr,el1lt.es
po¡d¡e,rá dell'egalr t-oldo!s o.U

pal1t�e dos SIElUS
- pOld�I1es de

gerê:nda, por meio de pro­
cumção, lelm quelm ellllt'elnider.

4. É eXlp!'ies!s!ame¡l1'tle, pr'u1-
bildo alO1S g¡e-J.1enltles ou seus

pro,curraid()lrels olbrig:ar a so­

cilooa!de em aiot,os ,e co'n-tra­
tais :eSltmnihols a·as l1ielgodo s

slOloia;is" tais cmno alboln,a­

çÕlels, fianças, I,et.rals de fa:vor
e oUltrolS slemellh.anlt,es.

7.° --!. As aiss'embllelia,s ge­
rai's s'erã-o CIOil1ly;O!caJdals pio'r
m/ejo de, cartalS ælgj'slÍaldas,
dfrigilda,s aOis sbdo.s, Calm,
p/elia me/nos o'ilt,o di'ais de- al1-
tleJCled'êll1'aial, delsd'e que aliei
não ex,ija o'utTaiS fo!nma'l,i­
dades. _.

Elsltá C-OI1i�Ülfme.

SIe1C:J.1e'Íaria NOIt.afi.al de Lou­

lé, 18 de jUI!1Jho de 1976.

O 2.° A judaiut'6,
Fernanda Footes SootaJna

«A Voe; de Louté», n.O 5,88, 7-7-7'6

Industrial de Móveis Imbondeiro, Lda.
1. ° CARTólRIO

SECRETIARIA
.

NOT,ARIAL
DE LOULÉ

Nbitário: Uc:elnlciadlO Neno

António dia Rosa Pereira
Ida Silva

Certíñoo, para lerrleiltols. de

peblicação, que por escritu­
J1a de 21 dó, mês corrente,
lævrada die: fIs, 136) a 138,
do livro n." C-88, die, notas

pam escrituras diversas, do
Carrt:óri¡ol acima referido foi
constjtulda enltr1e Ca'f\lo�' AI­
berto da Silva Carvaíno, Rui

A'ugusrt:o die Sousa Cuniha

Pereira, L u í s Henriques
Martlns, Mal1iuie!1 Bemardino,
AldelHno da Sãva Ferreira,
Luís M'élinulef R'io Ttollito Her­
nall1des e ROlblerÍ(o uu'sirt:a'l1'0

Go,nç!all'VIeIS' de CairVIélilhio;, uma

sOldeldade comencia] po·r quo�
. tais de resIP{)!l1:Saibm::kudJe li!lTIIi­
tadFl, nOls t.elnlTIlOS COnlS/tainrt:'es
dos anti¡glolS s,egu.in't1e!s:
Primeir.o - A so!de¡dade

wdOiplta a deno'mi'l1ação de
«Iffinidusrt:lrial de MÓVleis, Im­

blolnldieiro, Lin:ndtalda», tem a

s!ua SleJde na I�u:a Mi,gueI
BOllTIlbarlda, númre�Ü's qU'aJ.1en­
ta e quatlrQ a cinquetI1,ta e

dID�IS;, dJe!l?lta vHa e f,f\elgueJsi':J.
de São Sielba's�iæo, e durará

por tlelmlpio indelt,e:nminardo, a

pwr-tir eLe hoje;
Se!g1Uillido -,- O s/eu alb jeoto

(OOITiiSilslt,e no eXierlchc�OI dia ill1-
dlÚsrt:ria de malJ1C1enariJa e car­

piil1ltarirà illIeJC.ârnka, pOldle\11¡do a

slOlCÍ'eldaide ex.piloralr qUallquer
-outro ralmO' die oomlénoio 'OIU

im;lÚ!stlri.a:, em qUie o.s· slÓlcitO's
wClGndem ,e sieja piel1lTIitido por
llei:
Tlemeiro - Ü CGlipHa/J. siG­

cia,l, i,utei1rameilitie realiZa/do
em dinlhie,iI1OI" já' enrt:I1aldo

'

na

Caixa $o'Ciwl, é de Uim mi­
l!hão e quatlWlCtento'S mil es­

oudos., .e ,eSltá dividido: :em

siebe quota/s iguai'S de du­
lJenftjOlS mil eSiC Uidl()ls, pie rtletl1.­
oelI1ldo Ulma a c:aJda sócIo.

QuantiO - 1. A œs!são de
quota's, no toldo au elm par­
tie, é livrle!illIetI1tle penmWda
entne OIS sÓlcios;

.

2. A eSltlralnihtolsl, f-ka de­

penrcLenrt:,e de' pI1é1Vi o C.OI1iSletl1-

t.imeI1lto da SlOiCIi/ooade,
.

à quai]
é nesler-valdo o. direit-o die pre­
fierê!illcia em primei,r,o Iu,gar, e­

a cada um dQ/s slóc,i'uls ,em

sleig,un!do;
Quinto __:__ l. A g¡erêJrIcia

da slÜlcileldiaide, di'sÍPleln1s'a¡da de
c.aução., slerá lexle,rdda por

.

toldols o.s S'ÓIOi,O,S, que deJSlde
já filca:m nomeados gel1elnÍ'E�s,
OOill ,GIU S/em f\emul1IelJ.1ação,
conrfonme for dellibrera/do elm
.4slsembaleia G�ra.I,;

2. Qu a/lquleT dOiS ge flentes
pode:rá dellelgar todOis ou

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Uma no sÍltio Ide AHoIClhe­
la (jUll1itIÜ ao Mmgaldi'l1iho Vi­
<!a'slol) Icam 'Ce'nca die 1 hlelc­
tare.

OuMa InDIS Selões (¡próxi­
lITIO Ida /bomba da Shell) Clolm
.oelica Ide 3 000 m2.

ilinrfolnma Tlelle�olne 62336 -

LOULIÉ.

parite dos Sl2US pcderes : de
gerência, por meio de pro­
curação elm quem entender;"

3. Para o/bri'gar valida­
mente a socíedade são ne­

oessárias Ws assinaturas, e:m
oonjunrt:ü de três gerentes, ou
seus procuradores, podendo"
no 'el11italnlto , ais actos de me­

ro ,ex¡peldi'ell1t'e, ser assinados
por qualquer gerente ou seu

procurador:
4. Fica vedado aes genen­

ties ou seus procuradores,
obrigar a scciedade eliu actos
e contratos estranhos aos

neg¡Ó1c.ilols solei ai S') tais c 011110

fianças, abonações, letras de
bVlolr e- out fOIS sernelnantes.

Sie,xlt,o, - As assemo Ileli as

gerais serão convocadas por
meio de cartas regilslt'ald a's ,

dírígkías aos SÓC¡C;IS,. 001111 a

alnlt'elCleldêlnlCia del ,oi,to dias',
pelo menols, delslde qUie a lei
não ex'ija outras fÜ'f:l1lIahda­
deiS.

Est á cOII1!f.olrme.
SleOI1elt:a.r i a NC-Itlari ail de

Loulé; 23 de junho de 1976.

O 2.° Ajudan:he,
Femanda Fon:tes Sanifana.

AGRADECIMENTO

JOGO IDE ¡GlLVRAZINO
- ¡PARRAGIL

JOSÉ DIAS
SUla falrníJ,ia, des�janldo

,evilta:r qualiquer faHa i.n:vlO­

'I:ulntária; pOlr ders/c-QIrlhedmeil1-
to de: moraldas: e ilegi,bi,lida':'
de! die aiss.i nalÍm ais de tüd a s

ais peJslso'a'S que, de qUlal,q¡Uier
vonma cO'J11¡pa¡fltiliharam a sua

dor, Vlem t olnn a r p'Ú1blâ,oo o sle u

mailS pelnihorado alg:raldeC'i­
l11Iernlto a qWélJl1lt o�s s.e, iil1rt:e!1es­

.

sa:rélJm' pelo' eSitaldo de¡ saúde
.

dQ salllldclSIO ·exlbnrto dUlmmte
a doença que o vitimolu e

bem aSlsim a t,odos aq lwlles
que o .. wcoll111lpa'nih,amm à sua

última morada.
,pa ra tOldbls, ü pen h o'r d a

nos.sa gratiidã'o.

ARRENDA-SE

EM SILVES
No meJ¡ho,r Ilo,ca,1 da Cilda­

eLe Ide Silves, amplo anma­

z;élm, loom frelnrt:le ,toda 'ellll

111100001tra1S.
IDe IOG'n'sltfiUção 'reC€il1,tle

cOlm M,ea coberta de 140 m2'
, .

'

�pt,llmo IpaJl'a quallquer rallTIo

'die Inlegõcios.
Tmta: COil111lp'ertidOira Co­

meJnci,al 'Louleltana, uda .

Rua nr. IFrultuolSo' da S'¡:llVa,
45 - T.eM�dio'l1e 62095 -­

LOUtLÉ.

Cine-Clube

Racal

2.0 SALÃO
DE ARTE
FOTOGRÁFICA
A n[IV�l .iIrlJte r.nrucw!D.a:1, ·e¡s¡t¡á o

ThaJcaili IOluibe Ide Sillives a ['eIVar a
etfei'to a lSegum¡da e'dlÍJç'ão Ido Con­
'cUJrso Ide Alite (B'otog'l'Milca.

'Aif:Jé 30 ,de S'eiIlembro de 1976

podem 'Ser e�liVia'dlaa as iœcrlições
(gJ'aJtui:tas.) Idos Itrabail!hos a pre­
to e lbra'Il'Co QIU a 'COTes ,pa¡ra a

'sede do iRacal Olulbe, !D:a Rilla dos
Ope¡:árdos, 2·8, Sil1ves Ipara ond'e
Itambém �dea:n "e.r r�meJti!d()¡s to­
dos os peld'ildos de e's'CIla�·c:iane.nto
sobre e.site S'a1ãú.

PRETENDE PLANTAR
. OLIVEIRAS?

Tenho pi venda., de 1Ie­

que:iro e emœrtadas pl1<llJt.as
a dar fruto.
lLnlforma esta. redacção IOU

Telef. 62832 - LOtJIL:e.

actua em. plena
Serra .Algarvia
A ahdeía dia .AJ1Jf'e\l1oe (na senra,

de IMo.llIc1hiqlUle, no Aligarw:e) aim­
dia não tern luz elléc't>ri:Cla
No entanto, o Citne-ClUIbe Ra­

caã, que dá enorme ímpontância
à dívuãgação do 10000ema 'em zo­

ma s mrraís, cO:llIseglU!ilU uaJ1:trIa\Pl&S'­
'sair esca dfilfilcullldJrudie.
Usando um IVellllw �lJ:'aldolr de

'e1edbrilciJdadle, cedído Ipe'la Casa
do POlVO do A!JjjeIice, o Cine-Olu­
be R3.ca� projectou o fUme por-
1JuJg¡UiêS «'O Leão da Es1lrelap> ..

'IDSlc'Ulslrudl} será id1:i1z·er o etDltu­

'Sia;sml} 'com que a popuãação da
[Io:ca;liildald!e acolheu a ¡projecção
gm·tUlilt:a do filme.
os .D1&soo,s p'8Il'aJlléDis ao Raeal

Ohrbe ¡POII' esita eXicelelD.ltle :i!Jl¡j¡cia­
bíva - que é s:iIllÓID.:ian'o dia forr'ga
-de vontade IdaJs pessoas que
oden.tam os se,UJ-s. de'sthlos.

SAÚDE,
responsabilidade
de todos

ISe o [lúmem C!Í.l'ffipvi,r ais vegras
e IO:S pI'eceiloos de hilglilelIle e vilV'er
uma: v·ildJa !Sã, cOlIll1:æliJbuiJrá glram­
deiment1le ,prura a me'l!h'Oria d'ü seu
e:Sltaid'O 'die ,múld!e.

.

A \SaÚlde é uma frelD.'te na �o:ns,-
iJ:rução do p'a:íá

- Um ,tmlbaWhialdor saudáveQ

'�em UIffi poltenciwl die ;r'e'seJtWJa que
e a mlell!ho,r ,garan'tiJa. �a:ra um·a

malolI" f'Orça de aiCçã!o· e dJe'dil£ã'O.
Ê um Vle[jdla'dleilr'O c�¡pjfta1 que
el�'â à ,sua dJiJslPo'SJLção, e· que terá
de gerilr da forma ma'i's ruceT'ta­
da pa'ra seu .belIle¡f�cio !pelSsQail e

daiS aUlt'r()¡s: lcom· 'quiem vii'Vle e tra­
ba,]Jh!a, Seal/do essa :gel,ltã'O 00'0
�p'en� o evil1JaT a da:ença rna's'

'So:bretmldo melllh'OO"ar a ·s'aúde.

Mairs:, este 'ooa>Ltla.'l 'Il!ão d'e'Vle Sler

eXIOLusi'vatIYl'eillJte EeJU maG prerlten­
ça de torda a ,comunild8Jde. S-e:ndo
mJa'iJs sauldáJvle[, €IVita a s ldiel�!persals
que a doença nOIl1Il1!alirnJe'llJte a'C'aT­

rtleJta, 1:Ia�s 'co'm'o lITliéJdiiclols, ,m�dd,­
CiMnJent'Ols, di'�s Ide Ibraba:l!ho ,per­
dWdo's ê' ou'troJ!>.
A 'C'a!d!a <um de nós 'œJb'e s'ãú

.só a ,1'eSlpo'IIJ:aibH-ildJaid'e de p:rOIlllÚ-
.

v:eT'a no1Slsa saÚlde, mias 'tlaJInJbém
a 1:!aved)a de tTansmiti:r ,a OUt.roIS
O¡S c'oillJh:ecinneIlJtúis· 'e tnlfo'rlmaçõe:s
Últús 'D!�Slte 'cam¡po.

'O que' ooertrnü,s de IPolSitilvo
'para a "aÚlde, cbnltiril1Jlll'i' !P'8lr1a o.
benn comum e ¡pam o delse.nvol_
v:iJme:nJto ·e�aO'll!ÓI!l1'i!co· e s'Ü-cà'a�'. O

po¡dfe,r idie um p'a�s aN8}IIa-'s;e ern

grrurude meldlÍJda, ¡peŒlo eSltado saiU-

dmel Ido ,s'eu Jl'O'W.
'

Gomo IlIhe ,collll¡pe't'e lbrue'ce,r
i'ruful'maçõe,:, ÚlbeilS, a DirJe'0Ção­
-GIeiI1a'l

.

de 'SaÚlde' i-rá JlIUlb1J:iJær,
n.e slÚe ]o'r!DJa!1, urrn 'C'c.ni oolla de
teXltO's pre¡parados .¡ye,;'; ,slerwLço
de EId!Ulcaçãa S'anitálr'¡,'a s'olbrrJe: A
1Ulta 'Clon,tT'a a ICQJD.ltann,jlnação Ida
ág'ua, - o Di'X'O com'o causa iln_
di'rloota de dloe!lliÇ'a, - lIlli'OI'óbioS
d!D!irrndlg'Qs dInMi¡"í'V'e'i's, e, 'OIS ¡peri�'
gos dio·s e;sgolÍJOls pa,ra a sa·Úlde.

L)ÜULt

t
AGRADECIMENTO
MARIA DO ESPíRITO'

SANTO ROMÃO
Viúva die AntónœtD\ Brito

d'a Mana júniÍ'or
Sua félJm,íllia Icull11ip1re o dc­

'1IOftOISO deVierr de vi,r ag'l"aldç­
'cer a tlQldais a's p'eI�s'Üla'S qne
a!coll11panlhl.::tralm o ,e'l1lte que­
rildo à sUla �lltlillTIa morada
DIU qUie de qUailiquer moido
tlelSlt,em Ulnlhlarall111 o s/eu pes,ar.
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• • • E as
(corn;tiniuaçu,o 'da pág. 1)

tinham ordem expressa para não

responõer (exactamente corno
acontece hoje ruOIS «lwlc'il,tii'isImJOIS'»
die dYtJæduŒ'a que são exactamente

i,gua!Í!s aos ¡f'a·slci,slmQ;s Idliltatoria'is).
- Hoje, é di¡fe'remJtJe, mutto 001-

'bo�ru ISlbntalmol£, 'a'i,rudla: a IpresS1ão
camuñaida. Ide forçæs in,te,r,eslSa'das
em banir a lrberdaríe die sxpres ,

são no nosso país ... po,ÍIS querem
aiperras a,s. «Isiua·s» ampla , l>jiber­
dfaJdles.
Est'amos, PO'I1tJa,D!tQ, satisfeitos

pela atenção com que fumos dis­

tiJn@umls pelo M .• A. P. a cuja
eanta faremos com\el!1,tár'Los fi­

nalis pæra mats lóg.ica apreeta­
ção dio lleiilt'or.
Ex.mo Sr.
mr.eotorr do Jorrnœl «A Voz de
LOllklé» - LowM.
Ex.mo Slenhotr.v
O Jor,nal qwe V. Ex.' dámije pu­

blicou ,no· nÚ1J¡'6rro die Z de Junho

último, sob o t'itulo «Sr:wvta In­

genuÍ'l:tœd� ... E aiS! mwiornalizàções
cont.in:wam¡,», wm oomentário às

exprop,rüLçõ'es de�e.rmimlœda.s ,pela
portam ,¡}¡o MAP ,/,\.0 301/76; pu­
blicadn n,a I Série do «Diário da
República» n.O 114, d.e 15 aJe
llfaw aJe 1976.
Nao será e�te M,iniE,tério que

porrá em cau¡su o diire:�t!o dJe �A
Voz de LowM» e do aU/torr do co­

-nve1vtário teT'em œs Op,¡¡¡uõe8 ,que
quis.ene,m "obre a R'efo.rrma Agrá-

·

ria (e, j-B'lizmemtJe, aIS poid<erem
exp1iimWr!). Já 'o MAP Mo po'die
deixar p'{J)Sj5ar em claro q.we se­

jam deiSv-irt,Uœdols 08 tJexto'S �e­

gO/i¡s d.ele lemœnaOOls para que
oerrtœs opin4:õe:s e 08tnta forrmu de
œlarm:�smols e,ncontnem ju�tinca.•

ção.
Com efeito, o al/ktor do comen­

tário 'neltirou ¡}¡u tporrta.m apenœs
o que �he' 1;ntel"B'ssavlJ, pára, o ob­

jeotivo qwe ,fiil1!ha em ment·e atin­

gir. AlSls,im, quamJdo diz qwe fo.·
ram «rnœetionalizadalS1i>. �8 de
38 propnie'�ædJe.s com 1n'e'l'lio,s de 1

· hec,tame, esqweoeu-se de comple­
tar o quaJdtro.
A 'T1eœliid:ade é; die .jœcto, bas­

tanfje difienente. De 40 prédJio.s
oom árealll iguais 011./, infleriores a

· 1 heotame (CQ,ure:las au ferra..
jvcm's) , que Jorram exprriOprWxJ,os
por eS'8a p'Ol1'ltarriia, v,e,rifica-,œ o

I'<ÆguintJe: 15' perterIJCWlm a pa.
trim6mo!S entre 500 e 1000 ha,
8 p'eTœnctiam a

.

pa:tnim6nii!os en­

tre 1 000 e 1 500 ha, 14 a pa­
tnimó'l'llÍiO ,e:ntr.e 1 500 e B 000 ha,
1 a património superior al 2 000
ha e .'2 pertendœm a pœtrim.ónio
óup'eni;or a 4 000 -ha. Julga�e que
este exemp,T!o é ,slu,f.ict�BfI)�eme:nte
elucidativo ào propósito (/we nor­

te·ou o autor' ri){) .com·e.ntário.
O MAP aprove(i¡,fla o entS.ejo pa­

ra esdlJo/"ooerr, ma;�s um v.ez, o

'critério iJJœs' exprorpr,taçõ'es e as

d;jsrposições �egok pr.esootl&men-·
.teem vigor a '6,s-t'e 1fI�S!jJ e�to :
a) die aloor-do com a oriJe:nta­

ção defilrrÆ.dQ. p'ero GoVlerroo, as
exproqrriJaçõ:es .que 8fJ1tão a ser

tffeotlwada¡S1 corneS!jJomdif:lm a pro­
pT'ileJtárles qwe mVleil'Um as. 8tuais
t,erra;s OiClUpaJœa.s e Edsltão abran­
g�do'8 pela .nesPieomva 0041; estes
prop,'r.ie;l;á�8 têm direiJto a uma

ár.ea d!e r6lS1e:rva equVu'lüent\e, a
50 000 pOlYl.lto.S';
b) com ba�.'e nos pareceres

da «OoYmi:sJsão d.e Aool1¡s.e e E'Stu-
· ào dos ·Pro'h�emas SurgvMs com

a R6iforrma Agrári:a», têm sido
,exaroilJoos d�q}'(l>C� pmra. a de­
vo'luçoo' aos seUs prop1'ie,tánios
œe prédio's rúJ8ltico,s ,que foram
ocupai.do>s ,e MO e.s.tão sujeitos a

exproprni.ação;
c) não são expropriáveils 08

proprietários ,de prédJio's rÚ8tico�
que,. rl!O seu C{)l?1Jju1'!Jto, não exoe­

dam a árrea to>tœl de 30 lvootar:es,
quO!lquerr que seja a pont'ua,çã'O

CASAM'ENTO
Meni,na ·so,lrt:ei'ra, de 35

,anos, 'r,e'sdlde,nltle há 4 a'i10s na

AJel11an,hla, des,eja co,nlheCieT
g,etnlho,r SOllltlei 110 dO's 3O a,O's

'38 anols, para' 'Hns maltr,jlll1o­
·nia,is.

Gu'i,lllwJ1l11lilna 'ReilS da Na­
za�é � 517 ]ul,ilcJh - ElilSa­
beth Sitr. 1 - ALEIMANHA.

nacionalizações
deS'te'& prêdios' (cerca de 97%
dias exp'loraçãlfJ¡;¡ œgrícolas exis.
te.mtes no pais ,d.�tã'o 'ŒQaWxo �I&te
Umit1e),'
d) encolntram..:8le le.g(J)lm.etnte

definidas ais< zonas die i'rl!terrven­
ção dia Reforma: Agrrá-nia, na par­
te que respeita à liegwlação so�

bre eæpropriaçôes, conforme os

ditve.nso� mews de' comunicæção
sociail largurrrvenre divulgwram.

Ag'l.lK1h'œœnào u publ�roção des­
ta carta. Ie" com o.s -meihoree c,um­

pri�tO's.
LiJsb'O,a, 14 Ide Junho ae 1976.

O Ohefe Id!e Gabmete,
(œs,s-i,natura ilegível)

NOTA DA iRE'DAOÇAO - O
rece!blimlenDo ,desta carro diell'-nos
aeritJeZla ldie que «A VOZ Ide L'OiUJ.é»

,clhelgou a1t-é ao 'Mi,ni'SJtériO' œ A,gri'­
cUI�tJum le lpiesloos. Islto faz au­

ffilBIlJtJar 'a nossa. res¡pQnÍôabiJl.idade
pi3'N.:nte as en,tidadles I()filc-iais qrure
e':ltlejam aibelll!tlas à ilIelittum �Ie'stte
jornal'.

'Demos'" iplOil'ltaI))¡OO, q;ue tv:3r malis
. 'colll!sci�lCla a!cerœ do qUJe eB'cre­
vleT'IlliD'S, Ip!a'm qUJe IpiOls�a,mo's ma.n_

ter ulJ;na pO'sliç.ãJo �e Vle'r!tilc8iI'ilda­
de 'em

�

qUle la, velridtaJcl!e 'e! la Mn6s­
:¡JiidlaJde ISle Si(llbrieplOlIllham a; ill1ue­
nes,�ielS intCl¡ilvildJua.i\9 OIU IdlE!' gru']Yos.

IPold!emo\S" ']Yor
-

ilSiSlo, diZle.r que,
é 'VIe-r'cJia:dle 'qlUle rleltlirállllQ>SI «.aa pUr_
tarria aplenas o que iThtJeiressava
para o 0bjeomvo q,ue tínhamos
em me1V�e œtmgirr».· Por fiISIS'O, 'po­
de'fi0'S di·2)elr, 'C'Om Ibo�dIa la c!lJaœza,
q'ule não «desvirtuámo,s 01'1 t6xtOi&
�egais».

E)V�dieIIlJt'emen.te que i�gSO é pu­
na le�pI1esls'ão da V'€:TIcl!a.de, po�õ o

n.oI"ISQI olbj-elctiJvo fOI� ,exalctam:e,nte
aJ}.ertar lboid;:\.Is a,s pe£ISloas qu'e, in­

genuamleDibe, atrud3i julligavam
q'Ule sl6 leram IeXiprOlpI'iiáveis os

griande!s ila,\tHúndiols·. ( QUiem 's'e
nã'Ü ['embra atlllid!a tia re'VOlulcio­
nár'ia «,ca!IlÇ>ão,» 'que· 'qlUleTia dei­
ta,r albaiX'o os griandles l'atid'úll1dios
e 'os mono¡pó¡liosn
Por ism 'oolllis1�eI'iáJmos qtue' 'em

san'ta ilI1!genuiiidaldle as l]YesSOaJ8
'penóa.r'e·m qUie laS peqUit¡mas 100U_

l'Ieotas nwo 'emm 'a,t:ilI1!gi.da,s no selU

c'O!njuiIl.t;o.
ISle hã; 'Por aí ailiguém que ainda

.
1Jenha ldú'V!ildias qUle I'Ieleia a œ,rta
do M.. A. iP. ac,ima puiIYTIiIc:alda, a

qUlaJ ste �imita a Ic'OnfiI'!Illa,r o que
e,�ICII1eV'emos .

IDe 're slto é !llaJruraJ qlUle eiS'sa

dÚ'viidla ainda pOISSIa Œ>UblSliSitlir ,pois
Os 'selllihlOœs que" po,r í1a,llta de
ilma;girrruçlão Icr1a;dolra" «,tra'Il!El]Ylán­
tamm» paI"a Œ'Ioribulga.1 la 'Refur_
ma Algrárta va�1CIe que tlIv'e'ram

sem¡pil'e Q 'CuitOOldJo Idle e ;;lco'llJde r os

s!eus olbj;elclbiJvoS! fmis.
'Evildlen1Je,melll!tJe qu'e ¡á irrlJtenç.ão

da �..olcall 'que lesc'reJVlE'm:o.: nã'o foi
dielfelnlcl!er 'ai R-eifOlI'IIl'lla, Ag'I'iáiri,a,
pio'ÍIS a'Dé j'á il:i'VIemos a. ,oo'mgem
de !dizer qlUle óisicorldamo's, fron­
talmeJliue, ldia ma;n'eira 'como eilla
eElbá u�ll1do lell1c!a;minhaœ.

�Ie iLhle 'cihia.m'arem, [p'Or ��m­

piTIo, R-eorlg8!Il'�Zlaçá'o Ag,rârlia, já
deiXia'V'a Idle' ser (�pa'I1enlbemenlj¡e)
Ulma ICÓp,ia, fiieJ' IdIo -ul:traip3.ssaloo
s'islœmla Ido ue,rtJe e p�!de,:rii.a ·ter
mai", fa,V'OII'iáJv1eŒ I8Jco[lhlimelIlJ1Jo.
(E já a.go,ra. Ia pr'opósito: po'r­

que id�l8Jbo ooViemOIS ide 'copiar o

que ste pa£.�a ilá ¡por fo'l'la (de
matu) ¡para ¡falle'rmQs 'UIlll país
'Il!QV'o? IS'eremQS ,to:dlos 'asIE,im tã'O
pOIUlCO �lIl!Úea��ntJes' que IIliem ao

menols ISiaIbemos Ic!\il8Jr aligo de
nolV'o e mel!ih�r ¡pIa'ra nóS!?)
Nós Sóell1ttmos Q !d!ire�oo Idle dis­

colridlall' Ida :ro;J:'I!Il'aJ 'como 'e,atá a' seT
:fjel�ba a Rlei'o'rma Algráirlia 'poIlque
il. l0ons'i;deralllll:l,s 1U�1a ;¡'ei i'lljuslta

VENDEM-SE
Aipa rt all11Jet11lt os Coom 4 as­

sl()lallh ad·cus 'ClOIl11 oh alVe na

mã-o, situaldols JÍ.a Explansão
Su:] - Cado-iço - LOUllé.

,I n.folrm a : Fill ilpe M a,nUll11

M lIInt a, 3.°, D,t.°, -. Caldoiço
- LOULÉ.

OFERTA DOS ESTADOS
UNIDOS A \PORTUGAL
OS E:stado,s UnidQs vão oreve­

eel' a !Pontugal dezasseilS mil far­

do,S de abgodão, no valor de cer­

ca de 150 mil contoIS.

continua,m
e de esbulho. PDr isso não, tíooa­
mos que completar o. quadro nem

desvirtuámos o Ibe�to !lJe,gal. Li­
metamo -no'SI (nós também! ) à
crueea ljOIS números. Numa Is'6

portaria '- oe, já saíram ma.is 'die
uma dezena 'e de, nacíonaãíza.
çõeos 'colllJttnuam la saír ... - fo .•

ram [}!alc'ÍlQll1aJhlz'aJdiais maLs de 38

pIWI]Yr'ieIOOdJers' com menos Idle 1
heldtJame. �..sISi:m, :t1llca bern ¡cIlJalI'O o

propósito Idlo autor do comentá,
vio - eJSIÇ[areCier que também as

,pro¡pr.iJeldlàJd!es !COm .menos die 1
hectare são exproprtáveís, quæn­
do no 'Sleu IC'OllljunOO al1;il))¡jam 50' 000

poætos e 'UllitI'ia!p/alSlSlam 'Os 30 hec.

tares, o 'que quer d�ze,r que um

rugr�CIU�t'OT, que iteve o azar dæ

comprar ou Ihe,r¡datr proprteidades
qtue, -lIlJO s'eu cOll1junto, ul'tra;pas­
sem o!s 30 helobares (e q.ue teve
a ¡pOlliCia .wrlte die es,S'as ,terras 6'S­

taœm inCll'uí:dl8Js 'Illo PoTitugal de
2. ") 'eo�,tá ,ajgolra -colDJdielImJd'o, a vli­
VieT ¡pobre, nu rrliiEle�raVle!:lmente,
e:mfomne o 'Volume do sleu agre­
gaJdo famLTIia,r..,
E islto pOTique o Estado ihe

arreéilJa t'UldQ e ... loo.nde:na-o a ir
'Viver paTa o�utra iIlerT'a" oll1>de. nun­
c:à ,teove um 'paiJrrno de 'ohão e on­

de, p'onba,nto, iIlerâ que ill1icial'
umla ,nova vtitdla, ne'm 'qiue 'tenha
70 runo., idle idade ou ma:ÍIS..

ISruO 'esJtels' 0,5 [lniiIlldpios mt tal
«&o:ci'edtlJdte mails JIuJf!ta», rna,s na

qual. .. :só iUln�, qUlall1tOSi pa.ISlsam a

go'v,er'D!ar-se mu14;>o IJ:J!em?
Quanto a'Os elSicllaP'¿c:imento'S

que ,nos ,�ão diados a pUlb}ileaT,
t8im!bém 'no.s !illereoem alloguns co­

mentários.
El que, V'e'rthca-,Sie que a Le'i

-dia iR.' A. não ,é UlIua Lei ÍlgiUal
para ibo!d!ois lIlie:s!te país. / 'ÊJ uma
LelI disŒ'IillIl'inat6ma: 'Ille as' terra's
foram oloupalooi a;pl'ilCa-s'e a Lei.
Se nào foram, a LeI nOO fun­
ciolll!a ...

E, daí o ipeI1c'e!bIe,r-ise (ago,m) a

razão da u'I1gê>nJc.ia em ¡prlelSlsio­
nar 0.81 Ipobr,e's traJblallihrudo,res' Moen­
bejanos ¡para OICl.llplarem, 'depreô�
sa, todas as terms, e'SipedaJm'en­
te a,S' melilllor.es entire ais bolaS.

IE 1(l01ffil0' OiS ,tI1aJbaJlJhJaldolJ:'leosl laJ'Len­
t'ej'alnolS fornm oellll)purradios pa;r'a
ocupar ¡'Ls mlelllh.or-e's propritedades
ªue o,s aaItLi1ulDJd!i:áJr!iosl de:iXla'ram
aiba!rudon'ada,s ... pOrique e,g;jyd.s não
sã.o wbrang�OOs peJa ,taft Dei do
funLl.

iE aSI�ltm se 1C0nltradij:z,em OIS ob­
jelC'tiJvols Ida V'eil'loodJei:ra RJefonna
AlgnáJria.

:El a 'vei lIlJem :SJeq,uer pode ser­
vir 'pa'ra 'Dodo lO ptaÍlS (é 'lIJlll país
ll1lUIilto !gmwe!... no lex,tremo sUi!.
doO Algartv'e lOU Ido 'Dejo ¡para >Ci�
ma, ']Yoldle-s'e lSeT pl'Oprietârio de
belas qU'ilIlJtas ;illliCluiidas em 'c.on­

junto,s Ide ¡propl"ie!d:a'des que 00n­
jam 100 IOIU '500 m'ill p>Olllttoll;l e"
SlimultâJneMnte!ll!te. mi.n1sbro. se.

.

C'I1e>1¡ário, ou S'Ulb��cœlbârio de Es.
1laIU(}, pel.l'lbelDJOOr a quaiLqu:er co.

m�,SlSã0' Idle :gestão de quailqlUer
elilllp'l"eI[ I8J wUlf'elrlÍtIlldio 'olooenlauo SJ de
30 ,coíllltos ¡polr mês, ter á ml.lJlihe'r
a gtaIIlhar ou,1Jro ilJaJn'to €!IU quaI­
qu'elr selcreilJar'lia de EiSil:adlO ou de
em�relsa te dormir trallllquilo por­
que a iR. A não vai wlœr n;a¡g
suas qutnta's qlUle aJté ¡poldlem ter
bella s, C'aJs!as I�om IpIÍlsC'ÍnM! Ma's
se t.r.¡¡¡baJllhar a terra, nM'lma'l­
m'ell1te ca·saldo e loom '2 OUJ 3 fi­
'NJ.OIs e OrultTOIS, fu.mj:lia;r�s; ee iliiwr
o aZlar die eSltar 'rrucUclado 00 Por­
tJuigaJl de ·2.' e ¡PO'sisui,r mn con­

jUlD!tO' de IClOIllrWS que alt:1njam os

50.DúO pontos e 30 he'ctJa'lle:S ('100
CIOlIlIto,s' poT ano!) leNa um rurre,s­

to tota:l e die[p'<)is qOO v� �ediT a

resewa ¡prlevi'slta na Lei, qUIe ILhe
será a.tr�buítda oooe a seooo,m
IRA e,rutentdJer que m'enlhQr 'oon­

v:ém. .. Ipodendo S!llIcweil' que to'­
da;s, mas ItoidI3Js l!l,s c.oureilas' que
eI'lalm Sillas 'dieixaI1ão de .I() 'ser! E
ta'w.e1Z 'que Ol-'l >selnho'¡<els que co­

pi,a,r:arrn eSIEa 'Dei, e que sonham
CQm os >bÇllIlJS lQ11denadoJs qUle ela'
líhJe's pO'I'iP'OI1ciollllarâ, nãJo 'saJiJbaim
(ou flilngem Lgm.o,rar) {j,'Ule, para la

maiQria dQis 'P1'!O[ll'lieitíárlo,s d.a;s
tJe-rras, e,Ias Itêm OlUltI'lOiS '1/Ia¡lo�s,
ta!lJ¡tQ ou mailS 'iJm¡pül.11Jante� que
a'q'UleJ'e,s que Whe ISlão. a'tIl"i'buidlO's
pela CT'Ueza IOOS po.rutQs! ...
Os sleooo,res 'que fazem (ou

copiam) e·sIbaJs le�s no:s cómodos
gtabin'eote,s nãJo PQdem iCOm�ree'll:­
dieT o. que .Sli:gnifLoo tirar a te·rra
para quem ncla. tem 'O s3J!llg.ue, o

s'UlOr, a OO'UJdiade dK>E, ¡pam e a es­

perança dos flllhos.'

o lavrador que traba a sua

terra, acumula aí o tæaJbalilllo de

gerações, por. russo IJ.hIe d!e:dJtca
amor extremo, Trtata-a com 'de,s­
·V'eIIQ. Tem amor àrille:rra, a casa,
à rârvo're, à vaca, Ama-Ia 'Como

mãe e ,vLdIa e rezão fuirudamental
da 'sua. exístêncía corno homem,
'Por ísso não pode .¡¡¡oe,tba:r que

'Lhla roubem.. , sÓ para que mude
¡para mãos d'e PE%ISOaJS que .ruun­

ca criaram nada e que apenas
'Pensam em núaneros de arstmé,
tíca que (quantas ve2JeIS!) eão
i,nV'erltitdo:s, quando ICO'D!V'é!Ill fazer
eEitaitisltilcas.
,Masl se "o propr-íetárão dais ter.

ras, das" tars siil:ua'dias no Pœtu.
,gal Ide 2.", exerce outra Œcltivi­
«íade que não a 'de agræuãtor, aJC­

:UvWdlalde' mesmo que ¡POllliCO Ir,errl,­

-dolsa - e !há ltaa:J.tas' pO'UlC'O .rel))¡do­
slag. - ill'em 's'eq,uer lerá di'reito
à re's'el'va! Ou 'lliio ,�e'rá lassilm
Sr. Chef'e de Gæbill1et'e do MAP?

'ÊJ ::ünda muLto d:mip'o'rltante 00-

1l'i'e,D1!ar que, 'se!gun:d'o a Lei, ma­

,rli,dQ e mullther, q;ue ·brabaJihem
'e'm ·se'coto'reSI >di'Stin1:o-s, ¡podem a.u­

fedr �aIáriO's até 80 cont08 men·

sais, 'elnq'lÍ!ant� que uma famíil:ia .

que ,traiballha na ,teTra. iCO!IllO ¡pro­
!prie:tári'Ols (e pad-em ,ser 5 a -8

m'e,mlbros) ,be,rá que 'soe 'contentar
com 100 c'Onto'S por œno!
ISerá a'sim' q'ue s'e preitende fa'­

zer a Ij;a;l 'slolc'iedade maÍ!s j-UlSm e

sem Ipri1Vli¡Je!giad'os'?
'QurunDo aos 97% :dias ex,pklll"a­

çõe E a,grírcoQ·a;s 'e:lCiistelllite.s1 no paÍlS
·e.sltatIi2iri:l albalixQ do 'bimlilte Ida áJrea
total idos 30 he'dbare's, lOiCorre-nos

'perguntar ,s:e ,e's!S'B. 'aJfirmação não
",e:rá !baseada 'e'm a"l!g,uma. diaqrure­
'la's es,tatí!sil:lilcas que têm ISOOQ tão

vu[!g1arels ne:ste [llaíos e C'Uj'Ols TeISU[.
lDa:ools 1:aill¡OO se a,fustJam da rea­

IliJd!ade. A .nÓ!S, '])'elo que cQlooeœ.
m'olS ,e [l'e,lo' que alO:s: drzem, eiva
'e'starâ mesmo neSiSas co'rudilções.

_} Di'gam o qlUe dliiSISe'r'lem e fa-
çam o ique fize:rem: a po[íil:li.lca :de

loo'le,cibi'v8,ção da lbell'l'a (mesmo,
que a a'C'e!i'temolS 'com'O so:lução
'rdeall 'e tn-e-v'iitáJvel), não, pode :seor

feJba {¡m Portugall ,no es¡paço die

IpOUlCO" anos. _

As pessüas que vivem da ter,ra
'sealtem-:)Ih'e dema,sialdo' amo:r pa­
ra s'e cO'nfolI'!Illareftn 'COim a ideia
Ide que «Ituidio é de todD'S». É lUma

UJtq¡pJa dos .ideailli:slta,i") (ttaJv'ez lou­
co:;¡) pre,bendeTem mudar a men­

rtaJIilda'die de um [Yo.'VO como se

·m'uda uma ICia;mi!SIa.
A ap'l�cação da chamada Re­

forma lA;g.rária 1Jeil"á no Algarve
uma alpllilcoaçã'O ditferente da do

AQ,entejo: como .ruão há «1:raba­
:)Ihrudol1e's» (daqueles que «tra'ba.
lham» de !so,l.-a-sol à SIOIIUbra de'
uma a;¡jjn!hle'Í:I"a) 'em número nem

com força 'sUlfilc'i'e'nte para 000-

parem as' teTI"3J,S q;ue Whes fomm
«ro'ulbadas» há IséicuQos, no M.

gazw,e oo'IllSItroem-'8'e '])'eqlUenlas
barra'genlS e «,s,Ulge're-,se» a.os 118.­
vrrudó,res '.

¡para «junjtJa rem» ,budo; ..
pa'ra aumentar a pro1dwção.

,S'aJbemos que ilsso já fui t'en­
tadlO no IcoiIllcelliho de Loll1ilJé, mas

o:s Ila'V,ra;dol'e,s! perceberem lO aa:­
canoe da m'e'didla oe d[isS!'eram
NAO, Ipoils prefere,m C'Qlla!boTar,
'8'00, !ffi'a,s nãQ aJbalndonar a.s âr.
,'lore,s que Iplanta'rallll, a sem·eJl­
'beira q:ue fiJ2¡en<atm, a Vato'a, que
'crtiaram, ¡para I!::ra!baillhar na terra
a;lhieia. e aumelIlJta,r o «mO'll!te· co­

mump) que é 'SlinÓlIl'imo da camu­
ftlada 'OOletdl:ilV'i2laçãto da. terra.

ReISrt:a rugora ISl8Jber ruté que
ipOlIlJto Os ¡¡'a;vraidooes a!gawios 00-
il'ão fO'I1Ç'a 'Para 'co�till1ua.r a d1'­
:zier: NAO.
P.are lbeI'!Ill,i'll'aT l'em>8!tamÓlS com

um ICUrdO's'o =m'en,târi'O Id:e 'Ulll1

pequeno ¡proprietário I'11II"all do
nOI5:SO c'ol))¡ceillho: «afinœl o que
de's que'1"el1'n é ,tfi,rarr-no�, a te.rra,
p'OtT"a t,icariem Os 8ff1Y1,horre'S eng'e­
nhe,il"os (1¡ 'dJinigirr ttU)d1o ,e obrigar­
-nO/s It 'trab(J)�har, pa;ra '6lies ga­
nharem bOins O'l"dIe:nlaJdo\S'... com

pO'UJ.co ,trabalho. O rre:sto .são Cliin.

Mgas».
NOT-A FINAL - .como 'ProiVa

i,ndesmenUveJ de que a.SI nadlOna_
Hzaçõe's conibi,nuam, av V'ai mais
uma :lJi¡�rt:a: 'Ulffila !POll'taria de 7
de J'unho .'na'Cional�zou mais 12

prl()lpriedades; no 'dlila 1'1, ma'i,s 22;
no -c,lii.a 112, mai·s lD3 e no dia 19
maIs 91. '

'Dudo imo prova, à ,.so'cJeœde,
que, de fruC'Jto, 'alPena,s' 97% d:aJs
explorações agríooZœs 6>stoo abai­
xo dooS niJmliJbes dO\sI 30 hecl:are-s ...

A GRAVIDEZ

E O TABACO'
Durante a gravidez tudo o que

é aoorvído pela mãe e que lhe
é nocivo pode ter repercussões
na críança. Se a mãe fumar, a

criança também o faz e 'os ri,s­

co'S que corre ..são proporcional­
mente matares que o prazer que
a 'mãe Isente.

1. UmI(]¡ 1WW7;roetr palde p't3r/'ll]),er o

f¢nho 'd.eiVm ao abw&õ do tabaco.
A' Organização Mundial de

Saúde apresenta estatístícas re­

veilJald!olmJsl � este respe i to. ru per,
oentagem de aborto é' nítlda,
mente mais elevada nas mulhe­
res fumadoras (cerea de 20 por
cento).

2. Os f.��hois <m:& tum¡úk)tros
'1lIœSlDem freqwe:mteYn>SrnJre CIOm um

pe.so {f¡}'Ijf'etriorr a 2,500 qruJ;'los.
Quanto madts a mulher fuma

maior é IO. r�sco:
-14% para 15 cigarros p/dia
- 2'5% para 25 cigarro,s p/ilia
- 33% para 35 cigarros p/dia

(S€Jgund.o um ,estudo do, D. W.

Sim'Pson)
3. O ·Cérebro da OI"iança de

uma g,rávldia que fuma é par:til
cularmen.te :£eJ;lsÍ\nel aos efeitos
dto, ltaibla:co; uim lesltJuldo 'ÍIIlgllêIs �f:elc­
tuado ·sobre 17· 000 cI1ianças, cu­

jas miie:s fumaram .'<iuran-te a

gravidez apresentà!l).. um atraso
de desenvo,}'vimento, psico-motor
,de 4 melees na idade de 7 anos.

4. dada cigarro fumado pela
mãe no .decU!r..sio da gravidez ace­

l,era os batimentos do coração
da ·oriança de' '5 a 4c0 pulsaÇ'Õe,s
por m'inuto" durante' ·oerca de 20
min-utols. ,'.

5. A nicotina qlO tabaco difun-
,de�se por todo. o orgaruÍ'smo e

passa pava o Leite materno. Es­
·te fado é tóxico para a oriança
alimentadla ao peLto por uma mãe

qu'e fuma.

I CENTENÁRIO
DA CAIXA GERAL
DE DEPÓSITOS
Integrado ,naiS oelebrações do

I Oentenár'iü da Caixa GemI de

Depósit.os, ,realioou-6e, há dia;s'
um concunslO" de q:e:slenhos para
uma medJaJha ·comemorativa "do
acon1Je-6ime'nt'O.
Ao certame, que Iteve o patro,

oínio ·da IN - CM '(]jmprensa
NaciQnaL - CalSa da' Mtlêda),
foram apnelsentad'Os ·cerca 'de
quatro dezenas de .trabalhos, de
elevado, !IÚvel artíJstico, '0:8' quata
fO'ra;m apreciados por wn Júri
cQmti:tuído .polr ve.preseontanOOa
daiquela lempl1esa etSJbatal, da 'Cai­
xa Ge'I\al de D,epósito:s, MS �.
oo.las de Belas AI"tes de Llsiboa
e 'Porto, dia Sociedade NacilOnal
de Belals ArDeiS, da Academia
NaciQnal de lBela.s Avtes, da De­

legação POTtuguesa da ASlSDcia­
ção LD!ternacional de. Critic06 de
Arte (AlCA) e do 'Gab1nete Por­

tuguês de Medalhística.
ApÓj¡¡ cuidadoiSla ánâlise dos de­

senhQs o júri deé-tdi.f:t atl'iouir o

primeirO' prémio ao ,trabaJIto

apresentadO' -sob a divisa Prlmo­
oento, da autoria de José Câri­
dido, tendo 015' projectos' 'CO'l'res­
deD!t�s àS divisas Aquárlo, IDs­

cor�ião, Jota e Sigla, .pertencen­
tes re%pectivamente a Raul da
Vaza (os doits primeiTlOS), JQr:g!!
Manuel da 'Pi,edad"e Pereha e

Quitério dos Rei,s Pereira sido

premiadas, ·com menções honro-
'sa.s.

.

A edição da medalha ser·á lan­

çada ao púbHco em JUlhO' e eStá
prev'i'sta Ulna 'exposição' 'de to­
dos o,s trabalhos apresentaaœ.

VENDE-SE
lUm pl1édio anltig,()1, qUle

serviu de fábrilCta r de cunt-u­

'!TIles, na Rua do Poço. Bom

palra cÜ'nsltlPuçãio nOIVa. Tra­
tar com JOIsé de SOIU,sa V'i­
torin.o - Tle;]ref. 62130
LOUL¡É.
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LOULÉ IRÁ, FINALMENTE,
olorçor Q sua drec "urbanística?

O!unaJilte a n310eniUe vli�ii1la aio, AI­
glalrl(le "do A,llffilkante P,ilnheim, de
Azevedo, 1li,v,emos Oip'OIrtU!nlidialde
de' apreciar no eldlirflcio do Gaoi ..
nete de PlI'anelam:ento 'do A,I,galf1Ve,
em 'FaInO, o projecto de um aHO­

j ado pllano de" U,rban,iz'açâo que.
s!e.gH,nldlo, pensemoe. poderá dali'

soíuçâ o ac pro blerne habillia'C!iloln:all,
.de L:OIUlI:é piara 'OIS próxêmos anos.

.
Trata-se do aiplrO'v'e,itaimenlto Ulr­

,bialnísrtJilco dia" zona
.

nordeste dia, Vli'­

ja, dOlrre�p'o:nldlenrtie, po,ntantO', à ZiO­

na norte da AVlelnlildia José da OOIS�
ta Meaillha e 'OU�.OIS sonnos de OICU_,

paçâo vêm: 'Pmaltliloamenrtie desde
,que" há, cerca de 50 erics. 'se ras­

g:ou a nO's<sa beilia e amplia AlVe'-
nilda. ,{ I

No, deloo,rre,r de,ste' e,sp'aç'o' de
1empo ap'elnas, 2 mas se abrilnam
.para nOlnte, e'sta'ndo prartJiloam'e:nlte,
en;t:a,i'P'adas mali's 5 arN�rilas 'ou�'a
extelÍl'sãlQ. não' vlali além: dOIS 50
meltrols.

Delp'O,:'s, é ,told!à luma, vaSita álne'a
ma,1 aip'fOlVe.i,talda ¡pella alglnilcu';tulra
e' que, ao I,onlgn de todo e,slte

t'8lmip'o, tem s:ild!Q. amplIamente co­

biçada como sOlluçã,o iideall pa,�a
a eXipansãlo flatura'I' e lóglilc:a de
uma vi,lla' que, a'ilnida hode, COlnselr­

va a oon,Klglura.çã,o de' uma cobra.
'p:oli,s tem,-'s'e eXpland'ido' eXloe'ss,i­
vamente a¡p:elnas no sen't.iido ne's ..

cente·p:oe ntte.
Por este' mOltliMO, a olculp:açãÜ'

da, área, em retfelrênlcia ,tem' siido
tema de alP'a:io<Oln¡mte!s dii SICIUiS'S'Ôe's
ao .!Iongo' de, pe,lo'menos; 30 éIIn.oS,

po'is ,p¡areloe'�¡'T1'e qUie' na'SCle:nam,
nelssa allltUina as pifime,ilrals 'ilde'i'as

,.

e NiJlve'z plrolj<elcto,s de ulfbani;zaçã'�.
'. ,Estamos par'fe,itamente' reco,ndia­
d-Ols de, há ulns 20 anolS, tel� es­

ta:do em ex¡plos:lça'o, nesita vlill'a,
uma, maqueta cOlm o bOlnlirto pro­
j'elcto de olCulpação da zOlna em

rt�fe'rê,nlCia.
.

Mias tUido iioli esque!Clildlo p'o'nque
'OIS ter.renos e,nam 'Claws, 015 pmo­
pde:ná:rilO's de diil�í'celi,s oonta'ctoIS,
a' obra disip'endi.o'sa ,e, s'elglulndo se

dii'ss'e na al�Ulra, em rUlinosà 'P,al�a
a Gâm¡Cllra, tahve'z pOIf não p:oder
sUIP.ol!7l:ar OIS enoolrg'o:s, fi nalnloeli,rols
das i!nl1ira·e'SItlrUll!uras: água, IIUZ, es­

gotols, etc.
,

,

O certo é que, entnetali'HO, vé­
nias enltlidaldes pa��i,OUI�a'fes tenta-

-

ram neg,oloi:alr com os protprie<tá-·
(ri.os dos lle·nn8lnos mas,' nã,o Clhe-
9o,u a have r qua Ilq uler po¡s:sib i,llildla-

,

de' die aco,ndo" �aoe aOls all,tols pre­
ços pe didols e à ,hirta d e um es.,

I¡:úritú d'e cml,a¡bolraçã,o a qUie' Uim
.

oeno eglOÍlslmo pess,olEiI nãlO' fo!i,
ailiheli:o.

De re'sto' a e'sp'e:oull'ação cOm os
·

tenenos �oÍl, sempre o grande nra­
,

vã·o a impedk ó desen'vülvlime:n­
-

io' '1Ilrbalnísll!ilco de r Loul'é, po'is os
·

pWlpni'etarios «to'do,s os di'as» e!s­

'peravam que apalr8lCe'S,se all,g'U'ém
interess'ado a «ome,reCier ma,is e

mai,s uns es:oudo:s'» pOlr oada me­

'tnn qualdrado.
E os preços sUlbkam em ,f,lleIClha"

a's 'casas cusita.vam c:ada v,e'z mailS
oa,ras e ais, rendaiS foram sUlbinido
Vlertigànlois,amente' ...

'

A ,plrooum de cas'as e,ra (e cOln­

tilnUia a seir) slulperiior à OIfelrta e

dar a el�p.eloulação c.om O'S plreços
·

das 'casas, o e�ce:s'SilVlo IUlono ob­
tildo com eSS8IS trans'alcçõe'S e O'S

imip'erdO'áve,i,s e cI16lm.oros'Üls elrros

oome�idQis só para aumentar QS

IUlowls daque,l,es que cOllabolralVam
na sua ,OOlnSltlrUçãlo.
A 'abre de- g'anhar maiis dliinh8li·'

ro a¡p.olderülu�s e de qUlíl!nIbOIS tJi�e­
ram a mínlLmo de oportulnliidiadle de
,�a'z'e'f

.

quællquelr ne'góldio.
Conrui,nuam:ols, pontalnrto, a so­

frer as oons'equ:êlnda's diols erro,s

oometildlols'. Bnw's no p,l,ane'am,elnto
d a oOlnlStru ç ã'O<; e'rrolS .de es:tirut'U­

ras; enros (d:amoros·s e 'ilmlper­
doéMai's) no sistema e,léotñiIClo,
1"19S I'igaçõe,s da água e dOIS es­

gotos e 'preoloulpação predominaln-,
1181 em que os a,caba'mentos per­
mitis,sem sem,plre um IUlcra ex­

cessi,vo.

Algolra, pafP.ce que é oheg'aidla
a opo,ntulnlildade de ,reIanç'a,r a

consltPUlçãlo oir.¡i'!_ POlr is,so', impor­
ta s,aber como VãIO' s'elf' feli�a'S· as

novas e,stnurturals ..

Illmlpiorta sabelr se os eXicesslil\ro,s
I U'orQiS obillildo'S pello,s aOlnlslbrurtolres
não i.rã'o' mamrer-s:e, a nivell omilciall',

mas-corn o norne de «excesswos
o rden aid Q.S»,

*

A,glora. ohe,gélldos ao mês de JlU­
Iho de 197,6, com a consæruçâo
c';,viid' p,ráltilOaimelnte 'pamda (por­
q ue tude se fez poroposi'li8idlamelnte
para que t a,l, aeon teeess e ), a pe­
plu,llaçã'Ü de LOUlI'é tem ainda meis
,neoes'é,:datde' die' casas para vlilver
me ho,. E t8l1J1' pllelno, dlilre,i,to' a uma,

v:¡,da me·l:h¡olr,. que só uma cesa

mSllholr poide prooorcionar. En­
quanto houver sares humanes a

VI:r.¡I&:r em casas próprjas para alnli­
mai,s, a co,nstruç ã-o oi,v i,1 náO' p'O'de
ablía'nd:lr o seu ri�mo dum uiabta­
Ih'o di,n¡8im¡izador die ulm'a e,oolntO­

.mia ao
.. s,ef1Vliço' d'o, h,omem q¡ue

te ITI r:í',�eito· ,a uma' vlilda di,g:na.
AlContelce u q u'e a s'e,!lváltliloa OICIU­

p'açãc de' casaIS fez ate:rronitZ'a<f a'S

p. esS'Ü [iS que IP'olde,ri-am cOlnls1!r'ulir
. ca's'a's p,wra ve'nlde,1' o'u pla,ra a,l'u­
'galr, e por iIS'SO, algol�', prartiloalmen,
,te cada qu'all, se Ilimlilta, a prOIOUlr<llr
oOlnsrtnu ir a sUla p.rÓip:ria hablirtJaçã¡o
( e naldla maiis), de que esrtá re­

sUllæa,ndo, o des'emtp're'g'o' n,a cons­

trução Cli'vlill' e al plarailliz,ação da
malis impU'lsli'onaldora aotilVlñdalde
des'ti'. paí's.

Ma,s a 91ranlde v,e.rldlade é qtue é
p.n¡,c: s o .loQinlstnUiilr ·mali's casa s,
a'9'0r& que es,tão cr,iad-as oO!n�dli­
ções deais para< qUie s'e'ja o' IEs,­
tado, artrer.¡:és dlo,s seulS t;é,cnliICioIS
elsp-e'dallliiZaidols', a pl11aln eGr o' de,s'eln-

l volvóm"'nlbo IUIJ1ban·íSIt,iICO' db P'alí:s e

'p'o,rtalntto a dlinalmi'z,a r a cOIn's1Jru­

cão s'oIClÍ>all de tonma a <I<calb;ar oom
álqiui,lia a que s'e ,chamalVa die enolr ..

mes IUlaros do'S oonsit.rutore,s oi­
ves.
E eviidelntemente' que é de

ap·audi.r a nOIVa sillu;é1ção que va"

ser cr'11d� ... dlesde que nã,o h'alÍ'a
nov'a,s. pes'S-oals a aiprollfeliitar 'no­

va,s ,0iplo!ntunildlaJde:s de '01b'te'reim
e'no,�mte's IUlc¡ro's, embolra co,m ou­

tno nome'.

N,a y.elndaid'e, ,o qUle' é reallmenit'e
impolrllante, é qtUle' h aljla oa da ve'z

malis, mtai'Olr númerO' dl.e portuiglue­
se,s, e mUliitio e,Slpelciellmelnl!1e po,r-,
tug'u'es'as (haverá piO r alí all!gluma

r

dona de casa que não sonhe ter
,a sua case plrÓ¡pln'la?) que possem
ser prc'Pni,etá'nilos da casa que ha­
biram e, que esta tenha as 00-

mOidlildaldes ilnldli'Slp:en s á,v eis a uma

vida dêloelllJ1ie'.
'E este plrohl,¡;;ma, Nlil calmo ho­

je S'8 apresente só pode ser re­

sOiliVIi,do pelo Estado, porque só
o ES:l!ado pode ¡azer as exoropna­
.ções que conlsliid:ere de irræresse
IPúblliko e até pomque< hoie quase
q,úe só comprem cases ais pes­
soas que nâo têm dilnthei.ro sufi­
cie nte para esse elfeli;to,.

E: pOlrtalnto, aio Estado que com­

pera fa men:talr a construção so ..

oila,1 e, simu,:�¡¡¡nelamen�e, cOlnloeider
elmlP,nésllilmOls a lo ng.o' pm,zo , 810'S

portugueses q Uie ds's'e'j em adq uli'nir
a s:ua, própria hab':taçã:J.

*

Siabemo,s q,u:e' o eswido Ulnba­
llJí'st)oo da z'oinla a que nos ne(¡l3'­
nimolS ,foi, sugerido pie,la' Câmam
de' LOiUll'é e qUle os rtraballho's, já

,ccmdlu<ítdos sãlo a ,re&ultad-o d�
Uim eX8<UlSÜV<O e'stuldo realli,z8ldo

p'e,lo G.aibti'8In,te do PJane,am:enlto eio

Allg'¡¡,nve.
É seu p,rin6p'a,1 re's¡po:n:sáv'e.l o

arquliitelcto Momira, qUie já nos

prometeu revelar ma!i!s p'omm:eno­
res êlCC "ca do ¡:¡'IJ'n'O', 'Está pir8lv::s­
to ql� 3' Q1S p�.¿\j' :;IS a CQlnsi" ... ·_··
nã:o uI'tralpass'em os 2 ou 3 ::.� .;¿­
-ne's e 'sek'!'mt ptno�'idols de p'8:qu�"
nas áreas .stJ rê;cre,jIQI iln!dl·vli¡cJlulalilS.
Ne's'sa &1,':'0 t�lm:bém e's,tá pl�'8'

vista a oOlns1Jnuçãlo do qlU:Ud,:J d::>�,
S.omlbelir.os Munl'lc·lpa'i,s.
Hesta-nos s,:¡ber qlu,em, va,i cOlns­

tJruk e qu ali'S as moiC!lall'¡dadelS de
p:ag:amento de quem dle,selje' com­
ponar a sua caos'a e al:nda qual O'

tipo de alcabamelnto.
De qUlalquelr fomi'a, é fáloi,l oal!­

cular que a ink¡iatlilv,a tenha o malis
�a�'Ü'ráv'e,1 . alc'ollhlimeln,tQi da p :,pull'a"
ção die' LOlUlllé, onldie há ilm�íd,,'�
,famlíllia,s que gostarilam de «mu­

dlalf palna uma 03S'CI mellholf), 81S­

Plilração que é pe'nfe'iltamente I'L'gí­
turna.

J. A.

A PROPÓSITO
DE ,EMIGRAÇAO

(contanuæção da Ipág. 3)
mernitle nlclsi 1iOioanIS, oll'lldJe o dlí/n11!ieiro
I<iaído �e cá oTlüæva nKlv'os e,mpr<e­
go,S, já q� 'o A<l_gWr'v,e t,erimtava
em niio IC!ŒJtt¡'vœr 018 �'vI�tjiJdIo11e\S
œlg¡wrvliJols Qu,wn��S1 prrédlio'Si âe
re'l1Jdlimelnl�o -nâJo [orœm. (),Oil'lÆ5't>ruí­
do,s, 'I1!a wwr'glam "l,w� do Tre;jo piar
'aJl�18 ,tlelmleI110ISl0'Sl diei O< jaeer
nIaj" <8� tlei1'I'£I<8?
A l(;j,'YYUÍ.grrœção pa/¡ISIOU a oSl8r a

ú"l1Æda opçõo que iSle oterecsæ ao

tlrœb'œ�madOir 'i"Ull"œl pœra: trameior:
mnr rtjŒdlo um silSltlema eoonóm�­
co - WfajSlt'Wr-Sle dJei�e.

A\SI¡!i,m pa;ntliiram � aJSi8Iim i&1e

inltlnoidluziJrann aios mühome'"s< nou­

tra/Si ,skJ.cti&:d1œdie<S, pœrtl£Ciip'wndo
também - ,e p:or v'eze,s ,em 'd"ra­
mátrilcaJ5I crin'cu'l1!Sltiân!ctia:s - 'JW, swa
cuU1u'lia.
A oOfr'l1erwte mAigrœt!óriJa ,oome­

çou ,'a ,EJI'I1)gr,o"lI�ta.r n.OISl últlimwlS

am!0iS !dlal 'd\édada die oSie.slS1elntla e

000 ,ajb(/"a,ry¡jdIoru 'I1l01S ,prti.meti,roLs
C/flII()¡,)l ,lle¡ lSle:(;1en.f)a. O¡s' œZ.ga.rvio'S
em;igMva¡m plalM Q e.Sitlra.tWg,6!iIr'o e

parra a 2lQqlla ftnJdIu;SltlrtiJal liJe .uslboll.
Não pOUOQlS 'e'l'ruigr'iJllJam tlambém
p�lraJ '0 UMratrrVair p:OrT'tuguêS'. O

qw.e 'eira p11Eloilsia era S'I1Ii.r.
A oel11t1a 'a�ttwra, a p�ê:YllCliia

mo camqJO lem eI�cœrtaiaa e vrilviJda
oO:m� fœlta de aOlr'aglem�, como

<srimJail die dJecaldê'Ylldi'a !Wu;1n.a'l'/Ja, co­
':no �ê'l1!ciiJa de i:ntJetne¡S'<SI6I p,eito
fwthur'o prróprd)o e 'dialS fa¡m¡i,lIiJa,r<es.
A hiœbliitlaçâi.o é, 'mIUiilt1œ8 v'ezels:, dle­
fiOÍiernJtle. A œUi:merwtlação 'I1oltlimei­
Ta, pnimlliJt!iva ,e irr<wciom'al - C1liIn­
::;.1' 'qWEl, q'!U1l8le 'S'61I'I1.iprre, dieilicd1olsa.
SUSipf�Sle pte'7Ja¡ tOil'1'l!&rr<œ a jor­
ratr ágwaJ ao 'dJomvcilw" piela luz
eléatrtVC'aJ. A I6i8'OOlliœ 'a,fa/,,:tIadla. e

die ple'11!O'SIO(sl œCleS'Slos'. 018 el&v¡J'ectá­
owlio'S<, ap6'lVll\s cO/n1!ieoidos. 1'11!e­
nwrrráv:EJ'i¡SI dii;ftiJC'U·�d!œd\e.s mdJl:lIi!am
a obtlernçœo 'die œsisli;stlê'rllCiia médliJca
e, quaJn1dJo vem, p�orr qwe prrte!Ç1o ...
Em ae'l1t!ll9 ép:olcœs liJo mIJo as 618-

trœilœs (?) f�oarm i'l1!t>ransri!távedls,
A fJrœd1iJcioil'!'fJJl agmcwltu1u de sU-
/J,srist!êil'!C'Í!a 1UW dJe<iixa margJe1n
para de'lJalnetOO!8. /

Niootlals cloil'lJdições" muiJtIo 'I'oois

Mt1fNq4

AS ELEIÇOES DA ESPERANÇA
(1001lllmnJUaçãJo ida páJg. 1)

ml3i,s oasa,s' e' mali,s al'egni,a de vi,-,
ver!

Nã'J haMia vozes di'soolrda.nte3
porque todo,s g'ritavlam em uni's­

son_o: Po:rtuigal, Po'rouga:l, Po'rtUig:L
As pe'ssÜ'as ,sentli'am vo,niJ£,de

de e,slwr horas e di'as ag'arrado's
a oUtv:,r a ráldio, a TV, a lelr JOI­
na i,s': ais nomí'Giia's eram d elV'O,rada s

sOI�re,gam�rute... ¡p'olnque ansi.fw'a­
mos uma v,i:da me,lhoif.

... lMas delpre'ss-a a de'scolnrtiialnça
oOimeço'u a ens'ombralr, os oéUls
de P,olrtUigalk

...Começaram a cIesponmar a,s

oip'OIntunistals que, em nome de

di,v'ers,a's ideo'I'olgl:a's elln moda, qUle­
�i'8m ,aprov,eitar ·,se, e g,0'ís1!ilcameIn1e
da, Rev'Oil:ução do's Cra'vo's piara
DaHler todO's os louro,s e toldo,s o's

proveitos.
SegUliram-se 2 longos anos de

disp'uttas, d'e impo,siçõe's a,gre:ss,j-,
va,s, de all'a,nclear de opinliõels, de-,
magóg,i'c,as" de seg:Ulidismo a pmo'­
gralma,s prév'ila e me'bilcull.os,a!menrre
ellaboifélldoiS a;t¡é ao ma·is ínfimo dbs

por.men,ores.
�UldO' fora exausltiv'almelnte, pre­

p'ar,ado pa,ra que uma no,vla e ma,i's

crue,I' ditadura se abwes'se' so!b�e
os POirtu9,ule'ses, 'lançando-os nu·

ma t8lnrível no,ite de obs'Qurant;'s­
mo e mo,rdtaç<l. E começaram as

di'Siputas que dilvildiram os portu­
gueses entre o medo e a e,spe­

rança, crian:do�se prolPosittatdameln­
te um dima de ódi�o' qtue dli,vide
e ,de' ter'f-Olr que amedronlta e .fa,z

flUglir.
Daí a razão, Ip.olrqule mli,lhalre,s

de pio,rtugue,s,e,s ti've,�am que' ab,lIn'­
donar a sUla pátri'al ,para, ptfOlouraif
refúgio, 'em pa'íses di,sltantes.
Um p'esa.dlell'Ol ,imenso abaiter'a-se

sobre POlntu:glal.

A gue rna ciMi,I' foi' pe:rslP'elCitiva
art:eln�o,ri�ad'Q¡fa, que cheg'Ou a p'a-
reloer ,inev'i,llá:ve'l.

.

'Mas fe'llizmen,te ¡prelval,eloeu o

"bom senso' dos homens que ho:'
nesta e ,�i,nm'8meinlte se di�pluiS,enam
a tudo, dar Gonrl!ra tUm e·spe·Z'inha­
melnlto a in:telrelss'es estnangeiros.

E e's'ses home·ns dignos e ho­
nesto's (que ainda os h,á neste

pa'í,s - pa,ra g+óni'a do' pa,s'saldo' e

honra do, �ult<uro) cOlnseg'Uliram ul­

tœplassa,r tOld:a,s as barre,iras da
ctiemagogli,a barata: e' 'Pmpolnoiloln1ar
a.o Povo p.OlrwgIUlê,s a opolnbun:ida­
de úniloa de, I:iv,rement'e, escollher
o seu Pne'slidente da Repúbl:i'cla.
Contando ICom o 'alpO'ilo daiS pm­

tidols' q,ue s ã,o, aU'ten� ilcam e nne p olr­

tU'gu'ese,s, piorq Ule não e·st ã o sub"
jUlg,a.dos Inem são subsliidia.do.s plo'r
potências e,strangeims, o Genel:1al
Ea'nes foi., na r'e:all:,dade, o oaln'di­
diart:o de Po,rtugall. E ape's'ar de' os
voto's terem s,ido dividi'dos por 4

caln!di'dartols, a verdade é que Ea­
ne:s ob:teV18 malis de 61 % dOIS vo­

tOiS. E' pOlde'm:ols di,ze,r, oonsloien­
temen,tel qUie e:ssa, penoenlta,gem só
nãü fo,i, mla,ils e:I'evalda porque vi­
ve'mos num p'aís de ,colmoldl'tstals,
D'aqueles ime'nso's cOlmod'¡'Sllals que
sabe·in de que ladio está aqui,lo
que' lhes in'teres,sa, mas que pre­
felre'm que se'jam os outro'S a fa ..

zer a camla olnde e'le,s oOimo'da­
mente se deitarão. E até disse,ram:
«que .nã.o é por falta do meu vo­

to que EifneIS v,ai perdem.
�e,1 os reiS Uilitald o:s obti!d o,s é fá­

,oi,1 aldivin!h'ar que millhalfes de pe,s­
so'as pen'sa,ra,m as'S'lm, QualMio' aiO'

rell:a,ti�o êXlito a,itoançado pOlr 0l'e'l'n
,e!le deve'u.,se, sem dú�i!da, ao �alc­
no die' se'r um homem mu:i;fjO ·f,ran·,
ao e gelnero,so. Tão' g'eneroso que'
'nã,o apenals promelte tudo, como

até dá. -Mas dá some·nte a,qui:lo
qu:e é do's olu<tnols, pc;" nã,o consi'a

qu:e selja gelne'roso CO':ol a,quiillü q lI'e
é seu.

\I1eda-'Se só a :ml'llneh:a franca
como, ele o��lre.ceu «aiO' po,vo» as

ca'sas die aa'dla Uim, Rep'G,re-sJ en-

,tretanto. nos opOli'tulni,st?:s q ue de­
las' s'e seil'vilralm pl3ra faze, «n'e'

góciols» e nos prejUlíz'olS q:ue cau­

SOiU a o p'alís a.o prov'O:car; (com a

SUla IOlulca demwg'og,i,a) a plairlailliza­
ção da cons'tiruçã'Ol oi,vi,1 ne'srte' pa,í,s.

Olferelcendlo aqui,IO' que é dOIS
oU:tno's, é fáúi,l: SN-se ,o homem
:mails gelnelno,so dio, Mundo, tall, 00-
mo o' Zé dto lie'lihlado ...

Allém dest'e, há ailnlda, os cU'nio­
SOIS Cla'so's (e é eVlildente que i'sto
nã'o aoonrl!eceu apena,s eim LOlU'lé
e resto do A,I,g'(!rve) de raipari:gas
q:ue voJtalnam em Otelo «porque é
um homem simpático». Também
sahemols de hOlmens que vOitanam
no Otel-o só porq,ue não «p'o!dlialm�)
voltar no m:e:smo (�oalnldtidart:Jo do
patrã'O'>). Só pOlr 'i:sso..

'Sãü- es,'tels e o'utros casos que
jUls'nilfilcam .o «êXli,to'» de Olte:IIO',
p.o,i,s, nU' �ulndol, ,a ,mai:oúa dos
s'elUiS adeptos (?) nem sabe, o que
é que ,esl1:á' po'r detrás de Otello',
Se a itdleOllo,gilal OOmlUnilsta fm­

çasse O'S selus móJ,i,tante's a, oæelre­
celnelm um plo'u'oo daqui,lo que é
seu, haveni,a mUlito menos simpia­
tizalllte!s .. ,

Mas apiesar de w,do', o Ge'neral
Eanes g,aniholu �olilgadame'nte e POIf
iflso pOldemo·s considerar que as

eleliçõe,s do dia 27 de Jun'h,o, sim·
bo,Jiizam a,s «EII,eiçõe's da, Elsipelratn­
ça» p,orque' irã,o si9mi,�i,car ,a es­

Ipe'rança, de uma vi.idla me,lhor 'para
1'OOOS o's pOllitu:gu'e'se,s e não
llJpenas p'ara' alligulns (nolvo's) pre­
vile'giiatd'o's.

pt:L:na quiem. oonhece a Vtidia âos
c{1J(YYI)p'o'S" oomo nJœo pernlslaQ" em
par<t!iJr ?
E partiam melsmw.

To:d1ævlia, calm. que n(J'Slf1álgisa
ternncra 'IlIoo,mpianhamam a vri:.�
que, plO(/" cá, 'erwt1Tetlam,1;Jo,. cont:i­
'f1.¡'UJWVla. Coon que ,e%tlUSti;as?'l1JO
acolnriJll;m, 'UI <JlOilablOlrar na ,ex'e.cu­

'ção ae quœ�q!Werr meõñoraanento!
Gam que a7Jv'Orrol}O' - .e também
corm uma p¡olntinha de lJegítimo
orngwlJmo dOnfiJl1ltJann (1;Si SIUXlI,3' eco­

'I'1.lomias àló' iffl!81tlitluições die cré­
<Ji;fo,!
Ao co>nit1rámo die abgwniS, p'"eu­

oo�1mJtleb6!otuais, .0151 ,f3i'I'I1;iÍ,gr'a,ni,es
piorPugweSi619 não tr¿nham qual­
q,werr le,Sld:rúpwllO em œfitrrruarr a..cua

naidilonaJlliJd)œdJe e ,6Im dJe,f!em¡djer o

n,omE! dio PaÁJ8, �o:s (1;tlœqwe,s, que
lhe prroltÆgœl�zav:wm.
E œtlé, .cubtwnaiZlweil'!ltlei "em.riq:u,e­

dldiols pleilJo OOQwív,;,o e p,el'CIJ �i!itu­
ra pa)5'SllWa.?n a dli)srp'Ôq- dlB arrgu­
meínlto's qw,e UJS/altJC/1YI'1; em orpo.rt-u­
nos contra.nlt<a.qwes,. Por que não
dloo'aolDoil1-izmva a U'I'1Ji,ão Soviétltea
(l) ': mlll<t;1õiw œrI1AorJ'ldla¡.çœd)alsl como a

E,slt!ónæa, a Ll3Jtónlfn, e a LVtlu,âni,a?
Po,rqwe nIÍiiO< haroil¡L e7;eti.çõe,s li�
wes Tha RleplÚJblica De!'I'I1Ao'crátibca
A�61mã?
Em ,swma, wruborra af,œj¡fudo\s

no esrpat;o, 'l'I1.i(JJI1;tii1vluarm-I"El e.srtwlI3,i­
taml3Jnte Vtimlciw'baJdo's e p'wrtiœpa.n­
tes no p'IMRslar da mwe Pátlma, porr
VJ82'e.s aorrYlJ amrieYt'I'!!I'!dlo:s die ma.­

dIIYl.'Slta, m¡a¡s SI&mprre 'I'I'lAiJe.
E œepOliJs' ? Deip:o>iJ;¡ œoontelOeIU

'I.ItI'I1.,U r16VOllu.ção,. Be'/1.lefvci:ando ®
Œist1ân.ctio;, quAe 7Jlve8 p¡el11'/'1Wti:a. wm

juíz;o S,B1'emo: Siolbl1'e o qwe '-'e 'P1!1JS'­
lOO/t?a, POr cá, CO'l'Ylieçararm a tlerr

œlgumJa,[i à¡úvidlœs efl'I'I, rrle7Jação Gio's
pIl10pó<sdJtols' 'd!o,s tT1e1V'OllwobornárwlS.
AI61 sU'llls int&rrrOlgações pœs'sarrarm
a 'sierr p>noll1/t<amemte ilud!iooSi com
Slo·norois «'I3J�o.gli;ó,s,» e. o SleU 'I'1.llI!tu­
r1al' d1eS>eljo de esda11elciimvetI1Jro 010-

mO'dlœm'ewte Icætœlio'gadJ.o bom um
, IiJOIS muilros ,r6twTio's cjWe ais ferrvo-
rolSlO'Si r6VQI[;uoilonárW:s ,t,ijnhiwln
sem1p're à mão.
Entwo, -siÜm. S'eintirarm qwe a.

mãi6 cœdlQ¡ vez erra m.ai!s 'maJdrrCliS'_
ta. E dlefs¡go'stara?'l1J_sB. P,eram,te
as rrj,d;�cruJ'iœs fti;gwms ff3liJfias por
ælg'}W'1"als' r<6VOIliwC'iio¡w,árias figuras
die tr!ÜsltIe mamó'T'iJa p:o,r eSlSe mun­
do œlém, ¡<;<e:nlf,li'rarln verr!}orYbha D 13-

Sie'1VCamtœdJos, deil.xarram die' con­
fmr. Os banools· qwe o dJiglJJYYl" já
qu,s de bw�wn;çai3 die pagarry¡,ernt08
e 'movri,me!Yljfio(i¡ de inv>iJsíveiis pou­
dos ooooe:aerm.
A oOrnis'truçœo civiil m.antcv:e

wm níveŒ die (1;C'trivJ8dJœdJe çvpreóá­
vel GJp'e'n'as p:orqU¡e 'l'lVWiití08 e:os
em:i'gro.nitces, iTletoelOl&1olsl dia s<f!.g.u­
ram.ça do¡s detpósit'o8 a prœzo nos

banpos, trœtarram de iWV<elS<tir na
oaJSII.'In,htl qwe samp,11e haviWm' àm­
bi:oiJoY11lœdlo. E istlo ap'e<SiŒr das
o()ll'l)stœwtle'Sl atrYIIeaçœs, qwe 'a ce1-ta
ailt'Ulra, etram pão 'IUJ'SI8IO de ca t1Ja
dIia, dJas o'CWp'açõoo selYtJagems!

Fa�ttl de oornf'iJ(JJI1;ÇIa! É 'sii;twação
qwe n{io in.teIl185�a a n1Jnwuém!
No mornve':l1Jto e:?'I1J q'IMe se v�ra

UTrUa! e'8f[J:erram.çosa p'ágima .na Hi-s,­
- tJória ¡J)eSlte PavSJ ermpO'bneoVdIo e

GaII1JSlaidlo, é im.d!iJsp'E�n;sável OOlfl,tYJJr
C::0Im tOidlolSj os pw.tugueSie.s ae bo'a
,v()il1)tlaÕJe e 0$ e1l1ligra'l'1.lt!es de:revm
i!n:equívocœs prOV�8 die o '.I1er<em.
Um prrograma liJe Sœlvaçfto

NœcWil'!al (,e,m ,t,em!pIO'S e:x:istilu
'IM1I1!/1l Ju.nta com '681tJe il'!ome qu;e
não sailívou coisa 'I1J(3II1;hwma) é o

prnim;e:ira palSI&O p'i1lT'a a 'I'e'cc,n­

qui!sf:a dia cO;'I'I!Jiança perdliJdla.
A'C'l1;bem-S1e a'S rótwloiSJ que nao

iDignijrica:m 'lVÍ/nguém e m'Wito' '1ne­
'rIIOS a's .g,eujSJ awtlOil'eJs·.

CUJiId1e-Sle œP�t>amvente dJa �6gis­
laJçœo el�eitiot)"(J).l, que or4lo'U 'I'liOva.

oœtegorni:a de didlwdãos pO'l'tu..gue­
IS,elli. O'S q111e- ooliaborT'1JJYYI, mas néio
e'l'lltrlM'/'l,. S,e a ¡;fUJa colabÇJração é

i'l1Jef;i,-sp'enslÍ/vlel patl'a a 'l'eowperra­
ção do. país, com qwe forrça mo­
raJZ se recwsa a !SIUa p�ena p'arPi'­
cipação?
E, �o,b"'etlwdlo, ooja obra. De

plakvvras ,es,tlJlmJos t()'oos fMtolS.
Com f!·rabal1vo e conc6'1"dlia, a

oon.f1¡ança '1'140 tarr'iDará. Portugal
dJeltJe serr, term die setr ¡J)e to'liOls ais

Po<rtugueses.
M.L,
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A propósito de emigraçao
A QUESTÃO DA FALTA DE CONFIÃNÇA

General EanesMensagem
povo.portuguêsao O gojsltlo pel� wv¡e¡rut¡u,ra' tlerá

cotn�'t�ttl,¡,íido" rdle�ckl lS<emq¡trIe, uma

(hus, PrimicliPaWsi mJo,tWaçÕ8t$< pa:ra
a lerm¡i¡fl11aÇãJol dlols ai[;gwrvli!ol3�

Tie\1'riit61l'tib: pobrn6l, mxIr1'griinaliza­
dx» $ 7'!eISifui � pais pOlr e'8iSa fa­
taMdlœdle geográfica que é o Cal­
a3li<rãOl, 'YI(U.II1lca IO Alg�e otere:
Certi. KWkS'I /SIe:u!SI !iiIJ}vojs� oo�dliçõ8isi de.
v�dJa¡ llIlIIiC!i:æn¡tlfl8.

.Em épOiGa,s ,corl1JttemqJKJij"â'l1JfJia;S, o

fen�6m1e1'1JO œgwdlazooiUl..s¡e Gom a

c�i,leo rdlœ tpleiSlca 181 dials: C'orMle1rv.as

e, Them o 'timSimb priOrporC'i}(l<rIAOU
rnazõ6S 'd1e filXaxjii.o p<li1"a 0isI mais
(J),mlb¡i¡C'ÍIOiSIOIS. Pelo oOOVtlrár:w, o tu:

rtilSlmIO 61 !(1) IdJi¡fuls�o ,die meio[S 'dle

i�forrrrv.açãJo maIVs œcei8!SÍVieWs te eftiJ..
C.àZl8ks1 _.:._ I8iSIt á ¡joll' fazw- a hiis­
tÓ1"ia It:h limfbuéñidiJa do ttramlsris,oo,r

mo coniporõœmenao a.ms comrurm­

diaIdIe,S' r,u�"'I:t'Í$l - ·pl1':orpiorrClWIJ1IWro!In
um; c01)'/).fofT"ix> dle padlrõe)& � qua­
l7;dJaIdIe dI$ 'V,i¡dp¡ que. co<n1dl�. à

gmtlarnltle dotnclu.são de que O< Al­

gl1lf>v,e Mo ero.. a tlerrra q;jws1txulxl
œO!s amlslelilo�SI 'dlols wlgarrvi!O>8.
Depoês; em a pOlderol8a imAflwên­

oia do'S' qiWe já trUniluwn ,el[YtliJgraJll;o.
O,S: (UUvomóVielV8 e¡m q'UiB ISle ta­
ziœm tJran1lsporntlar, mel"rmo.�wi­
r'¡;d1oos, eon owva. mão" ernœm evÆ­
dlernrtlels; 1StimlWi/.ll die prol81P'wviJjaJdie. O,s
liafu>8 mais ou memoos, famdlasiiJoiSol8

. rrua¡iJSI a.giUçi(JjIJam o dJæ/e.jo ik par­
tir:
Ai&Ísim, ernlqwan¡f:o o cœmpo 8Ie

dl8\>8cœpriAtaIlIi.ewva, o aflga;rvro !leve

(])e Iirr procwrarr ttr'œbwlho ']J1"e!CVsa­
(contiJruula na: pálgiJD.a 8) .

para a dignilficaçü;o do Homem.

Açraâeço ao Povo Porrtuguês
a eteoação e o oi'V'ilsmo co,m que,
mais. uma vez, expll'limiU; a sua

vontw,dle,. Sublinho o OOIl're!OOO Cíl'i­
té1Wo poiitioo QW6 p,errmJ:tÍiU aos

cÆ�dão'8 pOTitugweSies orptarr en­

tre quasro canJdlidiatos, de twl ma­

nWaJ, que, Pogo à ptrimeirœ vo,z'­

ta, e por, maiom eemaçaâora,
fez .eteçer de modo inequívoco o

kSleu P1'Iesd.dent,e tiJa, R'8púbU,ca.
S8\7'ei o Presid1en1t81 âe toão« os

P(JI11twgu80seS e ,e/stou ptrolflAiJo a

twdio fazer palra oriar' um cUma
de enteruilimenlto e reconoilii.œção
eriJtre toldo>8 nó¡Sl, num amb'ÍieO'bte
de li!ber'daJ.de e we paz».

A ,recon, trução MO Is,e fará
conira: a's '�e,gf¡mrno'8 infieresl8,es

dos rifl'abl1;UlÆ1Jdo"'818!. Far�se-á com

81l8i8 ,e pU,'l'/(t elee e se,rá um: teste
œ6cisÆvo à capaeriJdlaJde de def,etn­
derem a indepenJdêneria 'l'IiClicÆorUJ)l
e de 11ecoThstrwir Port,ug'wl.
A jUisltiça sociwl cOnlS!trVtiUi ob.

je'otlivo ptriot1'�tárq;o, 'IW 'e,nstino, na
IsœúdJe .. na prateação à teroesra

iâode, na dligmif4:cação flJo'8 t,rÆbu­
'na/ils. �s l!iJbiWdbJd68 e OISI dli,.",eitols
fUtndame'l'1JtIa;i$ 'do)s, oidaJdão'S /S,e.rão
garantildos, de acoll'do oom œs

n�s� veios demo'crœticá(s,. A lil­
be,rdJaj¡JJe é, sMnul,taneaJmente, urn

me4:o e wm fim - wm meio die

defeslli 'da 'demvo'OT'œcÆa, um fim

('C'ol!lJt:ilu'ula iJl'3J .páJg. 8)
âente da República. terá, por­
twntlo, que uti'Í!liZlwr o -seu. mam­

dJœilo para. co-msolUd,ar a!8 Mtls,titui­

çõe¿ diemocrátioiJJS e fazer curn­

p1"lir a Oonststucçõo 'em v'igoll'.
Mas não eerá ISÓ o .Rr.elS'iif;etntle

da R e1nÍlb-llÍlca a cumvrri.r aJ OOIYl\SL
tituiçiio. To'dols os porrltrugwe's,elj
terão que a CJUIYI1.pritr, poli,s' é eS'Sle

o úr1)Í;co mo'do de alsoerçar a

C'O'Yl'sltlriUção âo ElSltaJdio œe Dire.'¡'fjo
na .80 cied,aAdJe 1rl!WÍis jwsta e· g'enui'­
naanente portncçueea. que ,,o;errá im­
p,�atnfudJa.

AI&' �eis da; noSlS� jov'em. 'dlemo­
c?:acria s,erão 'fIesp-ernt'aJ.d!,a¡s, a 00-

meçar pela jjei FUThd�t'al.
Não lSietrwo PO?' i;s¡s'O, toi[ieradol�

qWa1Jsqwer .po,aere:s pal"Wn81�O'S qwe
oonltrwri,eIIn a Constituiçãó, 1W1m

será p'er'l'i1limdo qwœZqwetr ttbpo dJe
aotw'idJaldie dJe caráatle'l' 'Íffl/srwnrec­

c?or!;œl, vlelltha 'de OiltŒe v¡i¡e�'.
Aqwe�eis 'cjwe ,&o,m]¡¡am oom o

regre.&!oO a· 24 de Abrnil die 1974
ou œ 24 de. NOIV/e'mbr'O die 1975

mfão, à pœrViJda, oO'IVdJe:nœdos pe­
lUIS �8Ii'So feitas pe!lo'S -nerp'1'6S1el/Vt'an_
t81S '�egítirmos do POlVO e p'elia opi­
nião públioa cliaram'!<en¡tle 'exp,rels,­
I': a r¡.aJs ,e�eiçõe.s liv1'le¡g, qwe até
agora p'8lnmd;tiram . C'ooh6o.e.r a

vo,mt'aœe 00 Povo pOlf1tuguæ.
O pij"Íme�o PreJStiJdiernt'e: da R,epú­

blrica Uv,1'Iemente ,6�eritO; ne:s,ve úl­
Pima me'iJo sécu�o., corn,st1i!tuÆ-:&e, aJs­
lSim, 'em gœran,te dai,s insmttlJ;içõelS
derY/'l)()orátvcas B 'dJais dlúsIPOIS�çõe's
oonstitueri.o%aÆi8. Nœo 18:81 ,demriti!rá
œe nenhuma diaI8 funçõels' qwe lhe
cQi'l'Yl"p,ete.m, o qwe ISriJgnifiJoa que
imporá aquilo que œs, ptrÓpriœ;s
le�s �}¡¡e imvpõern e tlenho a oer­
teza de qwe to'rJ_'()IS Os pOlnfugwe­
>ses, tOidJOIs,' rerpœro, hão-we aslSiU1'IViir
U.s SUWS 1'Ies,pOtnSab1iZoidaJdJfJ¡s na die­
t8l8a lciIa D¡emoc1'woi;a 'e liJa inwe­
petndênC'i!a >na!ciorUJ)l, tal como a

CcYl'nS'mtJuiçiiio (JjS/ diefine.
Corm a I$Zeição do Pr:8\8Íd!elWtIe

liJa l�lerpúb"lrÍJca> ab,1'Ie�8ie uma rvova

erra dJa vi;dja do Pov'o Porr,tuguê's
-:-- a 'era om. leg,itWm.idiardle d1e,mo_
orcU'iiCa!, dla 7'loootnsl:rução econó­
mica, dJa ji/))s'mça SQ'ciJŒ1, 'da liber­
dade igual para todolS.
Nunca 'l'I'Iia11s' as leris serão 16tra

montOJ el a sua aplicação far-soe-á
,

intJegrwTilnente em tOldo o territó­
rio naeriotnal.
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· taXiem .:a ,lSllla simprut'iao iplM'1a; 'CIOm

«,A Vo'z IdieLou]¡é», IOOmo é.�, œ­

IS-O, po[' eXiem¡pl>o. 11]0' nÓlsso OOIll­

t<e'llrâJneo iSlIi. !AIIl!bQruio IS. Malltiœ
·

{]lUJe nos 'eSiCTev'eu IdlO Oall,a,¡dâ .¡pa­
�a If5aZlex «VOlteis P'{1R'(J, que o nooS·­
clO '1órna� colj1js!i;gaJ lSIobr:evÍil)w à�
aof:tuœbs !taxœs !dJo;81 CT. T., pOJl'(J¡
qu'e QJS!silm IWO<S 'traJ!ia urn p'ouco
œe caJOOII" le OmriJnho ;dla c,8lrr(J) jo,.

_
mœis œqweoid'.a peXOls 'e,migrarnte.s
POIl'f:ru,gw8lSæ, q1uie lomge '(lJe'lia tra­
b:(Jjlhxwn, plC1t1'a qwe Um (tWa qwamJdo
,q, 1�1Ia oorrnlq.lneim tlenlham um fu­
twro botm, alveliio die alegria, paz,

.
amolr ,e oœrinloo 'e wma vvdla U/U­

te.nmcarmendle «d!em.OICrwtd.ca».
E o iJlo's,m. 'OO'lliuel'rWeo a,¡ê/r!es­

œ¡ntJa;: «Slertá qwe G0rn8<89,uÆre,rno,s
·

tJw u,m¡œ 'dlelln'O'c:ratli!al 'em Ploll'itlu­
gl1!,l iJdIêmJtica à qU4e v'ÍlV'8-molS no'S
Es.toJd'AOls Ul'IIi<dloIs, Oa'Yl!adá, .etc?

'O cr:Jj()'SISO IClo'I'II'espCl'llldient'e manlÍ'­
ife>SJta.-no\9 a ,,sUla I3.fPr1ee,rusão Icomo

silD.,óiruiimo Ide .d!eslC'o'Dlfii'WÇ/a pera..n­
'be aJl:gumaa altttUid!elS do !P. S.,
pOlr ¡periisall'iqll.lJe não ,s'e ItJrelba de
um ¡paT!ti:do alUJtJ,en.tilCiamente de­
molcráitñJoo.

Dé'V'-emols ldize[' la' <est>e no SgO

amligo que :a 1Jl'OlSlsa. o'P¡'p'¡ã� é dij._
V'elI')g1eilllte, ¡pocqllllaiILto !temos il'a­

zões suf\i!cLen!1JeilllÆ\nte, ¡foTite,s; pa_
ra alCTeldilÍJaT'lllo/S g:;to .'PS. e :pen.saT-
1T1Io'S 'qlUle não fur/â allii:Ml!ÇIa¡s ·oom

o II\ lC. A!liéan ldie ¡Ín¡uáJbas �ultms
razõ'es Iba'SItJ¡¡. 1:1edl!!e!CltimmJOos: no qlll<e
se ¡P<a!SlSOIUl 'Icom tÕ,� 'ca;,Eos ;«RJepú­
ilJil1Jc'a» e «lRálQ,iio 1�IJ:!¡a>SlC,el!lJça»,
que rDoo:iam 2 auitênitilc:as ,bà talhas
treoya;da.s ¡plello P. IS. loon>tm œ inl­
plantação !dle I\1lm!a 'll0'Vla; ,dlitadu­
re qUJe me,liLa !feilto.mlell"gtUJIftlaT ies'­
,be ¡paEs ;no ma'i,s, ,tJeN'Íl\IIeil. e he­
dioillid!o �lbsIC!UtI'laIll1:ii§mo e i]Jue nos

]ian,çaTia 'na m,a¡i's ign,ábi.il e. æ,eroz
die!ple.n:dêDiciJa <de lYaüe·s que já
molsltra·rnun IcIllaJrl8!InJelllibe lC? qille'
pneteaJJdOOl >I:1a,æ'r idle .nÓs. Ax> lon­
go. Ide 2 a'llo,s �iS fa'cltoS' SOO ICIO'll_

cJlJUId!emJtes e din¡dlesDientive'ÚSl.
E!sItie 1Il!0SlSfo 1C0.nteœ:râDie"e, :como

alMIS a qlUalSe toœll:ild:a'de',oolSI emi­
gœm,tJe:s po�Uig'U'e,s.ea, 1JelIIlr mu1lto
maiis ,comd!a'Il¡Ç!a ·1Jl'() ¡P. ··P. D. e no

C. iD. IS., ¡pbils �!alb� Jê.!¡tile ie'slte's'
- ipal1t!¡¡d:els 19'a!'I1a.lIlitem; la) �o!p'I"Íle;da­
de ¡pJ.iiNla<d:a - e (l,S Ique :liaJt':.lltam

,. es!foI1Ç!a1d:runlle'llltJe cDI0 ,estraDgei<ro
sonham ,voiltll.lr ã. !Úer¡'¡'a natJa;} e

eIDiOO'll't'I'lar .aqui !Il: ,'·oo'a 1€=" ja
'SIllIa lca'sa ou Idlols ,sleus ¡piais, 'paq-a
nela vLV'e11e!ln uma m'eT'e'c�¡:j¡a >I'Ie­

flo,rnna.
ilil um ,diredJto 1Le¡g�tim� Ie 00-

mlam.o que :nimJgn.¡¡éin ídeve'r1ia con­
.Itestar - m'as la' 'amb1ç1úJ diets
mla;¡us nJãJo ipell'do!ll: ,qll.lJe 'CIIlJdJa' qullJJl
tJemb:a ldilr'edlbCY !ao

-

,s'ell! pI'Óipr'io :IlIi-
. 000.

'

,

O ISir. fNIa'I'rti'ÍlJS anaIÍJilfe'sita aLn­
da a ,sua éstrarrilhie'2l3, ',por IsarbeT
que 'hláJ Idiill"i,gIen'llés ¡pointwgue,se-s
que lse ,dizem d!emo'c·rátJiJcoL':!' 'e qru-e
vão à RÚlSsia '!'lelCIe'be,r oTfcJIens -e

pa'Ilbi'ci¡p:aT em œlm�CIi.<i,s 'e' aIIld.veT­

S>áJ¡;ioS¡, ICIOIInO LSe Lã leXiilsltilôlS1e de·­
mOloI1aJcilal.

'São IOpilni6es.
IPolcl:elriamo¡s fa.zer nw:LS ICO-

me'llltáJr'i'o,s O'l.ll ItramJElc'l:1e'V!er mais
pa SiEa¡glen¡g¡ IdJa I(}a�t:a a. que nos

elS'l:alInOIS iI"efel'i'Dldo, m'ws 'eaa tJem

pa"sa,gelDls b'a>l'lbanlte· dlulras pa,ra
. colm Ice,ntals' (folrçla'S J)olítliœ.s e ¡POiI'
¡s'so ¡prie>fe,riimo,s, fka'r ¡po'r aqui.

QUie nl()S ,de's�cu�\ple o 11O,EISO ,pr1e­
Z'ado ICOIIlve,rrâJn'eo 'e wss,i'IlaIllte.

(co%ti'YllU!llção dJa p'ág 1)
que OIS ¡po(),rltUJgu:es�s, ainda não
es1:lão, mUJitto ·.c:onlf,¡an� 1ll!0 1JiIpo
de ,d!emoc!'IJ)cia. que !Se deos'eja s'eja
,i.DJs1liituílda neste' ipaÍiS.

.AJgora, <elVdJdentean'e!D,te, (ItalI 00-
mo no tem¡po do flll.lScilSmo) é
muJilto mai,s lCómoioo lbalte,r pal­
mas e ,diær qlll<e, IS'E lSen!hoZ', es­
tã tll.lJdlo mu1!bo, bem, podem 'CIOnti_
mmr. Ms.,s' e,ssa fé 'U:Ill!a !po,glj.ção
demasiado 'CÓlmoldla' piara ,quem
n.ão alceli<te' Ide âJIlJ��o lleMe ais 'wr­

bitrariiedrudels 'ma�s ode¡g>ra¡dan<iels,;
as i<n.j,ustiça,s' mais o!dJiond!llJs; IliS

i:DljúI'ia;s maiiS 1i1l.fame:sl; OIS a tJa.­
ques ma'1s' �glDiominoio,s'Os; aIS ofelll­
s'll.¡s 1llJIlJiis prlevensalS e Os V'examels

mads torpels,.
.

"

O /homlem 'só iSle 1d!i¡g''1!iIfilca tqUIlJ.il1_
do defende intransigelDitemente.,
um i'Cl:ea!lJ que n'ão wCleita .sruIbmüs'­
são qUIe I£<eja ,si:nÓDJim� 'die ceg>a
oibedtên'oia 'a doutI"inas imJp'oa:>ta_
da"g e tque o. arI"a�tem a degra_
dante 'V'Il.ISls'ai1aJ�en}¡.

.

'Por IigiSlO' ih!o'j'e, ,tllil oomo j1ã o

flze:nw's antes, qlileæmoiSl d'iær
NA'O aqlllillio qlll'e 'e'I1!t-ei!lldeano�1 'e's­

ta,r !e'I'lI'ad� e 'que \S�ja .a,lbe,r·ta_
miente ,oo!lÍJI"a O,S' ilDit'eæss'elS não
só iClJa maio.ria dos !po,I"tugue,se�'
como até daque'lles q11le andam.
il]u'cliidoiS ¡po[' faJrsolil pI"oifetrus.
E 1Istbo 'seflVle 'Prin,cliipa:llIrænte

pa'na dlli2Jer aO's li:j.im:�go'S que 'lJi()'S

eSClI"e'Vlem" Idle IPor>buga! e CIO 'eIS­

traugei.oro, que 'cOillitilIlUaaIlIO,s con­

!Iltalll,tJe�s' !em IqluJe o Po.;vo ,PlOT:tu­
,gru¡� lruão, ISle Ided�T'á eslcra'V1izar
Ill. Ii.I!lJtle'I'le�lSIea (ld1S[j1a'rçaldlo,s 'dle

· iiCliedlJ¡)gi'a:s) 'esItJrangleliToS >e qUie
há-Idle ,coœJJbinUlIlJr 1Jg1UiIl.,1 a 'sti! mieiS_

mo, 'IClomo o. <tem �'ild!o ldelSIdJe hã
8 ISlélcullo;s, - ICIOm leX!CIe!pÇiãJo do.�
60 lanos q'llie 'e,stel\lle 'EIlllbj/Uiglado
a'o Idomilnio 'C!alSlUellhan'O.
'Para lIS80 'é ul"g'elrube que !to­

do S' OIS 1b0¡Il Ei IP'O'rtlJuJgru¡elSle'S OO!D;­

fiem InOIS lhomleŒlJS q/Uie 'llã� ''lie'�Ie-
· 'ba.:rñ 'ldJiJnlhedro lelsbren�edlro ¡pall'lll.
'a.WcaJnÇ.a'Ileffi o ipIOIder ;e qUie aIIl te's
se dlispõem 'a; rs:IlJOI"ÍlfÍIOi,o,s, ia qœ
ipo!diam le,sqiuivtat'.-Ise - não :fIom

· o s:ell.lJ !aIlllor /aio itJolI1I'lão ip'áftniJo.
iPIo[' '¡sS� loornlc1ienamo.lS, la;¡'JJ!eT ta­

mIe'll!tie aquleiJJes, que só alCieLtam
a «ilDidep<e·Il¡(I!êDici!a IIl!aJcil()lIla!.t» d'eiS_

· die tqlUle :eslta LSiigmlitfiiJq lile .cega �ble­
dliên¡oia ce Ibo/tall ISlUIbmissão 'Il; 'CQo_

nlh'eJcidO's im¡pe'riailiJ£!IIlIOiS, qUie' ·se

dios.f1a.lnça.m 'em ipliOte'CltO'I'les ,do

,povo.
ElsitamiolS consci:elDibes ide 'esltaJr­

m�s a .dIefe'Illdier ,ildew,s Ie 018 i.:IlJtJe'­
it'Ies>Ie'S Idia iPO[plul.aÇ>ãJo de' 1UIIIl. 1C0I!lJ-

r
celll'O qll.lJe, iplo� 1S€Ir resBleŒlJci<alrrnen­
te a,gdoolJa, nãio ;piO!die alCle'ivaJr
n/em Icon,fornnJar_sle ,com. I3.JS ildelo­
'lio'gilas IqUie wi:aIlU e'slSlel!l!Cli.ll.Ilmelll­
te () ISIeU ruruitqlllillame'Dito ma,¡j)eriai
e eisp!i:r�bua3!.

Plooya leiVi:dlelDitJe dia coerênicia
dio 'CiamilIlJh� qll.lJe elSlÚIl.IIIlJO¡s· tri'-
1hamoo é qUIeI IIlO Iesip'açlo .die IUJlll

aIllO:, lIJ.Œ)'eIllas 6 ¡peSSO'1lS e 2 IcolllE'Jc­
<IlLv<ild!a.ders ([ocais') IdeSlÚSbi'I'lam
(IPo,r 1IIliO'tIiJVOS ipOI1iJt:¡1ooS) Ide I8iŒi­
'llIIl.IIlIters die <<tA V'oz id'€! LJouJ'é».

IDIllt'I1el:aill.to é-lIl-Os 'extrlemamen­
te græto Œ1e'gL£,tar a wde'SJã-o ex­

poDJtâmea de Jd!eZ'elll!aiS d!e novo's'

assi'OOlD.lte'51, qllle .

.têlm 'V1mdio .a,té
nós Ip1alI'a /eXIP'¡'ie,ss<ar o ·£.eU apoio
aOls 1piI'lilJiCÍ/piiOiS qu-e detlenlclem'os.
E sabe 'bem wriflilcarmo,s. que

há ¡peslSioas que até têm vag'ar
de nos leoor'e'Vlet' ¡palra ma.nife:s-

de u:rpa preferênc�a
brlias amea'gas.

<Não ¡POldie 'slex! E,s¡1Je PaÍJs nã.iO
'S� dielSenrt:le'I'lI'a sem ornem, e a

o'I'ld!em, fé o. ,fIelSiPe�tQ pea'a's l'e'iis e

POII' aCJ'uel�e.s que Ib�m a moj¡siSáo
de a,s faær re;�IiJtJa,r. Ohtamlem­
-'Ilhe OIS n-ome'S qll.lJe qUiJse'I1em mais

'sém ella, i!j:lJ.lda, íieilto.
IE,slt;l.::l) oy,elllha Nlaç.ão V'a'jo Ie'Dioo'ta,r

uma ã;rjdUJa j!Ü'!'Il1!Il.ida nos, tmiIlh0�
da demo'Ciraicia. 'DUJna.nrtJe 4 1Il.lll0Si,
vai' S'll/bolrid!ilDla;f-'se' a :unn:a OOIDiS'­

,tIi'tulição die f<e'iJção !so'ciail!iZll.lD!oo.
VIa'! sel!' di!dg.i!da !por lUm GoYer­
no so/CilaJl¡j¡,;itJa.. Vaœ iSler IpreJs.i:diida
po'r Um !homem qUie 'se 'c'OlIIl1Pro­
melt-eu lSo!1enemelllte a ,!'Ie's¡peilta,r
a OOIDJSlbiltU!�Ç'OO, qUIe é 'solCli.aH­
l!lanúe.
E ,daqUlÍ! Illão Ise podle 'SIaiJr. '110-

da a elstTll.lJtum que ilI'á æteg<e,r o

Pai's esltã illelg'iltilinaldla !p'ella' VOI!lJ­

,vade ¡po[pllllliaæ. Elm dlemo'C'raoia,
nãJo ooiIllbam OIS �olbo,s ltáiotiJcols
nem 0181 1V>o!boiS 'ÚI1:JeilS_ Hã 'VlOItOIS'.' 'e
naJdJa mai's. E o ¡povo €!SICIOllih!eu. 'O
PaÍ¡s vai: p¡uIIJsal1 ao riltmo dOl so­

cia'l!ilSmo. MJars IdiemolClI"áItilCo. Só
MISIinn seq-ã Ipo'SlSíl\lle� q'Ule, dlenitro
die 4 1l.IDIO�, O, ¡povo, Clhamaldio nQ­

vam'elll<t'e a ,elSloo¡J¡J:l4:r, fruça. d!esLS!a
e'slooillh'a 'siIrruulLtam.eameI1lÚe IUln jul­
g>a¡lll!eIIl¡to. e um,a die!fliJnição. JI\lI1..
g1Il.ilne:Illto dio e'Xiell1o�cib a'lllt€.rio�.
DediiJD.i;çãD diO rumo qule a 'exrpe_
,illênic.ia aJeilquilriidia dJh¡e ,s,uge,rir CIO.­
mo o qlllle ma�s '1hIe cOlllvétrm
E 'elIllllão" qUJa'ilSiq'l.llet' qllJle se'jam

OiS l!"eISulitialdols IdielSiEle jluillgla!meŒ1to
e die,sLSa ,dedii!D..iiçãJo., n8:0 haiVlerão
V!e'lllcild!olS nerrn v,enC'eldlo�esl. Mulirto.

sdmpiLe'SiIll!e'lllte, elstJaif;ã 8.1SISe'gura­
do O' jo'go Idiemo,c'rM;i!co, o que, eiS­
bari'a fol'lll. ¡de qiU<eSrt:ã-O se, ,em VieZ
dio SiQ;CIi."Il.lld\S!ll1JO ld!emO'ClráJt�oo, ti'­
V'élSlsemKJls' o olUltro, 'qlUe die d:em�­
oráJti!oo ,SIÓ tem o Inome.
Nrudia de baitoltalS, ,pOlrtl:ta.l!lJtO!

:A. F.

(oornti,n.JWaçãJo, dJa; p'ág 1)
VuD.ruas lelSipla:l!h!aldlalS peila l'll1Co'l'lÍ¡pe'-
1Jênicia e ptua d!emagolgja.

A'llgiUlma.$ lJluVielIliS, iporétm;, s,e

'3JC'UilThull!aIm ,0018 !hoil'J¡�onteI3' Ida v.i'­
da !pl()¡'ibUiglUlels'a. IEISlsa,s nUJVleIll!SI, die

tOiD¡s ,carr'eg>a¡dlol51, tJêIn nielce'siEavillJ.­
mel!lJtJe Idfuv!eTlsa'S looUoraçõ,els.

AlligiUimaJs ld!eIIJa.!S ISlão iIDIs,uflJta!das

po,r mquewelS qUIeI :fa2Jendo as sua,s

�e,nbuTla:.s 100 !IIl!alDli!fie'Sito d!e' 'candi,­
dJaltura ,do Pre's,�dle!llite 'e'l:eito, aœ-

1elDJ1:laiIn a secTeiba
. ,e,>pclI"ll,IIlJça die'

q'Ule a ConlSlUtruilç,ãO V'êma la se'r
i!lUJdilda Ie qlli!e a N!Il:çãJO 'palS'se a

s'er ¡pa'Ulta,dJa 'em m:oilicl¡c:8 maiis

aj':.lsta,dD¡,sj ao's anse1'O� s-a'll'dlol§ti's­
ta'�_

(Mla¡jls Ii!lll¡p.eibuos�s vêm a;s nu­

v,ens 'e:mp1l!I'lI'!alda's de o,ultros q'll'a_
drentels (q¡u¡ald'I"a'lllt'els die Le:slte ) ,
cUijo,s, ernlbUJstia'SltŒS ,I1!en! s!eoqUle,r I'e'L­
t'UlI"a,s d'aæm. Oonv'el!l!ciloo,s 'dia
polsise IdJa lv'elI'ld:ade., m'UJi<to ;sd,mjpiLe,s­
me:IlJue i<g1l1o'ram tUidb o que COiJl_

trllJJVi'e as ,SlUaiS iIl.IIIlJbrçõe.,;,. tD;tSipOS­
,to's a wdo, Isem olihllLr a meios,
dles'3Jfilam Q fu>bUir'O próxilIno; nu­

ma IIlJtlj¡j:lUlde die aI'iI1.llaça p.eTlTIa­
neaJ!te, qUJel!' 'I'eICiOlrr'e'I1!do 'a llnfla_

1nJa!�s promlelssa's l'e,cheald;as de·
qll.lJiIrn!ern,s, qUieI!' 'trrolndiindo sO'm_

,••••••••••••••••• 11
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DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! ...
MYOPLASTIC KLÉBER é um méto!d�

. moderno i:ncomparáv'etl. Sem mOlla e sem pe­
l'Ota, este V'erdadeim músculo die SO'COlJ'1rO,
re,força- a parede ahdominal e mantém os

órgãos no se-u lugalr,
·
·

·
·
·
·
·
·

·
·
·
·
·

:
..

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»)

VENDE-SEBem estar e vi'gor, são, ohri'dois com o seu uso.

Podemi's retomar a VO'ss'a hahiitual alctividalde. Mill'ha,.
res de, hemli'aldO's usam MYOPiLASr;IC em 10 Pais'as
da .Europa (da Flinlândia a Portug,a:!). As ápMlcaçõe-s
são feitas pelas Agêr.tCÍlas do

Bet o'llIei,ra , com -cla¡parairda­
die die 350 I. MOitor elléotrir­
co e ogU!irnlClhlo Be,t,a. 500 kg.
com 'cmaleil:le.

!Nes,ta r.eidarcçã.o se j'niliolr­
'mia.INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)

Podere-i's efec.tua,r Uim ensaio, comple,talmenta grao
tuilto em qua,I'quer das Farmádas albaixo indli:cadas:

-
·
·

·
·
,.
·
·
·
·

·
·
·
·
·
·

·
·
·
·
·

BORDADOS
- Seniholra £illlsiina a bOlndia,r h
mão e à máqu.ilna e aceiü
-e"nlc'Omeil1\dais.

Nesita ReJdalcção sle iil1!f¡OT­
'ma.

FARO - Farmácia Higiene - Bua Ivens, 22 - 'Dia 15
de Julho

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 16 de Julho

LOULÉ - Farmácia Chagas - Largo Dr. Bernardo Lo.,
pes, 18-A - ma 17 de Julho (só de manhã)

Durante o intervallo das vi,sitas do A�llilca­
dor, as Fa,rmádas depositár'i!as, poiderão aten·
de,r todos aquel'es que s,e Ilhes diriljam para ad­
quilrilr cintas.

"'
..
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APOIO E

numa época ern que o 'tempo de
a/!üa era ocmpa!(la- palra 'œprendetr­
mos». 00In1buJdo, lann>élIlltJa não ter

ipOidJildlo ir mais Ionge com OiS seus
e'stuJcli0ls.

.

No 'eIJibamlto,' apesar da sua

;pQlUJœ C'u.llbuiI'æ, este nOI�SI) eon.

terrãmeo é.corræntarãeta da rádio
em lÍlagua porcuguesa e tem eS­

cribo mU!itto acerca de Porítugaã
e do� seU¡s, protsæmas. l"re,selIl!ue­
mente tern a s'eu cargo, b'á q'llia­
'se um amo, urna págãna dleidd!ea­
da à C'iJàaJd� die Maraeay no Be­

manârio «Voz die Po rbug-ab, edi­
tado em Cara'C'æs Da fæci1'iJdad�
corn que redLg,e ,ilâio tJesitemuooa
8.IS cartas que nos esœeve e os

arUgas qll1!.e no,s, cilv�CJlU comeŒl!­

tJændo acoln.ltJecllimento'S já UIlItlra­

paJSlsrudOiS e polrt!a!lllto sem o enor­

me i1nte'I'el<s'e que a rudbUlaJlliid!ade
lhe<s da'I'ia.
il'srtp ilJev'a-no'S à l,sIeg1uiIlite intel!'­

. wg1açã;o: quantolS dÚlS nossO's jo­
V!e� do 3.° ou 5.° anlQ (ædtJua,ils)
berão daJpaC'idadJe gra,tnlatilCa[ OU

de re¡daJ0Ç.ão paTa. eSicreve,r para
·

jO!IID.ai'S?
"c' CI1emlQ¡�, que muilbo pOUICOS, ,pails
I' dO!Rhle'cem1� e}OOm¡pl'Olg' Vierdlaidrei-

·

raartentoe dlesollaJdores do, aiba!lllda­
lhaimen.to dio ensiiIlO nas nOSISa.,s,

eleola's.
,S�erá brlLniCaal'do na,s Çl.IUI].as qule

va.l11IOIg faze'!' urn PaJíJE NoV'O? Não
a:Cir1e1dlitaan'OS.

,E1S1�e c:olmelIlJtmo s'emne prilnci­
palmelIlJte' pára fu1ilcitJar o sr. Ma­
nUleil Cl'émen.Ue Carga pielllo& êxi­
talC. allca!llç:ado!s' tanto na sua ma

,

p r·o,fi'sI9i'01ll'rul Clom0' nos sedOlreS
em· EJ.'U'e oCl1:ljpa 0'5 Eeus bern¡poiS' li.

. Esta �. que e
autêntica Democracia!
Divulgou' há di,as a ImlP'r'ensa

ml81h; nomes de mHita.res q!Jle fo'­
ram po'sto;s ein. 1,'b8,rdadc e qU'l
tinham sido p,resos em cC'n'se

quência de várí'Os «g'o,lpe,s» q.ue
são camcte:ris:tka de' C'e!rta's 'fo,i .

ç�s.
S,ape-se ta1rnlbélm que c:íncu'la'm

l,i,vremeMe po:r eS'te' p'aJs, pe'Sso,alS
murta ccmhe,O'¡das cC1mo� a,ltlaim'en-

·

te nesipQriisá�,e'is pelo mí!sero' e'Ma­

dcü a que'· a Paí,s c]1e,gou no .ou'nt o

· espaço de 2 alnos.
"

.

CÔ)ntuldb , rião elglt ã,Q p re'Sa's e

até parece que, nã:o há, prati!c:3-
mente, plres'Dls p'Oilíltli'Cos em P'or­
t!U�fal.
Algora, apetece·no,s perg'untar:

se nãlo flam. o 25 die Novembro,
·

quan'tós m'lhar'e,s de preseis eSI+a­

riam hoJé nas nos'sa,s c'ldelias e

qUa.hltOIS já telniié1Jm (�Hlóal(i::)'» no

C a!mpo Pe'Q'u eno?

O feijão e o arroz
quando vêem um prato com

guarnlça.o de f'eijão·, as pessorus
são gera-lme'llte -levadas. a pen­
'Ear ·que ·se trata -de um p:rato
pobre e que o mesmo prato se·rá
«fine» se tiv'er .guamLção· de ar­

,roz muito' branquinho. Erro tre­
menda... porque o aI1rOZ muito
branco tem apenas hicrato (ie
carbono e portanto não tem va­

lor alimentar. A.s proteínas e a

vitamina ;B ficaram na casca.
Com menolS' hidrato de carbo­

·no, o feijão mantém a:s· proteí­
nas e a:s vitaminas e portanto
tem muito maior valo:I' aHmen­
tício.

Há muito boa goente que tem
o malu lhiá.lbilto de Itomalr mu'iltols

ISUJrnOS, preferindo"Ü!s' ao fruto

completo. Isoo 'é um g!'ande erro,
pois é maL;¡ útil comer o,s fruto's
do que 'beber SÓ Os ·sumos. EstelS'
,são absorvid'O!s. 3 v'eze'!? ma,is de.

pressa do que o fruto e as pe's­
soa,s ;acabam pO.r ,Inge,rk muito
mais açúcar do que s,e ,comessem
o fruto.
Oe 'salientar o erro que as

pe!s'soa'S cometem ao tomar gran­
de'S copos <ie 'Sumos de laranja
para evacuar. Para estes CaiS'O�,
a celulose é a parte mais útil da

Iaranja e é exæctamente o 'que
s'e desperdiça ...

·

V'I'eIS. E feli1c�amo-l'O, também,
por' víver nutri país: onde se pode
'selJ'libi'!' Miz por ter vencído na

vída, ao aOlntráJvio do que está
a,conwlcenldlc. em Pà.rcUlg8Jl ande
só se enaJjtJe'Cle aqueíes que -nunca

cons'e,guÍJI'am (OIU ainda- não con­

segudram) fami' nada pelo seu

próprío fu'bUJr;o. E tJer'I'i1V'e'lll'll'oote
doWoroso mais é verdade,

* *
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Como nota, saliente da eaæta
deste nosso cOlnvevrâne.o. é lícíto
desta,ca,!', o f'0'I1te e!Sitfunulo que
,no,s dá aJtrævéig <lio envi,o de Uim

cheque de 1'60 dólalre'S (:e adnda
2 a-cçõ'es Ida «ISOLAJRILUiM») \pa­
re aj¡ulda'r «A, Voz de Lou'l'é» e

que é o prodJuto do £eu trabal'h'o

junto de a'rnigOIS IrelStdelllilJe's na

Veal!e,zueilia e ¡patra qUlelll1 0, ,Il!QI,ISO

jo rnaI repI1ei$elnt!a. aJlgo nmti,S do

qUie ulma s�les fuJiliJa die pa.
p�} LffilprleSISO.

'

E Uim ge'Sito l¡j'a!EltJan:te s'i,gtni,ri­
crutllvo e elll10ŒrajaJdoir para qiUlem
's8IntJe a a!m3!vgurÍa dte nãio teT
Siuda ainda com¡p'rleelJl;dido por all­
guns (rarcls) ambgo,s' qUie re'!­
ma'm em nã:o q'UleTe'r ver' como

fali traíjdJa a RJevowUlção da ID£IP€­
ra!llça. Aquela RJe¥o�ução qu'e
n'o·s l!eN'O'lI' ao rulbro rra radÍiOsa
mrunhã d:e 25 de AbrM de 1974
e <!'Uie ra;plÍidJameal!be EJe traJnSlfor -

mOlU na RJe,vo�IUJção dJa DelSle'Sipe­
nanga. .. para quruntÜJs povtugue'­
ses que, ao longo de 50 a:n.o·s,
Slam'a'ram .cbm o firm da,s d&tá­
dUTa� em P'ovttllgal..
iPoll t51SO Qlori.¡gaJdo alll).�go Ma­

!tUleil Corg1a:. Obr'Lgrudio peQo in­
ce:ruti:vo qUle no·s dá. E não tamto
p·ero. dlinhleilr10 que no!s" envi.ou

('qrue é uana forma d:e mamter
a'C)es'a es!ta ooama de esperança
nwm Portuga;l me1JholI'), mas' pe­
la.s pal]laMm:s amigaiS e re'confor­
ta:n.tels com (Jule Ele dIi¡g;na pl'emiaJr
o nos'so dJe!s'i'n.tJenesl.a:oo trabalho
- ao s!elrwlliço Ide Lou!]!é e' dia; Pá­
tria que amamos... porqUle esta.
é a .1:IeI'lI'a do,.> noslSQ:s ruvóls, daiS
noslsos pais, esiba é à no.Si:a terra

VENEZUELA
e a terra dos llIÜiŒOs filhos Por
isso não no's vendemo s nem' a illl­
te:I"eis�es nem a enganosas ideo­

Logias' eSit'faal,gei'rlaJS. Não s'e'remos

·tra'i:doTlel� cl:a 00= qÚIe' nos ser­

viu de berço, NU'DlCla!

IPO!t'ltUlga:!l. eslt:á, para nós, acima
dOIS nl'e'Elquü,n:l1lOs Lut'ere'Sl�e¡s mate,
ri;a;hs ()IU 'del :pi3Jr:t,tdoISi - que' queí­
ræm "elJera,viza:r.nos Icam a astú,
ciosa capa de d'ilbevtação nado­
na'!».

(801r· ísso, OOqui encorajamoe
os noeses amígos paræ que te­
llihIaIm co:nfiioo,ça nos homens ho­
nestes die'slte ¡pIM.s - qnne a'iln,da

Üis há - porque a tempesltaKie
há-ide passar, sIem que seja ne­

cessár-io apregoar que somes li-.
VTelSI, s:omQlg l'i,v.reIE·, som01S lLvres.
O ,homlem nãJo é l'iVTe se tivel!'
hblendadie die fuzlj[ar' a,s qu'e não
co:niC'o roann ClOm rus s'U'8js 1d1eila!SI.

*

* *

Em anexo, enviou-iI1Os' o sr..

M:rull<ueI COtI1g1a: urna lislta de no­

v'os assliu'aallbel!i, g1eIEitO que <in,tetr­

¡pre.ta:moS' com,Q s£m'bo10 de àmi.
zadie pare com o jlQrnrul da no'sisa

tIe·I'I!"a. NtlU'tra l'DIcal do pœ's'e'rute
núm'ero p'Ulb1'iJcamo;s os ne'Sip!e�ti­
Vl().S nO;IIlIeS.

Alntes de te,rmilna'rmos qUiere­
mos. alilnda . a,!'q'U'ivaJr 'a seigulinte
paSiSlalgelm 'd::t Icarlta dD Iflr. Ma­
n'UJ'éIl! Oooga:
«Quero mœiis uma vez f¡e;'[d.cri¡tá­

-lo" pela Unha die colJ'Ul¡¡¡,ta eora­

jos'a
.

que m.a,n,tém no 11I0SlS0 .jor­
.nofl., . palra ,enf'r!ern,tmr e ,die,bwter 0Ib'

p,rolb�s 'r1"MCi¡O'� OIC'œ,stiJol1'lJadoiS
pela inCa!p�QJci.d1(JJdJe de govetrn<Jlil,­
tfl'S qwe Mm leva.dio o 'nlO� paÍlS
à ll'Uinia a.ctual.
Oxœlá que o 1�O'SSIO jorrvml pOiS-

· sa I.sie.guir 81eOnpTle. pielO' meiSmo

T'UJ'I'I'tO', paxta wsIIiiIm oOrl¡ttmbrwilr palra
· . a educação piOlítiiJca e es!C1a.reci­
mento dio pO'Vo.

O seu ,s<e8slÍv'8il 81en\tritdlo pœt.rió­
tieO', œeVle meMGetr de tod;o¡s 018

Zow�elt:arfliOiSl olSl.m!a¡ji¡¡ Si'IU,)e!riOiS agra­
'died1J'!£11;tæ».
Pm)a o sr. MaJIIlJ1l'el Co'rga e pia­

era os l'Olu:l;eimnOis I]'I!I'e, lhies dIe'riam
a SUIai pfflciiOl£Ia, eo[aboraçãio, vão
os

.

DJo:ssos agraJdelc'ilm'eThtols m:ails,
siiJllceroE.

\Em casa ,(fu S/ua :resild!ê�da em

. LOIUilié, fale'ceu nO' Ipa:ssaJdo dia 1'1

de JUIDho a '''·r." ro. AlUce Falbião
de CamlPos, que 0()IlJta·va 7,8 anQ.S'

,de !ildalcJ� e era múw Ido Bl'I. Se­
balSlti'ão IdO's ,Sla�tols JÚlruiolr.
A I<.atl!do;sa eX'biJnta em mãe do

S11. ISelbarüão dois' SralIl!tas, casa:do
com a ,-'ir.

a J). LM:a,rIiJa 100 Luz Mür­

gado. e ·e·ra ¡¡¡VÓ de 8eibastiã.o

Morgado Idol� Saartos.
- NO' IS'run8JtÓlrio die IS Brás,

on¡d!e elsta;va tIÚJevIllaJdo, 'fa>lte'0eu
n.o. pa.Ss'ado dia 19 d� J'1UIIlho o

ST.' J'o!sé Slebaõ;tilá,o, p'I'op;rie:tári.o,
ual(;uI1aI de Cas8Js Marltin Anes
(ISailJi>r), qUJe IC'OInt'aN8i 74 anOiS de
dJd:ade e deixou VlÍ'Ú!V'a a �.' D.
]s'aJb!eŒ GwemleiLro.
O sa000'5.'0 eXltiinto em prui dás

sr.as D. MariJa. NlUIIl:es Guer;re.loro

MaritJLns" c'8Jl:ajdJa 100m IO sr. Ma­
Iliue'L ViicenJte IMa'Iitilrus ,e D. Ju.
Hela GueifI'eiJro N'lIlllIes cl:a POOllte,
casa.ld:;¡, c.om 'O Sll'. iMaIIlJuelli œ
POlIl!te, iI'esi'c:'lJoo.lte nos [E,. U. A ..

- AIPÓ¡", IP'ro�oIligado sof,I'Iimen­
to" faJe!ceu ·em !Caga die 'sua resi­
dênlC'ia' em 'lLouibé, a sr.' ro. Rosa

La:gi,Il!ha lDuarbe, que' Icontava. 7'1
anos Id� ·ildia;de e 'deixou 'Viúvo o

Elr. Manuel]¡ F'eTlllia:Dldie,s Dua,me.
A sWUldI)'sa exti.nta e,ra miile' dos

nos'sos 'Pre'zaJdoIE, amilgos e ·assd.-
InaiJllte,s, 's,rs. José La'ginha: Duar­
te" comel'C'ia,ute da n'OIEsa praça,
casado oom 'a Isr." ro. !Maria Viœ­

gÍlIl�a IIDste,V'ão Dua.rbe, ,e do sr.
Ma:nue,l L-ruginiha Duar.te, oasado
com a IS'I'.. • iLulcilJ;ia' Ide Flreiitas
Duarte, reclidentes 'llt! B'!'asiJl!, 'e

avó ide ilVIa·ria HeJ!,ena Esw'vão
Lagin!hà Dual'te:, 'RO'sa Maria Ide
F'creita.:s ;Duarte, Manue!]' de Fvei­
tas lJ)uaTlte, Niem'és�o de F'reitas
Duavte e uuC'ildia de Frei tas
Dua.rte·.

IEm oa,sa de sUla res,ildênoia em

Lou,lé, fiBlle'ce,u no pas·sado dia 7

de Junho, a, sr.' D. Maria do Es-

pinito SanIta Rlomã,o, liiúv.a do s,r.

An1:ón,io' de B,ri,to da M;3na JÚrlli:Q¡r,
que C'ontlalva 82 ŒÜ'S de id'81d'e.
A sauldo/sa extilnta era mã'e da,s

sra.s. D. Geno'Vle,va Romã,o de Ma ..

'nia, ca,s'é!Jda com o sr. Fralndsioo
Meialliha Martins, Inesl¡deMes na

Alus't:rá:lia; D. Rosa R;omãiO de Bai­
,to, C'a;salcl:a Ic'om, o La'. José Cae­
ta,no G0l1ça,IV8Is, res:ildentes na

Fmnquielada; D. A,lhenilna Romão
de Brito,· ca'salda Caim o sr. Ma­
nue,1 OOlnrelia Ceho,l·a; D. Mar:a j,o-

·

slé Romão ae Br.irt:o casada oom

o sr. Ma'nue,1 de SO,U'S'8 GOlnç31'Ve,s,
r.B'si:dente na V'enezuela' D. Malrli18
Romão de Brito (f,a,leoida), e alvó
dos srs. J,o·sé MMra de Bri,to Jo­
s,é da Mana Ma.rtins, Humbelr'to
Meall'ha Malfit,ilnS, Víto,r Manuel de
Brito. Correia, Alnitón;:o Manue'l, die·
s'ous'a R oiin ã o e da me'n.ina Ma,r,i'a
José de, Brito COlnreila CebOlla.

À¡s famílliirus, eII1:l!U!taoolS endere­

ç;amo's ,sentidas 'co'ndD�ências.

FEITA JUSTICA A UM TRABALHADOR
,;

.

. saneado da Câmara Municipal de Loulé
(cont<4ntu;aç'ü,o aJa pág, 1)

197'4, altura 'em que aquela C A.
decídíu, ilne'siperada ,e albu . .iva­
mente" sanear-me 'da condlção
de funcíonárto da Cámara de

LouŒé, onde Idesempe'nihei fUIlJçõe,s·
duraœte rnafs de 13 anoa 'como

cobrador de taxa.. no rr:'er'cad()
·

mu'n'iICi\pa'l de Qu.aJ�te'ir:a.
'IDmbür'a rnuuto Ihouve!s,S'e a di ..

'zeT a este .propósíto, não me

alongareí e 's,erei breve, 'Para não
o lInIaJÇla,r a Sii' e ao s Qleli'toinets "d'3 «A
'Voz ide Leudé».

iSumariiam,e,-nte, . o que 'S'e pas­
ISOU <foi o. seguínte:
Urn .ditto «æbaíxo.asoínado» de

a¡]¡gulJl;s ha:bitalJl;tes Ide Quavteira
('manobra:düs, 'cblmo. :se [l,r/olvou,
],)011' UIII1 ilndilvi'duo Ique 'te,ve ac­

ções IPOIl.íJtilca", ao servi'ço do an­

tigo ·vegLme) le.v'o'll a Comis,slão
Alcl:miilni!Sltmti'Va da C. M. -L. a

¡'evaaltar -'Ille um LIIllql\]éri.to e a

S'llSip'e'rude r-me da';; funçõe,s qlue
de:semIP8!ulliava em AlgO'Sito de
1914. O 'refer�do 'ilIlJq,uér�to cor­

reu O'S 's,eu'", .trâJmiltes, nada se

tendo provado oomrra mim. Ou­

rilo'sam'ente, a pes'soa e'ncarrelga­
da ido. iillquéTiltO não oUiviu sequeiI'
urna úni'ca vendedeiria do ·mer.

cada de Qua:ñterra., IpeEsoas 'com

q'uem eu dia,rl'am'eillbe tinha de

cO'll'ta'ctar, :no IclJe'seinlpe'Il!ho das
mLuhias aCJtilv¡'cl:aides. E i:�,to pOT­
quê, 'Sir. dLre0toT? E .que eEsas

ve:ndeldeilfas 'cOlllih,e'cem-me bem e

poderiam abonar a mç;u fa'vo¡; ...
Foi: por isso que não Io'ram QU­
v¡'das. Que ,é que a; Oo:rn.iJsEão Ad_

·

milnistmtiVa pr�teIJIdiia 'e,ntãD ?
8'.A!NIID.A!R! IS:ANilMlR! ISAJNiEAIR!
E fo,t oque fiz'er3inl a:s 1_Ye'ssoa s'
q'Ue esltavam à frelIlt'e Ido «¡pro­
'ce'ss()o», Ip'O�S' na'da [loldlelIlJdo pTO­
var ,con>tra mim, ao £.ill'll ldie qua­
se. um anD, 'a. C. A., da C. M. L.
de'ljlbe,rou, em 18 ide Jullliho de

197'5, fazer um «'sane3.mento sel.
V1agem», 'res:cinldindo o ,con,tra.tü

·

que me liJgava à CMnara de Lo'll­

lé, ,in.voicando;;el'ta «Irazã!o» ab­
sU:I'd:a. 'e Í1na'weldliitáJveJ.: ,die que eu

«ruio tdnh!l esp.ír�to comp,œtível
com a �evollt£çãQ e"In CUT810».

Ve'ndo que., com Itoda esta ma-

· quilnação, eu iria per'd€;,r o meu

gadl'a.¡pão, e 0ile·]]jte '!!la razãü que
me aSlüsilia, ·com.o !hom'em hon­
rado e tralbruliha:dor 'que' se'm¡pre
fud:, de:e:idi T,ecorreT da de,HberH­
ção Ipara. a Aurn'ttlria .A!dJmilnis­
tra:Uva ide -Li:sbo'a. ElntTetrunto,
chegavia_me o a:poio ulI1:ân1me dos
que tra:brullham na Oâm.ara Mu:n,L­

ci¡pall de -LoiU]é, onde foi laprova­
·da uma mçHiá,o extgindo à eo·
mLsl, á,o AJdJmLuLsltr'atÍlva· a minha

re:i'ute-gragão lUa Is,erwiço. Mas 3;

C. A. f'ez ouvidos de meriC'ædor,
eSlpe'ranç,ada 'tal]ve'z em faze,r
·mails Uln�, Isaneamen'loz¡'IJIhos 'de
tr'ahal'hrudo'res a'll de «P'iC'ilX'e m,a:i's

graÚJdá» ... Mias ná,o quero entrar
em 'P0Tm'eililOres que ·enCllri'am 'as

piálgLua,,,, de «'A Vo·z de -Loulé».
Assim, o ,re'cursü 'seguiu ,para

Li,slboa. rEu 'P'eldia, le'giltimame,n­
Ibe, que fos·,:e anulada. a deH'be­
ração da .c. A. Ida C. M. L. ·e

que m·e füs'5'e feita justiça. Cilta.
da paxa co,nte:::lt'ar, aquela :Co.
mils.,'ão A;dm�n,i'stTat¡'va mantev'e-­
-'se .g,i'lenlCiO'sa . .só que o s,êu pre·
sildielIlte, ISir. 'dirI. João BarroiS 'Ma­

de'ira, deddiu, em ofkic de 13
de OuItubro de 19715, enviar ao'

Juiz Auditor um'a Icarta, ;que re­

pre.se:nlba o lOúmll'lo Kia. deismç'a-

ALMANCIL-NEXE,

já tem.
.

energIa

PALAVRAS' AMIGAS
CHEGAM-NOS DA

Após 10lngols anos de in-s'isten­
tes pe'CJ.ido,s da pOipul,ação e de
bon/ita,s pWlfTi:essas das 8'nltildades
ofidai's, fina:men:te fali atenldii!d'a· a

mais leg,ívima a,srp'ir·ação do,s hla­
bitantes do síttio do Estelva,l, (ma.i.s
con.heoildo pai[ e'stação, de AI­

man;cill�Nex'e), cUijo a'9'lomerado
pOipUilaiCIÍlonal1 há mUl;to jus1i;fi!c'a'Vla
tal pre'tenção.

E pOlrqlue se tralta de elle'o�rilci­
dade, pa.re�e-nos que nem va,I'e I

a pena failer comentárlio'S aos ad­
tos benefí'ciio,s que prolpo:nci:ona

eléctrica
como veículo de p.ro.g¡¡18'SS,0 e bem
e'star.

Hesta, por i,s,so, alcreSlcentar que
a p.o'P'ulaçã,o 100caii parti,o;lpou com

500 comos pla.ra a reailizaçã.o dum
mellholremelnlto que é sem, dúv-l!dla
o de mai's tran'sicendente impor·
tânoia para um a,g'lomeraldo pÜip'u'

,
IadO'n Bli. •

•

ls'eíI1á ,pM'a. Ide s'e'ja.r 'que Isle stijg'a!m
ou�nas obras no m.e'smD' género
a1)f<w.és dios nos'sos campo,s -

a,nte,s que selja dema'slia,do tarde
pana e'Vilta.r o' seu des¡pol\l1D'8Iment.o.

tez e do Ó¡üsrrno, vindos, da parte
de um rromem 'Com quem .sem.

pre rnantjve boa:s l'e1lações e de

quem não esperava .pr0'0ed'imeln­
to de tão 'badxo nível, ID5'sa carta

pretende fa.2ler pressão psícoló.
gíca ,e polrtica :< obre 'Ü juiz, af'i:r­

mando o !dr. Madeira que eu sou

«um fa'Slc��lba cceivícto» e que
<se víer outro 28 (de Maio o re­

corrente ( ... ) Iserá o Ip:rimetro a

di'siparar 'I1�s, 'coISlta,s des demo­
crátécos». lE. essa vergonhosa
caætæ, 'el�lcnilta· por um' hcrneun que,
pela ,s;ua posição social ,e pela
proñssão que exerce, merecía
um i[l'OUICO 'm'ahs de respeíto por
si 'flrópr,io - já que não sabe 'Ou

não quer iter re_peilto 'P'eIüs ou­

tva,s - 'tel!'mLna 'da s'eguurute ma­

n.eilra: «1Ba;staJIlJos a .ICOIIlJSlcrênlCÍa
'pkna ode Ite,rnio·s :Eanea:Œo wm

fa-S/d,sta !CüŒllV1iICJtO, ülOde:s,ejáJVeQ ele_
me:nito Ide quawquer íPOpUlla.ç�o».
'Eslta lcarm, 'sr. dire'cto,r, é uma

au1lêntilca Ica:naillhLüe, 'como ,ÍInde­
'üenbe f'O'¡: ItO,dia a alCJtuaçãc da ex­
-lCom'i;:'são AJdlInLursitl'ativa dJa C.
M. L. ne,s:te as'sUinto. Ainda: hOj'e
ná,o IC�lTI'sligo 'COIIIliPreender 'COiIDO

cer1ba:s 'Pe'SI�'O'as, qúe -eo:nsj,¡:lero
<SléI1i'aIS ,e ih'olIlJestrus, IC'Oúlálbo,rara'm
-ue's,ba fa'f'sa, 'l'epre:senba<da pello
dr. Ba.rro,s 'Madeira e por aque­
les ';qu.e sempre 'e,stiveram do la­
do 'de,le. ISe é veI1oode' que telnta­
ra'm, oom calúnia,s e in'trJ.gas,
di'stovC'�r a. 'I'e'a.lid�;de dos fa'oto's,
não 'é men'Os vel1dade que Illão

conlse'guilram 'rÓ'elr na mi,nha hon­
ra 'll!em 'co-uveill!cer lIlJi'Iliguém 'com
a'S 'tl'ai!çoeiro:s: 'a:ngumelLlto,s que
utill']:;:'iaram .('dis's'e.ram, 'por exem­

:p�o, que a ;po[l'U1ação Ide Qua:r­
teira Illão m,e queria no mer0a­

do, o que é uma refinada me!ll­

tira. co:n<folrlIlle a..iIIl!da Ih:gJe qual­
quer 'P'e'ssoa pode !pll"Ovar).

Ma:s felll�l'Jmei!lJte, ,,,'l'. idJ1re0t:o,r, os
jui'2le'S' d.os no's'Sos trilbu:nai<. aLu.­
da não Is'e ·e,�lque'cera:m d�' que
quú dizer a ¡p;a[a:vra jUSlbilÇa. E
a p:rova:r ,esta minha afirmação
está a sle'Illbença Ide 19 de Março
de 1'976, dia A'U/diitotr1iJa AldmLuis­
triatilva de L1slboa, cujo juiz deu
oomo nruo Iprovada,s 'tl),das as

. pseudo rrazõe:S' Lu,vo'c,a¡das" :peŒa
ex.IC.omksão Adminisüat'iIva' 'da
C. M. L. ,para o «�arreamento

s'elvagerrn» de que fui vitima.
S:egunldlo essa 'senten]a (,contilda
em li2 'P'á.g,in'as manu Icritas.) «o

re:ôorrente ·só .poderá ,cessar fUIll­
ções, Ipo,r denú�cia Ida Câmara,
a ¡partir de 17 de AbrIl'de 1976»
(ldata do tel'mo da v,j,o'ênic'ia do
cDn:trato ) ,

lo .

E diz ailnda 'a "'ent�n,ºa ql1�
«.,'e a GEtmara a·te!llld8'f à já �efe­
rida moçlã.o ldios ItraJbal!haJdoI"es 'O

relcorrente n8lm 'sequer t!erá in­

terrulpçfí,o da,s ·Junçôe.s nem 'P'œ­
juizo visiÍiveil, NãJo t'e:rá :p,rejuízo
¡TIora¡l, Ipoi" 'como s'e disse, a me_

dida apl'¡'cada nãlo ,t'em qualquer
s'enti'do 'punilt11V0»,
Alfitrma ·tJamlbém o juiz da A'l,I'­

diltoria A'dlminils,trativa de Li,s.
boa qu,e «,naJda impelŒe a 'celebro._

çá,o de no'v'O cOIl¡trato 'J.olgo a \Se­

g'uir ao ter.mo do que decorre».
ESSie termo, Icom'O Já .di.�lse, veri,­
fi/coUl-lse no dia 17 de .A!bril] e, até
ao ffi10Illiento em q.1l'e eSlere'vo e'sta,
eaJr1ta, IdeSICo,nhe:ço �'e os a:o'tua,.i;s
dilrigentes da Câmara Muni,eLpa'l
de lJoU'l'é e'sltão 'OU não na dlislPo­
siçã'O de iC'e[,e'bra'!' novo oolIlJtra:to,
emlbora 'sruilba que já ,de'diJoaram
ao aŒulllto aJbguma 'ate!llção.
De qualquer m{>.do, ST. 'direc-'

tor, mesmo que 'O' 'll'OVO co.nitrato
nunica v'elII!ha 'a 's.er �elllebrado,
considero-llne Idle bem Icom a mi­
nha icolrisc1ê1IlJcia, ICli,ente' de que
cumpri o meu de'VeiI', ·e e,sJtou

partilcullar-mente 'gmto à JIUJEtiça
por :n'ão tier IPerm1!titdo q-ue duas
OIU três pe'SiSIOa's miM intenciona­
d3is pwdeSi:,em be,r visto ¡premia­
das as 'SIll'as lba'iXlas .int'ençõe,s.
Sem 'P'l'eltellllder imitar o sr. dr,
BavroiS Madeira, '·¡;,irvo-mle de pa­
'lav'ras dele ¡paro ldil'Jer que «é

ve:ngomoso e 'ca1l'Sa.iIJ:O,s lIlátusea»
. com'O certas pe,lSoas que 's,e di­
z·em de'mocratas te'llham tão pou­
ea ·consciêIroia e tomem aJtitu�
des que !llenhuma. á.gua p�derá
lavar,

Q. M.
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NO-TÍ..CIA,S
• O FLAGELO

DA FALTA DE ÁGUÀ

lDe.b3ite-se o Ameixíaã corn o

mats altlg¡UJSItiarute dos seus pro­
bíema.s : a f1ailita de água!
Esita carêræía ido precioso li­

quido com que ema população se

'Vê seríarnente embaraçada, não
é 'Cle ;¡¡_oje nem de ontem, vem

de Icnge, mas a verdaoe é que
�e IMJ;Q para aJIlO ela ma \,J se tem

a,gra'V3ido, não SÓ pela ¡persis­
têncía idiais secas dos últimos
'3¡[lOIS como ltJa,:mJbél!n devido à ¡po­
}uJiJçãJo lelas na,sloel!lJtes, que crrcun,
dam. o Ameixial.

.

IPOSSlU!i o Ameixia,l qualtro rptO­
ÇOIS de\Sll:titn<lJoos, em pri�cípio aoO

aJba,stte'cinren¡to ldie áJgua à !pG'PU­
iLação, Idos quats se v-ê na ¡naio­

ma dos caSOIS' [ooçada a UitHizaco­
�Sle à tabta de rrue�h;or, ,não cbs­
t<lJnte ,a áJg,ua Ipor todos' ,eles ¡for­
nelcDdla 'esltar ,de ibJá muito 'oom­

s'iJdera!Clia .imprópria ¡para rOnEl'.­

mo, Iten�:k) a,té !há cerca de dois

ano,s a DirlelcçãJo GeTIa'1 de Saúdle
mandado 3!fiX'a'r jUlI1to de toldos
eles Itaboi�eta!S 'c'om o .:;:e;gu1nJ1:e
·3iV1iJsO.
,«ÃÓ:U:A IMPiROPIRiIA PARA.

CONISUlMO. ([)IEViE ISlER FER­
VIDA»·.

Apesiar desita ·séria aJd'VeI1tên­
ICLa, a 'Ve,rd<rude mua e lCI'lua é que
a 'álgua de:;:lses [)QIÇIOs, Ico!Dltiin'lla,
tp'e!la ful1ça ,elas iCiI1cUIlllStâa:l!c.ialS, a

ser UJtiJlilz¡aJda quottildianameilltte
¡pam 'SUIPI'ir :g1I'a'l1de !parte das lI1e­
ce!ssroaides maLs '1lr.gentes da po­
¡pUilação - Icom 'eXlee:p:ção Ida 'álg¡ua
para tbeJber - 311M ao Sieu €I$1go­
.taŒnento· total, o qoo sem¡pre
81colIJJtece a'IllUalme.stte. no ''PerÍodo
mais rug;U!do IdJa..s 'eSiVi3igelIlt$l, pe,no­
dO' es¡>e que ItOI'l!lJa elllitão a v'¡da
des/tals gentBiS mai� afJi'bilva!
\Ajpe·sar do 'que aq'llii aifilJ:'iIna­

mo.s não 'S!e ¡diga 'que o AmeIXIl'lall
é des¡pr'olV'ido die água, [pOis é sa­

bjjd'O de It()do,$1 o.s que ¡POii.' aqui
.mans1A:am, que a uim quilllÕm!etro
de Id�lstân:l.<C'ia ldia; ¡povoação exiiSli:e
uma d'ome, de rpurr�SlS'ima e 1Crl.'S­
taildII1a 'ã,g¡ua ¡f)éI1ræ, de Isa,¡lultaT'es
ef.eliltos IdJigestiNO'S 'e ourtros, à qua1
muILta IgelIllte re'corre: a fOlIllte dia
A'ss'eioe¡'ra.· ..

E,sita aillitiqu]slsi;ma fonte da
. .A..SISe'iJoeiira, !tão. quelI"ilda dbg :seus

habirtlalnJtelSl, Icuja; daita de inaUlgu_
roçlã.o !s·e Idesconheoe e que aca-

.

rilnlhaida ¡perlos !po'de.res 'Púlbl1itco,s
com Itoldos os m'elh'Oramtentos de
q'llle car.eoe ¡podema ¡tomar-se UJm

éliprazÍ'Ve'l ¡ponto Iturr.íislt�cO, i1lem
UiIll [I'8IC'O IcaUidélil de wgU'a de a,pe­
'l13JS 'Cillniea I];iltros IPoir millnuJto, mão
OIbstamJte ISter iV'OZ ,co,:rmenJte que
ela elstá sdtU<aJda sobre uma ex­

œnsa toallha de 'áJgUla 'sulbterrâ-
nea.

•

TaJ abundfuJJcia de álgua fod,
mu'ilto �10e'l1te,mentte, Iconfi'r'malda
!por um lI1e¡j)utado 'Vedo'r que a

!peJdJi¡do idais estân:l.lCioo o£iiciaL$I aqui
veiiO aQ iIcO'caíl! ,veriltiitcar o assunto.,
�nd'a :conf1ilrrn.ado tp'leammell1te o

que o ¡púlblñ!co há [ODigos Idecêin.i.o $I

v,em tdiz'endo a W respeito e

3icre soentrudo aJtlé q¡ue a ã,g'U\3.
eX'Ístentte ,naiqueila ár.ea, 'bem
a.ptrOV'edttada, da.ria :pam o aJbas­
Ve'c.imen'to Ide 'll!lnla ViLla, sem ne·­
œSls'i¡dJade Ide meXleT na d'onlte e
nem 'PrejUKlJ�car o s'eu eaU!diaJl. Em
fruce a /tIais i!ndiiciols e à ¡premen_
te ,neoessildla.ide delsta ¡popUil\3.ção,
esperam os an'l:eIxiaWeilllses que as
ernttiKialde s cotrnjpelteiIl!tJes' ,r'eSlO!]lVam
no mais .curito es¡paço de Ibem¡po
estJe a'E\SUII1Ito, segundo OS moldes
já ¡por eles ex¡pr€lS'SOs, e que \9'ão,
a nosso ver, ue'iJrarnente vdá­
veils.

DO' AME.IX.IAL
CornttUldo, não obstante <esta

«aJbullJdiârr:tc.ia» Idle água �e que o

AmeiXlitaID Item fama, Ois seUiS na,
:bi!trunlte,s consomem Si áJg¡ua mais
cara do ¡P3iÍ's: '1150$00 cada me­

tro Icú!bilco! T.:r:ils¡te: r-ecord este de

que o Ameixiia,¡]) IIláQ deseja ufa­
nar.se mas sim iUbelI"tar-'se o

mais breve que possa,
Elm data recente :fo� pulbl1ioaoo

urn Decreto Id3JllldQ ¡pri0Il'IiJdatd�
atbsoliUita 'às ¡po¡p:UJl'açõe's com me­

moiS de '50,Qo haibirtam.Ite'S, o que vern

precísamente em 1Il00SlSj} auxího,
lV'iJs'to eI!lJCOil}ltir'rumno-I!lIOS dentbro.
das condsções expressas na ref,e­
ma !Lei.

(Mia:s' 00ll1l10 SÓ (lo'm Dlelorelbo'11,
tpedlÍldos e ¡promesls'a's não se cap­
ta a água qUie IllIOtSt faz faJ.,ta, se
e.ssals, Itrês fOl!'ça's nã'o forem di­

ri'gidas e wpuq¡o;iúnadas !por ho­
m'ellJS de iboa vOn!taide, que or,eio
Biiillldia eX'iJSltirem no PaLs dentro
destes ¡pr-in'CÍ(pio!S assjJs¡te-ll1'ÜtS o.
direilto de elsiperar que tã;o dra­
mátÍ!Céli 'S'ilÍlu'ação a de'slta fre!gu<e­
s·ita-'ll1áJ:'olr, 'ce�se o Imaiis 1.lIrgen'­
temente IpIOs!sLve� ·e que :ca'so as­

sim a:tão .BJCo'nteç,a 1C0'ntinuem0is, a
.c'er ao· nosso ,dlj,slpor ats 'COilUilla\9
de.'-Ibe 30lrna1 ,palra IproSlS:egUlirmos
na lC'olllltmuação desita nossa jUlS­
USlsima lulta attfé que Illo:o; 'seja
feita a devida Jugti'ça.

MWWUJe<l FrancWco JúniQr

*

I. ASSALTO

POUCO RENDOSO ...

No dia 1 diO 'COrŒ"el!lJte surgiu
suJlji:tamente no es!llaibeJe'cimento
COimelI1ciJaJl Ide iM:aa:1U1ew Perei'I'a, do
Mhilite dos OavallJolS, �iltu<rud:o JUID:­
to à estirada, UJITI 1ndi'VÍlduo 'Com

o ro!Sit:o It:aplaJdQ po� um pano,
dOillde SÓ lihe lde:SiCOrtirna'Vam 'llDJS

o�lh!os á'meaçadores, empunhian'CIo
uma ¡pi'sitola,

Ntaiq¡Ulele momle>llJto apen'as ali
S!e elilioolllitra'Va a elSipl]�a ido 'Pro­
prietál'io a que e enel'gúmeno se

di'rigiiu e' pie�gn.mJJtou,· visaooo-a
·oolmi a arma IS'e se eJliCoillltTava
maILs aJl¡g'UJéI!n em calEa e onde se

'e:llIdonitll1a'VJa o sleu ma-ritdo, a j,n­

Iterjpe'laidla sem ,p:eiI1der o..sang¡ute
:tirio, itão Idif�c'i!L em tals olcas!iões,
re,3p'Onldeu-lIhe que l!1um quarto
COllllQg1UO .se .eIIlIcolllltTava deliltaJda
uma ¡pe'qUiema e aH bem próximo
e'sœ'Va seU! mlar�do 'a 'trabalhar.
Ou'V'ilda eslba. res¡pciSlta 'UiIll ,pou­

co trMl¡qluillliza'<lo'!1a ;pa·ra os Iseus

mail.êvo(l.os iLn1leI!1'OO'S, Io!go !llh.:e or­

denou< qlllle �stitve:ss'e c!a:lwda e

�he 'enltr.egasEe todo o ,di'll'J:¡!elÍ!ro
gUie tinlha em ',caiSa, ao que a m­
te·r.pellada lI'e'SipiOlilidieu que> ,todo' o
dimiheiTo qUIe 'POssuíam o de¡JYO!s�­
Vara illO 'dm. <lJiltel1ior IllO. Banco.

'Ü ma!1an'Clirim sem lEe dar' po·r
vJe!lllCiiJd'o, emrou ma ¡parte de den­
bro idio IbaI'cáJo, aibl'liu a ga'veta
ande .se oocOII1tT'ava uma peque­
na caiXa co.rutenido os aJP'UII'Os do
dlia e elS¡prulihadas mats arrg1U!mas
0édullias que rupI1es.sadJa¡meIIJte ttTa­
lÍIou de jlUlnitaT ao I1e'HtJalIlltJe. Entre_
tanto e enquaill!to o !l:aráIPio tJra­
tava Ide:S<ta: co�hetÍJta ... , a vitima
sam, iVle1lo.2lmentte idel casa cla.tnl.élill_
do por Is'ocorro �o's' viuJilnIhO!Si te'IlJ­
dia esltJers ta:00Œ'rido ao iIco'œ.Il. ime­

dli\3.œme:rube.
O 'lal'ãpio cerltamtente ."uir¡preen­

dido ¡por esta JSooita rea'Cção, que
illIãO' e's¡pemva, brotou Idle f'\1¡g� o

Imaiits de¡prre!ssa qlUle pôdie .m:a.s lie­
VlandO a ipe.q'UleiIlIa maJa com 18.1.­
glllIl'l.a!s oen/tle'Il!as de es'cuõos ape­
nas, ICOtr:rOO!d() ItllillIto Iquanto as

suas Ipemas Ilho pel!'milt!iam., por

Abriu em FARO
a Agência VICTOR

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

SERViÇO INTERNAcIONAL

Rua Aboim Ascensão, 11 e 11-B

monites e vares � em sewdo
cOIIlItrãr'i.o ao que certamente
10000000ta,va; dios. se,u:S' ¡pIllailllos, e fed!
es!tei ¡p'eJC]!UleDIO pOlI'IIlel!lJO'I1 'com que
"<não !cOl!lJ11ava 'q!Ue mlaJi.is agravou a

sua ISdltuaçãio'.
'A dona 'dlo rels'wbe'1ecimootQ

certamenoe 'PossluUdœ-a de boa
memória le ip�i:cáldia, Iliembrou.
-se então que 'cerea duma, hora.

,...
M1iOOs desita ocoærêncía ou seja
tp'ellB!s' Siete homs 'da 'Ill\3.IllIhã, um
i'Illdilvi!duiO æparentamdo a mesma

lels1tatJu¡ra e' vestuárão !PW3Isara
pela e,s!úraldJa em .cl:�œcção ao

monte dO's Besteiros, JliUiIllI3. mo­

ta, WvIa'llidJo. ma IClaibeça um ¡paiIlo
a adejar ao vente, o que aæhou
ba'sltamttJe rlYizal'lOO Ie ,fue chamOlU a

BUla atelllção, ',ce,ilea das' QiItto Iho­

ra�s .s¡urgiiltl-lih'e n'O seu 'elS�be[e­
cilmenlto peŒa forma já i1l!dIÍlClaida
UiIll .liillld'ivid'UO ipaJI'e!cildo àquele oe

cujo ¡pa:Jl¡o 'a tJ¡¡;paT..IlJhe 9 rosto

qU!allquer coisa de illlexp1itCáJvei
i'll!ÍlulJbi'vwrne'llJte 'Lhe cl'izia s'e,r d<gua.1
ao wMelcle del!lJoo., mas ·OIIlIde se ell1-

,contra a mo1to,cic:1lelta? Lnter:ro­
-gav<a _·se a SlelJllhlo!l'1!lJ...

E�s' que lcom; a dhega'Clat die seu
mJarlido e ide al¡g<uins �i.iIlthOS lihelS
e� leSte ¡problema. e' II.OIgo se

:);ança,ram em 'ProICUtra' do veí'cuŒo
que fa,ciiŒlmerntt'e e<I1Ioorntt'ralI"am aJ;io

pettrt:o., ¡pr,epa,ra.do para a.. ip.roeza.
. o :dOlno 'IlJele se ¡pôr a: IE3.'l.vo, cruje
nÚ'me,ro 'e mrut'rÍ'oui:a Idia cihatp'a
mdkava pe,I1te'IlJcer ao ,comceillho
de ISão Biraz de A'llporltel, OiIlde
lihe¡g .fu& 'dilto. que o dono em do
mO'IlJte do Fanrolbo, :tlæogUles'ia de

Alipor·te'l, [á Idheg8ldOis OO'IlJstatta­
ram que 1!lJa. o'CIa'Slião 'da ¡pro!eoo o

'PrOiprileJtáiIiio Ido veÉcUllo Ide,vla es­

tar. m,ubto, dil;lta[[)jte, 'seillldo em �Ie­

gwida deitildo um Ifamilliiar do me,s­

mo no qua;l a 'Vitima juJ1gou re­

'Ccmhe'C'er 'como s€illIdo o auw:r do
'roubo·, o qua'! ,recoillheu à ,c3ldei'a.
d¿ Faro ,pa.ra a'Vle,rlilgluaçõe:s.
Na no'tte aiII·tenior, DiU!lll monte

piróX'im:o" o·s Beme,j¡ro's, tÍ!llll1a-Sie
'daJd!o uma te!Dltalttva Idle avrom­

bamento !1l:uma 'retsidênioia que
as'slinala'dJo a tem¡po rpô�s o' me­

Il!ilante em ifuga, o que tT'8Js OiS: ha­
bLta'l1tels IP'ToeO'cru¡pados, ise'IlJdo 'ca­

so prura d�elr qUie OiS 'ZobOis dles'­
!ae'r:am ao pOiV'O'aldo ...

M. F. J.

DESPORTO
• AlNiDIIDBOL

iRJ.eaJ�II.II-�se no dia ·6 de JUtniho,
IGle[]Jtm Idas JOomemoraçõe's' do
DIA MUNlDIrA.JL DO . .AlMJBTIDN­
'DE o «lOlA MtUlNDIAIL DA

ORIANÇA», '1.1!Irui. moiVlim.!elllltaçã'O
de Min.1-Andelbol e .AJndelboŒ.
No Miini-Ande'boU·, movJ'me'll!ta­

'l'am-/3'e 15 equipas" nas 'Calt'e:go­
riJaS' die ,Iirui'ciaJdog e J!lWern!is, malS'­

'cu)l¡ilno¡s e í'emilIlJinos', num 1Jota:L
de 150 'a.Jliuinios.
Na<ll:a mo'Vlimeillltil.ção ,que lleve

wu¡gar elIIl: 'SIi¡¡IVI�S' [pI3.J:itilci,p"!.!'am:
VJ'Va lRJeru] de IS'3.iIltto .A!llItónJio, Ta­
vira, OlIhláo, LoUlllé, MOlJlldh'uque,
e Ailibwfeirra.

• tOURiSO DE ANTIMAIDOIRiES
DE AINÍDEBbL

Em .A!l!bulfeira, rea[!ÍZou-se, há
ipOUIOO, um 'Ourno de AiIlJJmiado�s
de .Aill.deibo,l, SÓ !p3im rapamLgas.

'O IOurls.o. Iterve a freqU'ênci'a de
30 1'a¡paJÍlI1g� 'c�m idades COill­

pI'eelIltdiJdas t!'rutre Os 15 e' os 2'4
aJIlO'S.

tÓotliOtmtr8lram�se zwpamga-g de
todo o AlLgar:ve, nome'adamel!lJte':
01!hão 8 . LO'UI�é 3 . ISlilliv'eIs 3 .

I.Ja¡gcx:., 3; �ão: 3; Ailib�ei:
ra� 7 e IFruro, 3.

Há j(i b!ll8ltantfll8 diia.s na¡ niO'SlSa

redœcçiio o sr. Ma¡¡vu6il GabrÆel,
wœtrurail ck Vailie JUIIlJeu, qwe vevo

'die.sab'Oifa!r COrntn<O!8ICO pl6PO frJ¡c.to
de '�}¡)e tierr:em rol'/.waiao o mIOiOOfr
corm qwe l'egOlVa a 8tU(1, horéæ na

Forntle SamJta.
Ber11Itrno.s o �w, probZetmX1J e

'/1'IiadJs a(i¡n¡(b o Œesân1nno OIOrI1!: que
� jal!aWa, Po0s lera �'i1Jbe a

Suai md!i.gnaçiW po« ee ver im­

PO$.si�'Íltad.o œe corwtli.ilvu.Jar a tra­
tar do biOicaldo õe r"bern-a a que die­
VOitadialmiernore S8 diedliJca oom o 00_

riwho die -qWei'm arma aquilo qwe 6
mwiJto. kla rOiZWo dia .sua exil$!tên­
ma.
PaM rQMbarrem Q mOItW O!$sœt­

tl1l1'OJm !ai C'{lf8Uj � el8itle Itjra¡ba;..
l'ha)va; El. daqwi w¡rge o dA/tema:

COimproJ' QlUltlro motor (q'Uie .ta;m­
Mm poderá iSl6r igual'1l'llemtle ro,u­

baJdo) 0iU 'Q!b� 'Ufl11a vernde­
jl1h1<t!e Jwrtta'l AlB ároowa secam,
a 1oS!8i'fJV8r1ltleiilra p.er.die-se, o 'die:sâ.
rliimo arnmvernm, <> di�te'8'p:e7'O cre,s­

ce.
O varo". 'do mo,torr é de 15 con­

tQ18 e por WSiO <> .sr. GabriieZ não

pa,t1e. a.rnnii&cM-se. a oomprar ou­

tro'; não po�de do7WVi.r ao 1JoiJ;o dio

mIO'tor e w.em ..\8Ieqwer poœe lievá­
.lo �t1e p'Ma COisa.

E será abamdiorJ'ZWl'lld!o as terras,
poOri' rL'iJ'I4'l o�srbbwUidJœdie de ais œpro­
ve:iJtar, que. V<ZImO<8" melhorar a

nooS'Q. agricwlJtura 0iU terá o sr.
Gabl/'ri!el oue pôr ,em¡, prátdlca 0i8'

seu« pewsa(1l'lel'bt'os de CjtWe pr,eci­
sará ro.mbém de TQIU)bœr para 80-

b,revi'Vell' 'I
E foi (lISiVa uma das razõe:s prin­

cipais que 1'1108 lervou a divwlgar
este c'IJ)SQ, poiæ, 'I'l1O twnJtl;o, ele é
v.�e(j,ram.ewte q;nshgwLfliJca/fI;te
OOImpa7'œd(J ,com,' a 1'{IJOYfIIs!truo8iVdIa­
aJe dotS rOiWb{)¡s qwe" ,em n¡OrIW6 'dia

Refor.rwa Ag,rám, lSe têm co'me­

t,iid!o no A'lent.éjo. De fao.t<>, qwe
sig,m£f4iOO/l'á o rowbo die um p'e­
qweno ·motor, oomp:wrdJdo cprm as

Cel'lWet/1.:(J)S œe aJl1}j¡ma/� roWbOOOlS,
motores «dlesrvwidoi8(i). caias (li8-

saltœdw& ,e reoh6liJo¡g saqweado'8 e

a tlrO!l./ll'Yl.ll1JzaçWo IP'SibCO.zÓgica (dle
lairgoo c8'1vtJervas ou rruif/;ha!re.s 'die

. p'e.S<80IJ)S, m1.l./iJCas dœs qUialis têm

PllW8ado to/1'YlJe-oo. lPofl'qwe lJlu),s rou­

baram ,t,uoo q'ltl1lWPo POlSl8U.íam?
Urwa brinca;dJed.ra. /i;e criænças

n'Ulfl'lJa ·dlas IS(I.I.aS oobiPuai:s «llOW-

boia!das» oo. .. ,

JOSÉ NEVES
LOURENCO

...

MEDIADOR DE SEGUROS

1lel'e<f. 62757 _:__ LOULé:

AS GRUTAS DE MIRA DE AIRE
,Reloen.t:e vra,ge'm a TomaT, 'co­

mo comlplQ'llietIlite da �xOOlJ:1são pll'lO­
movli!da 'Pela ftiJrma A,gualS de
Oar:va'llhea'ho'S, ¡prolplO,ric'ioillo'U-n<lS
UiIllla ·vils'j,ta às g.ru1tias 'die, Mirla d'e
AJi:re'. E ¡polvqjUle sle trata die um

-¡Olcad: que :vta.�'e a peam S!e'r viiJs1!ta­
d� ¡POll' qlU!em ipo's�ga lfazê..!1o, i!1eiCO-

.

mendamos aos ndSIS'O's [,e!iJtoŒ"e's
que noo perlcam a p.�ilme'ilI'la Otpo'r­
tUJllJÍiqa..cJ!e Ide: I(l()n;]:J.e1Üelr um dos
mails .berro,s el-'¡peCltáJcuJ.os rna'tlura'ÍlS'
do nos'so. ¡pais¡.'
®t:alB grutas f<llI'am ;detS'colbe'r­

taS' em 1'947., mas só em 1953 foti
tpo!SlSilV'e'l ICIOIIlhieoé¡r o ¡p'erC'llII'ISiO ho­
je 'rube!t1l:o lao. ¡públlLoo.
Em [19711, COI!lJSti.tUliu,Ls'e a So­

dedade ColiliceiSlStionãria que, ven­

ce[lldio O'S olblslÓâJcullJos' n3itUtra¡¡'s,
. albr<iillldo t'Úlne'�s, ,gallitalllldJO' ¡pIJ'le'cr­
piiciolS" dando (LU!z e s.om· à 'be'leza
�IlJ3¡[li'.matdla, ¡polde ¡¡¡gora oiDe,reüet
a'O ItuIii'sita a Irolta désllumJb.rante
do mUl!lJdio �s e's'taŒa'cl::iltes:

- A '«:Sala Gr<lJll'dle�> (1.0 Poço)
e a sua [lffiŒlonência.

- A «18'alla VetI1m'eiliha» 'e ,a ma­

gia da cor
- O Oilll/t1lJ.aT da «Joa'l!J:rar:ia�>.
- A Cúpulia Mtaj€lstolsa dó) «2.0

PO'ço» e a des'ciJda rubr¡u¡p'ta até
à «,Gail.e�»,. De[Y,011S, o se'r¡pen­
Ite·ar -pOI!' cen,tenas ,die meltrO¡g e a

'Iie1V'e�ação dte esltJJ.1a;nha\S e vari\3.­

dfss!i,ma,s fo.I1Iríações 'Ca'1i0áIDeaJs,
'00IllJO a «A1lIfO!'ll'e'0a» e 'OIS .«LBeque­

.

IOJOS IJrugo's'»;, o «Ma,l1CIÍano»., a

«Bo'Cia do !In¡fe¡rJlio>>, 3i mag1lllifi­
'cên!cia: do «OrgãO,>.

lOIS' ,pe'que,IlIO's T'e'gato$ eo o «iRlLO

Negro», iCIUjas 'áJgua:s saltitando
na 'crus'cata se jUIDItam àJs do
«Grallllde' IJalg'O»· . .kqU:i., em a¡po­
teose iieérilca., o «Gramtdle Ej,¡pelc­
tãcUilo F,ii!la� ida .ÃJg'U'a da Uuz
e db S'Om».

'

CAFÉ ARIEIRO
'TRESPASSA SE
Trllitar ,com o. proprietá­

rio: António D9mingos Ca­
vaco.

Rua da Carreira - Tele·
fune

o

62299 -' LOUL£.

Restaurante

DUAS SENTINELAS
Esmerado serviço de

ALMOÇOS - JANTARES - CASAMENTOS
BAPTIZADOS

. Ambi�nte a,colhedor no pinhal ,·da Estra�a Loulé·
-Quarteira.' c

; Área aprazível para reoreio de adultos e diversão
de crianças.

A 500 metrós das Quatro Estradas
Experimenta a nossa cozinha. Preços acessíveis.

- ,,:.• (>t('

, ,

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, . Vende e Troca Automóveis

novos e usados

' .. (,

ARMELIM

TeW. Q181t
Stand: Rua Diogo Lobo PeTetlra
Reaid.: it'..ua doe Comba.temt-e. dá
G. Ouen.... N.' 14.1.._Eaq.·

)'

CON1iREIRAS

(L&rgo do ChAtarlJ¡)

..
CampLila de Ci.l1l8.

L OUL�
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AINDA A VISITA AO ALGARVE

DE PINHEIRO: DE
A .corrvíte Ido. Gabinete de PIla.

nearneæto do A']¡garve es'telVe re­

centemeœte -

na n'OSEa províncãa
° aírnrrante Pínheuro de Aze,
vedo.
'Enllbora se td!ves'�e tratado o,f,i.

cíaímente Ide 'lima visita de bra.

baJiho, a verdade é 1q'1,l'e foi inter.
pretada 'como Idle pré.eampacha
e�et;ror3!l.
Contndo :e:sta víeíta mCJidiu

eSlPe'Cia!lment'e' na obserwação dí ,

recta de olbra!SI l1ea'li'zadas, de ou­

tras em e,X'e1eUJÇãJo e a.inda; a,s que
se projectam corn 00 firme objec­
tivo de aan!çar o, A'l¡garve !!lOS ca­

mi!ll!hos dum ldesé!!lIVOlllvimeontto que
não .poderá ser travado por fo,r.

ça.SI ipollJtÍlcas ostensiva e 'Ci�ara.
mente 'iill,t'e're:s'sa'das 'em anrazar

a elConomi'a "des'te loada vez mais

pobre pais.
IE ¡po,I1que ,combatemos el�'sas

força;f:1, -supomos ip'Olde,r a'Plauodiir
o Itirialballiho q"U'e e:s'tá :a ISeII' lr'e'aJlIi.
zado nos 'ga!b:ineteisl diO. GAIPA e

q'ue IpaI1e1Ce v.ilsa'r 'PhiD!ICilpalmenJt:'e
a,proveiltar tudo o que illO .A!1gar.
ve 'P ós,s'a ,prIOiellt.lJzilr rique'za, po is
só atraV'é,s da léua 'equitativa dls.
tr-i1bu,içOO !£'erá Ipossí'VeiL banir a

miséria da falCe' da Te,rra. E nós

Eomos dOiS que 'e'llte,nidemos que
é mulito mais ,im,portante acabar
com a mil,,'érioa do que a'cab'ar
com OS rilClos.
IE quJem :não qu'¡'ser um .s'ocia.

l>ismo ide mÍl£'écia .terá que a;p.l<au.
dlk. tamlbém., tudb o' que :sé fàça
pa'ra oria,r nova:s, fontes de t,ra­
ba'liho 'que é sempre einón'imo, dI:'
rJ.qu€'za" POlLS IEÓ o kalba�hlo a po.
de protlu:?Jir.

O AIIm.irante' �LnliJ.eLro de Aze.
vedo visitou 'as Q!ll!stall!ações' Ida
GAFA � ,con¡gratu!lf(iu.¡s,e ,pello tra:.
balho 'reaH'zado e cons'[deTando
im:¡x¡rta!ll!t.e que 'E'ejam definidos
a,s olbjectivos oe a mi:ssão deste
or¡ga'll,ismo, o que ité a'gora ain­
da não a'conteiCeUJ. Form'tliI'Otu vo.

tos por que '£ó'&O a'Co'meça «a fiim
de MJJda,rmos pam a f,renbe».

<O iPrimeliro, :Mi1l'istro dirilgiu·se
de¡poi:s a VHamoura onde vis.itou
a,s importa!lllteis. 'Olbras da ,€:S,ta.
çoo e IÍ.m1:Ja!mlelIlllX>' Ide ,eslgolto,s" que
terá Icwpaoilda<de de albsorçOO dias

lamas de IJorullJé, Quarte>Lra 'e Vi.
I!amO'l1ra as qua'¡'s' �erão a'provei.
ta'das ¡pam a ag1rJiC'llllwra.
'Th'ata.s'e, portanto, de uma

obra. ide ¡granJde 'reiperotll!'soão no

saneamento IdIa noslsa ,relgiáo.
No lHot�'�, ,em Lagoa, eŒemen.

to¡g do GAlPA la.Jludi>mm aos «as·

pecios ille¡gatilV'OIS !do 'turi�Íno" que
causaram ¡pre!juwzos de nriUihares
e IT1IÍ'lhare,s Ide IC�toiE�> 'e' que :vão
tentar '«ICiO!rII'�gi'r aIS a's'Simetrias
regiO'nads, maiS' !ll!ão foOÍ' Teirta qua'!.
q:uer r,elferênJcia ao!S' «as¡pectos
positLvoO,s do ,buiI'Í1Smo» �omo prjn.
cirpa.f !facior ue' 'equlill.íibIlio' da nos.

sa iba,I!a'llça id(e ¡pwgamentos e que
tem rpro¡poœi'Oil1laido tralbaàho, �i.
queza e bem estar ,para mHill'a.
re's 'e m�Œh'av€lS Ide [>e,s's'oa'S' e mi.

A voz

da HQnestidade
«-Queremol.:> um país Ide jiUStJiça

e de ¡paz. ÀJs mlLnoria.s que que.
rem fa':?Jer deste País um Oa�po
P�'qu�no, se,M <liada uma .re'spos·
ta lCO,rre'ota. 'AtE, miJno'rIÍa,s !!l'ão mie

ca'l!arã:o a 'Voz. 'Nã:o se ¡poide dei.
xar de'sb!1UiÍÍl'- a rllibe'rlOOdie. iE œses
gI'lUlpOs ¡poidem te,r 'voz mas para
a i'ntegraTem >na: IconJEtruçã'O d'O
Paí>s. Vamos avançar (!Ilão aos
mu:rros) traibaUill'ar 'COM proveito
e a selgliTamÇ3. seja die tod'Os e

de rt� as Ihora's. :J!: rplOOcÍIW <d�.
zer n:ã� ã e'lllligraçãQ e ,sim ao

dese>IlNo!lMi'meŒl!to. Vamos fazer
com que este 'PaLs seja 'Hvve
m�smo ¡para a'queiJ€¡�, qtre n-ão .sa·

bem RlJ8:ar essa wilbevdade».
"Nós Os lh'OmeIlls' da lliiIbeI'ldiaide

não admiltimos <�Oampos :Peque.
!ll!O's» ¡pam oultTOiS fins que n.OO
sejam lpara 'O efe,ito que a mes.

ma pmça Kl'e LilSlboa f'oi CODoS·
truilda. .. oA �i'be'!1dade lEelriá defeill­
dida seda a que [lreço fôr, de
modo que o ,povo :poI'fJu¡�uê.s viva
em dlign¡iJdJalclJe idemocráotlÍœ de
'lIDli'l. 'V'e� iplara sem[l're na sula
história».

AZEVEDO
Jlhare;s e mdiJ!hlaires de contos de
lucro para o pa,Ls, Icam eS[l'e'cial
'bDiCiiJdiência para os' 'trwba'llhaodo.
res que RlJ£ud'r'tl'iram os mais al.

tos sal1áciQ,g Id'este 'país' '€' que hoje
se quedxam dJo:�1 «lsaJáriolS' de rm­

séria» 'que dantes gannavam.
BalSlba 'oofu'fli'r que: havía 1OO�iln!heli'.
ros com brldle'll�dos' superiores a

Mi:IlIÍ:SIÍ:rolS ! IE tralballhavam ern

hoteia que Ihoje 'doo mHhares de

'Oon/to/SI de prejuí,zo!
... iE tsto sern -contar loom as

penceætagens qué a�guD!s 'tralha.

Ilhaldo,:æs mais :pvi'VÍ['e:gi'adO;s ,r'e·

cebíam, das pernas de cameíro

que 'emibruilihalVam em cilll!Zla" que
de'ilt-avam para 'O oaíxote do Iixo

e depots vendíam a 3."' pessoas.
Ola ro que, a ilsto, !ll1inguém vai
oharnær: «exploração 'dio homem

pelo homem».
IS'e é 'V'e!1d!ade que 00 ,tnJJñsmo

tem a'spe'ctos D!�g-ativo:s, nós �'ll.

te!llldemo·s qtre 'el'es devam ser

co,r:l'iJgidos. Mas, 'ente'l1demo:E' que
taIlllbém ld!€iVem ,s'eT ,rea;�çado'S' lOS

'imlensos 'a;'peiot'O,s 'p'osi'bi'vos do ,tu.
. ri'smo" s'Olb !pena de, p.ropo'Sttada
e ldieUlbe,radame,n!te, n.os 'afundar.

mo,¡;' (I'Ó a maioI1ia) -n,um sacia.
}�smo de ¡:nis.éria. ,Esta >é a ver.

dlade. O r,€'sto são teorias Ipe ,i,dea.
l.t£tas que 'S'Oooam com um 'Soda.
lis'mo ao. ,saiboT dias ,sua;s 'C'O'llive·

,ni!êruC:Í'als ¡peiS\So'aliiS. IE 'ilsto' !!láo pode ,

ser.

Tresloucada
atitude
de um motociclista
No cumpremcæto da miSS'M

que rora üllcíWl11l1Yldo numa ope.
ração de :tii'�caQiZ!a'ção .de ,trân$i'to
em Fa.ro, o Isublchefle 1&:l'Iltos Sill'.
va foi rpir,o'P'olsi'talda Ie seívatíca.
merrte a.tropeíado pelo motocí.
01i,slta a quem <fizera sina'l de

pæ-agern.
Tralta.Ee do e/SibUIclialll.lÍie .A!rna!1.

do ¡San'taiIlia, Boüæs ,die 18 aUQ",
r,eSJide'lllbe no sí'tilo Idio Aread Oor,
'dio. '

o ISlUlb:clJIe<f,e da iP. IS. IP. filCOIU

i,D)oa¡pa'ciJbaId'O pa¡ra 'o servtço :diu.
rarrte ail¡gulllis IdIi'a,s ,e o atrope­
,lla!ll!ue ,fo� julligadi{) no, 'I1vibuna,� _da
Comæroa I]e' 'Fairo e Ic'O'nldlenadb
em 30 dirus. de prísão suibSIUtUÍ.
d'Ols! po,r IffiIUlDta a 25$00 !pOII' día;
15 dia's 'die a¡preeilllS'áo >die wÍIC,e,nça
de OO!lldUlÇão; '880$00 de- dlmposto
cl:e jUlS!�iça; 300$0{} !p'ara a Pro.

CiUJrado,tla: , ,1'5,600$00 :de w.ldielm.
. ruizaç'ã'o ao E:sta¡c]o e lO O{}{)$OO
de 1'Il1demni'za'gão ao of'endlido, .

lÊ' 'i.m'WIsamenrte <tI'ÍlS;te V1eflifi.
car 'comO' há Íi!ldli¡vj¡du�s' tã'O
mall1JS Ique são ca¡paz'e.s de �e:oor.

rer aos mais tr�sII'ou;oodos a'Cltos'
�ó ,para ma,ni;f�r 'a wa !I"e.

voQta Ipe'I1a'n't'e a 1e'i a 'que.J,dle've
oibe'deoe.r 'q¡urulque'r lcid�dã:o 100illS·

eiwltJe >dium pais 'ei'Vli'hl'zado.

ADIADAS PARA

A FASE FINAL

COMEMO:RACÕES
, ..

CENTENÁRIO
DAS
DO:

DA �CARTILHA

NOVAS PERSPECTIVAS

O

.Por rnotrvo das 'eiLe'i'çÕ'e 3 para
a P,vesÍldêlliCÍoa ,die Re¡púlblfucla, a

Cormssão Ongantzadora ,da,s' ,Oo.
memorações Naoiqna'i,s 'do ICen-
1ieillJáJr�o Ida «lCa,rt¡'¡lha .Maternal»
decídiu adíar para f/ina'l die Se:
temoro a œa:hza,çâ;o Ida 2." fa,'e
da justa homemagiem a prestar
à memónía e ao emgenno do ta.
l'errtoso autor Ida «GaI'ltiJiha Ma.
tevnaJl!»" que há 100 a,ITOIS veío

rasg'ar Ihülrizont-els pI'io:gr:e'�dsta,s
na 'edlU'oacãJo dai" cni'a'll>8aIEI oem

PlOlrihligla,1.
- - -

AsslÍm, o IPJ"a'zo' Iparla 'elntr<ega
dos ,tra.JbaŒ'voEJ e.xe:cut1\Jd'0:3 peia,s
'oI'lÍ!a'nças de t'O'do o Pab p3.i·a a

gramidl'! IEXlPOlsiçãJo Co'memora:bi:
va IdIo, PIOI�tIa e da s'Ula Obra é

�o'gÍlcame'IJIte allarlgado' ,ta'm1hém
a'tlé ao idJra 31 'dé: .AlgO'Sito, i'Dlc:'lu­
si'Vé - di8JIlldlo, IPoL,', '¡)o:>E'!ibillida.
de ode. Ulffia part'kipação ainda
ma'io,r" e!ll1!born o onú'mero 'de tr'a­
ba,LhOIS il'eC'e:b�do'S alté agOTa seja
já IDiuilto 'gr<a.nlde.

.

IEntI'elbamoto', Itoldos '0:'-' ¡trab>a.
'rhos IPo'c];8m e de've'm 'S/eT '€Invia·

SETEMBR.O'

MATERNAL�
d�g I(flr,eC'ta;werute .para «Racal
OlJUlbe» - Rma Idos Oper áníos, 28
SiIJIV'e,s - AllIga:rv'e - ao qual
pJ>dê1m ISI€'r soâícltada.s também
tOldl:l.; 'e quaisquer informações
.acenca da ink'iaNva ern curso,
e, 'helm alsE,jim" o,s regudamentos
do 'pró¡prdn ICQ.'lJCUIiSO, que serão
I1em!3itildos 'se'm demora aos' in­
teressados.

Oporæunamerute, cl'i�ualga,r .se-á
a'bI'a�néls d'Olsl ór¡gã:O'5 da comuní,
Claç¡'\o ¿ odalL, ,o pro.gri3JrnJa ICO,m.
pl\,to dia F"egurudla fa£le ,dias comle.

m::;.r:açÕ'€ISI, que ,s,e inilCÍ'a,rá em

S;ilv'e',,', Ico'D!ee'1¡ho a que' 'P'er'tence
a ,berI'a n'3!t>a'l Idle J,oão Ide Deu,s
('São Ha-rltoll:omeu de Mie, ,sines,) ,

mais 'q¡u,e 'S'e el�¡tlende'rá 'dle'poi,' a
.

t'OI(.l:uS ,a�, o,util"as ,berra:' de .:rek,V'o
na vilclia ,do po'eta (Colimbr-a, Be.
j:a e IPo'rtO) �'l'm!in'a'nd'o em Liis'.

bola, anide' e,]le V'1V'eu 013 ú1:ti>mos
anos dia éua ",ilda.

NASCIDAS DO MAIS

PARA DESENVOLVIMENTO
1.A!pe's�r œ tremenJda 'oonTusã:o

lalDlçl3Jda PT.OIp'hsJiltadamenote ,para
des'trutr >a,s �ISltI'ubuvas 'turDslbi>cas
do k1lgawe, 'O homen\s' 'qule s.o·

nharam, 'e,r,guer em VHamou'ra
UIm 1C01m¡pll1e;XO �IUlrístiIC'O' a ní've'� eu·

rope'll não ldes1,s'bem de 'l,ultar pe,la
oonbinuação Ide uma obra que
cO!ll!Hnua vál!:ilda 'e que opor ilsso
nJã¡o p'Odle' mOlTer,.

E Ipor iI�lso é já o' p,vÓlprio Go.
v'eivno Ique 'está a 1!ll!beressar·se
pell'ols iSe'U!S p.rOlblema-s,.

iAJtlels\tlalJlll.n:o :a¡gora a neiceilllte �j¡.

silta a Vi:lamoura do 'Eln;g.o Sousa
Gomes Ie Ida :Dr. Sa'nt0s SUva,
v€l£pec1li.'Vamente 'Se'cre!f:ário de
EstlalcJ:o Idos ]!wesrtime:nttolS Públi.
'cOs e 'SI€lore'tJá'rio de E'sltado do
Tesoura, que fora·m re'eoebid)'s,
peIo Con�e1lho 'de Gelstoo do B.:.n.
'co if'or!tl.llgUês do A!ulwntko e [lela
AiellIIl'i,ni:stra:ção 'da -Lusotur, em­

presa rproprietãri'a e promoltora
daq'U'el�e !empIle'e:ndJim:e'llto.

.!Rea:Hzou.!E'e luma ,sels'Sã:o de, tra.
'bawho 'durante a qua'l a'quele.s
memlbros do Go�rno elscuta,ra.rn.
'pornneillür'izaidas eXlp'O'si.çÕ'es' a-pre.
S'enlbalda'5' ¡por <d!i'Vi'ÆSO'S ,téJC!lliiIcos
a'ce'l1ICa do empr'eendlime,Ilito .in.
t>etra1l'do.ls'e lela'S pvoblli€mas que
afedam ·e con'dlilc,io'lllam 'O seu

deiSlelI1v'OiIIV'ime'llto.
IFalo€' aolS liill'V!e'S/tJilme>IlitD,s já ,vea'.

�i'zadxJs em ,i,nfm'esbrutura.s Uir.

hanisltiicas e a 'cl!ediÍ.l0Íen'te' capa.
Clidalde' �e a']'ojame!ll!to 00 VUIa.
moura (ICleI100 ele 4. 000 lCama;s 001£'
qU'a1s 1lllpenlalS 800 I€'ffi' hooo¡a,rda
traid1ciomal') 'C()il}lsiJderou oa empre.
sa a m€lC'elSS'ilda!de Idle au!mlettlta:r
I'Ia!p'iicl:amente' elóta c3ipacildl3!de a

£.im de lQibter lO máximo aprovei.
t-ame!ll!to das !imlfra.Je/SltrutuI"alS já
m01l'truclJas.
!Dentro deSita Ilima meve'ce-ram

'es¡pe'Ci'aili œeferêIl'c-ia a Iconolus'ã'O
da zona é'llNo'1vente da M'a.rina e

do Holliday in VHlamoulra.
S'e'g1uiu-lEe Ulna vi,s'HA :ao em.

pre€lndi>mento, mereoeaJ.dIO elSipe­
'Oi'¡¡']¡ a.tenção a Mariilla (quie j:á
hoOje rpo'de re'ceber 615 lbaI'ICos Idle

l'elcre.[o) e cuja zona le.nvo�V'erute
elstá :num'a fa,s'e adiantada de

construção:
Mere'ceu é,slp'elCÍa� aoten-çOO a

:rona wgvo.pe,ouárlÍ'a, que a!b:asre­
'ce 'o 'emlP'l1e'enclÍi>m,ento e Iprodtu,z
di:ar,iam'e!ll!te 6 DOO iJJiItroOLS' ode [leiirt;Je,
o lCleillltro !hí¡pii�, lO 1h'Olteœ Daim Pe'.
dira (:re'C�!ll!teme'DJte iill'aulg'uraldo)

DE VILAMOURA
(

e o lIw'bell HoiLiday TillIIl: qUle illO

p.razo Ile um aJl¡Q pode 'Vir au·

ment�r. ,CJollisidera've'lm'emte o palr­
que I'wte'leli;ro aiLgarlV,io.
:R:elcoIide.se que Vd!liamOlUII'a,

eam 'uma 'ca'P'aJcildarde de al'oja.
me,Dlto .p;velV,tslta ¡dia o'I'dem dasl 50
mil� camas é o -maior e,mpre,e!ll!di,.
menllo tUrlÍlSltk.o da 'Europa�

A alegria de
E'eJceiD;teme'nue, o Gabinete' d�

IPillalDIeamemo do AI1g'al'vie divUll.
'gou a !!lort:lí!cia 'de qUie esltão lerrn

exelOução n� A;IgRIlVle 2 bwrra.
geil1ls de IIJe'l'iI'a, e Ic'ujo olbJIe;cltiIVO
é fa'0illii,tal!' o armaZenamle'llioo de
álgma pa:m relgRs Obra "em dúo
vtda de ItJrIaDlSicendeil1te im¡pOrltân.
cia pam lUlma Ite:I1l'a O!llide rara·

mente cho,ve e qUle, po,r rs'so meis'.

mo, ,sofre ldie freqrueill't>eli:>' ca,rê.n¡.
cia,S! 'elie :água.

iIDglSa nOltílclila f'O'l div,uljgaœ por
bolclJa a dimJpre!lllSi¡l, aLga,Ma ClomlO
um 3!cOlIlltecÍlme�:lIto illllJPoIitarute -

povque é sem¡pre im¡p.:;,nbante tu.
do o qUie se lI'eŒa!Ciio!!l1a ICam ,€Jss,e
'e�'e.rnJen-to ViillJa;]' 'da vida que é a

álgua.
«A Viooz d� LnUilJé» tlamJblélm em·

bandeko'll em amoc, enaill1le'c'eIlIdo
o a'cOlnt€lci>men/to 'como IE'e se tm.
'tasse de ber cJhIeg13!do, finlailim'e!ll.
,te, a «Haira do ADg1a;rve». E isto,
'Plvinci¡plaŒmeill'le, lpo,r Slupormos
tra1la'l1.ls'e de apena,s se, dar jJIlÍc'¡oO
a um vais>to ,pl];amo �de rega do
AI1gaI'Vte, qüe swb'emos eXiÍlSltiT,
mi3Js qrue, em boa v'encliaK:lle, deis'.
conh'e:C'elffiO's se eiSltá ou não nos

pII'Oje'ctJos Ide G£BA.
'Elfe'otilvamlenJtie, o Ga.bliill'e:be de

I'IIlaJneamento, do .AJ1gwrVie está
f'az'e:ndo obra paJllpáiV'el em >diiver.
Hl1g selOtOll'eLs [larla incl'emJentar o

dles'eill'VOll;V1imento h>a,rmÓ!ll!LCo duo
ma plrovÍ!lldla o!ll1de há .ime,n,sas
vliquem,s pOII' atproveitalI' - mui.
to p'ri!ll1c'iIP'a,lmeil1v� lS'e se cons.

BREZHNEV: novo

serIllOS
It-ruirem maJ�3 barragens (e não
apc.nas ta¡pa'd'as) para 1rr.i¡g1aT
mwis terrl3JS e p,roQlpo'I1c'ÍoiJlla'r I3Jbun,
dfullicia Ide álgua paTa t'o'do's,.
�a,ra o l'eilltolr .ajuii'zar db :re'la.

tiNa vai]oT .d!a¡3' 2 Oibr'as' a que nOi;'

esrua,mÜ's ,re1f'e'rli.ndo, 'calhei 'wqui um
pequeno Ico,menJtãrjlo >do illü'S'SO

pre:?JaldJo o0>1eog-a «O Ta'V'i,re», cujo
dWre'cltJO.r já cOlœe'oo a díilmJelI1!�áo
dlo'S t'rruba.Jllh�ls ed'ielcJt¡uadOlS:
«O ftaAdto aje !não '81etrn'l.O:S 'MCI'IVi:.

C,08, l�eva-?1JOj& i(JJ mâ:o oomervtatr a

va],i¡dlœdJe diei, tœs tapœda.s (e¡site
'deve se?: o �ew verrkilœderiro fYVome),
plT"efrerimJdiO 'o_"p'eran- 1Wn IXr!IO pelo'S'
r$rw�taJd:ols. Com1tjUiOO ab'ailiizwmo.
·nolS 1etrJ7; ICl11elT" 'qUAe, I�'e alg.uns dOIs
nOlslm¡s (j()1'/Je,ga ,tdv,eJ,slem, ,oomo' nós,
v:Vsri;taJdio 'Wlnla Id!a,s ,obrœs ,aniUl)'!,.
aiaIŒal3 mão It,erÍ;am àJ,'J,do 'tão gram..
'de relevo, â ��oltioila ,env-tœda p'elo
gwœl'll8>te' Idle limfOlrmação do
GaPA.
E que 'se i't�rn rdii,a, nealLmelJ'!:te,

o IGablilne,t� da P1Œlvea;m;elJ'!',tia Idla
R'egli;ã;o dio Algarve, .,.,e:alim,r uma
C01�Sltrução' liJe vuUo, que adjec.
tiyação (88 ¡pO'dlerá, diepOfi1s" leIrv.COlI1i.
trar ¡P0Jr'a élJa ? »
A razão dio, ill'O'SISIO co;]¡egla é re·

llal1!iVIa ptOlr-qul€i, em t€II'IID''Oi" die
g,I1aIIl,�e2)a, æUldio é rellia>tiiVo ñlesite
mUlDldo

, ISean' dÚJvirla qlUe 2 pe qu:enJl3JS
re¡presals' die 8 eo 9 m'e!Oro,s >não
têm 191ran¡dJe �gm¡id'.i!c'3!do ,eooinó.
mi,ClO a, níJve'l de uma 'pr.D'V'Í!IlIdi'a,
mas também é veiI'd3!die que ofe.
re:Cler uma Vlell!hla Ibc!ll1eœ die bra.
,plO a Ultnla pOibre mle'lliina., que
:nunca te'Vie ,llIIllIa bornelca" é pro.
poo10ÍQIIlar.illhe m'a.io,r f1e[ij'c'Íldade
do qUle œeII1e'c'er.llIhe- uma joia ;pr,e.
cÍJOlm.

,PoIibant�, lP'aJI'a qUiem ass,iIS¡t;.[IU,
diUlI'a!!lte qualse 2 ],QIlligOIS, a:nIO.s1 a

uma qUl3Jsle paroaili2JaçOO d'O¡s, mla,iIs
dilv€lrS'O.s se'clt'O'I'les' !da ooIlis1lruçã'O
'Cli'Vii,ll, .que são a.s maio,re¡s' f.ontels'
1m,IpiU'lIs'Ío[l'Rdora;s dio IpwgI'eSso e

vê que, f'inaUimle:nDe Ise conne� a

razel!' aJ�go de pOIEii'tlilvo, ,pois ¡pa're.
ce !I1IaltwaIT. .que, regulbi'lle com o

a'COnrtíe'cliIme;nJlJo.
Obras p'equ�m>as?
IBeq'llle!!las CJ04S1a¡s?
Mas, a. qlU'e maiiS PQldem�s as·

PROFUNDO DA MON-

um' Hitler
afirma Pequim

TANHA, AS ÁGUAS DE

CARVALHELHOS

ZEM OS SAIS

TRA­

MINE-

A emtissQII'a de Peq¡uim aœÍŒ"­
moll' reoelntem'e'llite' 'que BI1ejill:ev
é 'O Hiltner dos' iIloS!Sos dias' e a'oo·

sou a UillIião Sovilética de semear
m€lIlltd:ralS .sobre a: ,paz �, o dem.
nu'V'iaml€!ll!to" em atitruKleis que lle­
varão à ,goonra e que ,sâ'o se­
ml'!lihailltes l\s da Alle-maillhã Nazi'
em iVlésipeora;s Ido ,seg;undlo' 'co!Ilífi]'i,to
m'lllIlidli'wl,

'SeIg'U!IlIdQ a e:m.i'SSOI'a!, captal1a
em HOlllIg Kon,g, os diJrLg1e!ll!tes

sovl�é<ti'C'OIS lsão OISI CJhef1e's de um

partido so'cia,l.flasdEIta que dete­
ve Ice'IIc'a ldie uim millihão de ¡p�e.'
Os ¡pOoJíltiiOOSl em ,ma'Íls die mi,l

campolS de conc1eill!t:ra>ção.
IP'OT \Sleu Il'ado, 'a aogên:ei1a not�.

cio'!a «NolV'a Ohilna» 'Classilf1Joou
Leoniid Br<ejthJD.ev como UIllla .ser·

pente velDieonOlEIa, Jalor'eiSlC>e'll,taIlido :

«Ois tentáiClll]]os idos no�os CZlaI'€s
'es1:le!ll!dem·se sOlbr'e todo o glldbo».

NECESSÁRIOS ÀRAIS

�D_A�.�__��__�

,pil!iar agora SIe'não a peque!lllas
c'olisas?

Ail¡guéJm s.e\l'à ,calpaz ,de' faze,r
.
uma bla'rr"algem eam 1000$00?-.
E ¡,e IUlm'a lYamI1a'g:e'm 'CiUlsita 1

a 3 m'i!Ilhõe's' ,die 00m't'0'�, d,ndie via·

-mo:s b'lliSiOá.ilIoIS'?
Sie é ur¡genlte faze r a ,Ix)lI},be

's'olhTe o' Gulald.iÍall!a" onde I€JEtá 00

d1Í1ll11Mi.ro ?

Q'u'em pOldierá IP'N_'s'J.'r 'agQlva
em s'OniholS (fo'rço:s'almi?.nlte Ultópii.
00.8) de tmz'e'r ágUIa do, GUJa'dliJa.

,
na aM âs C/erCa!!l>klj'· Cie A�ltie, co.

rruo la.Ji:Il)da há ponc'O 1I:Ja';,S de um

ano f10ii dilbo e>m Lour,� por um

c'O'nhle'Cildo bélçlnluc'o de ba rro¡geil1\'l ?
,Me'�mo qUle e'Ssa oblla ISleja te.

'cilll�Clam'ellit¡e r,e'aIJlizárv'e,r e €ICQillO.
fnluca'me!!llt!e pl()"sfvelf ('o qlU,e du.
viod'M11lOS) o'DidJe' i,rÍiélrn:lS' lYulSlcar- o
ct:l'n¡'J12ii r'o p,a'ra Ulma ohm de ta·
mlã,niha g'nail1ldlem?

" . A não :Sie'r que f 'o dielElcUlbra
'- pOlr aí um pirO/Cies'_ o de faze'r es,·

ta's CQ1i'ElaS slem dinhe':,r.:;,., ou se

'00ntra'be 'a's hOIffie<n¡" qUI� em Fla.
ro J3izeram Os dóta;Íiclo; f'a'�SIOis.

'QUiem no,S' eIllljJ¥õeÆrt:'a Il1/a'L£, cJli.
MeliTO? Se - já be<rnOig Ip0'l11cü ®.
ro" €Is:cla'Slsas dIi'VlÍ.ióas e pouco' eré.
dlilto" anidie �remols bUlslCiar -o Idli'.
M�,[.ro (,ooja fUigla foli' f1eroz e

IprbpiO'sliltla.idlam�lnte fbmelnta Idl a' )
1p'M'a ilmjpulLsIi'Oill'a'l1ffi'O'E' a lortia ção
die nOMa'S fO'Il\bes die ruqule:?Ja; e de
bem e/slbar so'd�a,l ?

'NãJo será, e!llJtão ve,Iidla>die que
,nos ter.,mO¡�1 die COifllltJellitJa'r com a

oaII€Jgcia die SIe'rmIOiS pobres?
iNo enlbalnto" pe.la nO'Sisa pa,ribe

lp'I1efe,rimlOlS IcO!Dldleillra,r urrna pD'lílbi'.
'ca de dI€lóltrtUIiçãJo tOltiaQ dia n'o'SS'a

eC'onounia lPa.Jra... daqUli a 50
anos S'O!!lihlar'InlO!s em ,p'OI�ISlUlk raqlUli.
Lo que já ho j,e e'slbá. ao rrOlSlóo M.
'oonce,.

. ,.IDn�r.emilllto ba'ba'ffilOl!S pa!lm!a'S
-com o po'lllCIO que fÔr polssiw'b Lr

If'azenj!io, pOlis não té Vle'rdade qUle
'dalda v,ez ma�I", e'stamlQ's conde.
'naidlQlS a sev pOlbIielS?
E que malils se poldle €'Slp'e,ra�

qUIaJIl!dJo se ml€'nlbarBuz>am i!ll1diilvídUJOIS'
de guie não devem imipoIitar.se
¡paJE1,a,r fOimle, dle'Side qule Oos em·

,pre!sá'l'iio,s. flYalSle<rn l:iamlbéim fom.,?


